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		INTRODUÇÃO



		Melancolia, solidão e finitude



		A verdade é que esta terra onde vivemos nunca  ser tolerada. Continuamente, tudo o que causa



		foi fácil de  sofrimento



		às pessoas ecoa dentro de qualquer ser inquieto com a raiz  da angústia e dos motivos de tais provações. Talvez o  sofrimento surja como desculpa para a efetiva construção de  algo maior dentro de nós ou no universo – coisa que, me  parece, ser a trajetória que guia os que têm fé. Contudo,  sempre me vi na posição de questionador, no lugar de  alguém que não consegue alcançar algum nível equilíbrio  emocional. Pra mim, que sempre achei necessária e  fundamental a percepção da realidade tal qual ela é, as  coisas sempre foram ainda mais difíceis, complicadas e  angustiantes.



		Sempre ouvi dizer que é a mudança que conduz à  sabedoria, já que somente por meio das escolhas qu e  fazemos na vida é que tornamos possível o aprendizado que  vem junto com as consequências. Apesar disso, para que tal  prática seja possível, é preciso um bom patamar de isenção



		na reflexão, e eu, sinceramente, nunca conheci alguém que  consiga, de fato, desligar-se das memórias do passado.  Aliás, não foi fácil chegar à conclusão de que eu mesmo não  consigo.



		Bom, talvez até tivesse sido muito simples prever que  em algum momento dessa história de mudanças tão  bruscas, eu viesse a mergulhar em um profundo processo  de melancolia. Até imagino que seria um desfecho normal  para a maioria das pessoas, que jamais foram ensinadas a



		lidar com sentimentos e aspirações pessoais, e que nunca



		aprenderam sozinhas, por mais décadas que tenham vivido.  Na verdade, essa melancolia que me corrói a alma



		está ligada à minha incisiva capacidade de  passado – essa torrente de acontecimentos que  minha cabeça por nada deste mundo. Mas,  tempo, essa sensação me faz duvidar de tudo



		remoer o  não sai da  ao mesmo  que sinto,



		pois já não sei mais se estou recordando para fugir ou  justificar a realidade que se mostrou tão diferente do que  todos imaginávamos.



		Quando criança, eu ouvia os mais velhos falarem do



		passado sempre com muita saudade, como se o mundo não  fosse mais capaz de produzir as mesmas relações humanas  de antes, ou ainda, como se fosse impossível produzir



		relações ainda melhores. No entanto, hoje, me vejo igual:



		um velho apaixonado por memórias antiquadas e



		inverossímeis. Nesse contexto, me encontro  muitas pessoas com as quais convivi e muitas



		idêntico a  vezes até



		desprezei. Só agora vejo que esses traços que estão me



		sufocando são neuroses do luto que eu tento esconder a



		todo custo, há pelo menos 50 anos – a percepção de que a  vida de antes acabou e não vai voltar nunca mais, por uma  série de motivos – e que eu não fiz o suficiente.



		A melancolia que me abateu é sintoma de um pesar



		mal resolvido que não foi superado e que aos poucos se



		transformou em um vínculo nefasto entre a realidade que  me cerca e o meu mundo interior – o que afetou de forma  dramática minha capacidade naturalmente controversa de  buscar algum resquício de equilíbrio frente ao caos. Às  vezes sinto que esse processo de autoco nhecimento  chegou muito tarde pra mim, já que, provavelmente, eu teria  tido muito mais coragem de encarar essa trajetória se



		tivesse a força e a vitalidade de um jovem. Mas já não sou



		jovem e também não tenho certeza se conseguiria essa paz  interior mesmo se fosse. Então, fica a incógnita.



		O estresse representado pela força da solidão



		também tem parcela de culpa nisso. Passei quase toda a  minha vida tentando acreditar e provar pra mim mesmo que  a experiência da solitude poderia ser enriquecedora e até  redentora. Ninguém haveria de ser feliz acompanhado, se  antes não pudesse ser feliz sozinho – é o que sempre ouvi –  como se a baixa autoestima e a crueldade da realidade não



		pudessem dar início imediato à desconexão que leva à



		solidão. O processo que significou esse sentimento de vazio  pode ser descrito, pra mim, como a total falta de



		identificação com um mundo desatinado, onde  já não sabem mais o que é viver. E isso não



		as pessoas  me afeta de



		agora, é verdade: é um estado de profunda ansiedade que  caminha comigo desde muito cedo.



		Mesmo na juventude, eu já me sentia só. Era uma  condição inquietante de alguém que não experimentava um  instante sequer de prazer e alívio emocional sem que  houvesse a necessidade de busca por atenção da família ou  dos amigos – mas essa é uma percepção que só veio agora,



		quando assumi que, mesmo conectado a um  rede, eu não conseguia me livrar de um  angustiante de insegurança e insignificância. E  não devia ser o único a me sentir assim, pois



		mundo em  sentimento  olha que eu  toda minha



		geração, basicamente, estava passando pelas mesmas



		coisas e tentando encontrar na conexão  sentimento de pertencimento que já não vinha



		virtual um  mais. Hoje,



		com oitenta anos de idade, percebo que a solidão é a  essência do ser humano e não dá pra fugir disso.



		Quando as coisas ainda eram possíveis, muitas



		tentativas de tratamento dessa condição eram



		desenvolvidas por cientistas e psicólogos. Mais tarde,



		também tentaram fazer uma combinação entre o que se



		passa na cabeça e a relação disso com a comunidade e as  exigências do grupo, mas nunca se chegou a lugar algum.  Além de aceitar o fato de que a solidão é parte f undamental



		da vida, o maior dos desafios é saber lidar com isso e



		aprender a direcionar a insatisfação, que aumenta a cada  ano e que pra mim se tornou um tanto quanto ins uportável.  Na verdade, essa solidão é em algum nível



		existencial também minha companheira, pois não sei se



		ainda tenho tempo ou condições físicas de achar a direção  que dê o tal significado de completude pra minha vida. Aliás,  mesmo se porventura fosse possível, ainda existe, de fato,



		um motivo plausível pra isso? Uma causa que justifique a



		esperança na continuidade da vida neste mundo arrasado?  Para um homem que durante décadas imaginou que



		as coisas se reverteriam, eu fui muito tolo. Alguns sintomas



		mórbidos de que nada mais seria como antes foram me



		sendo jogados na cara e eu os neguei, assim como muitos  fizeram, e talvez por isso, a solidão e minhas velhas drogas



		antidepressivas sejam o que tenha sobrado – e  estar satisfeito por isso.



		eu deveria



		Contudo, toda essa perda de interesse pode ter sido  fruto de um distúrbio maior do que minha ansiedade natural



		e talvez tenha se manifestado como um transtorno



		depressivo que, de fato, não foi tratado, ou pior: que durante



		toda minha vida foi por mim, negado. Eu, que sempre me



		considerei ponderado, fui um completo ignorante quando o  assunto era saúde mental, e me arrependo disso. Quem



		sabe as coisas pudessem ter sido diferentes se todos nós



		tivéssemos prestado mais atenção nessas questõ es...



		A busca por uma vida mais fácil guiou nossos passos  de forma impaciente e desequilibrada. As pessoas



		manifestavam delírios sociais em toda parte, e ninguém se



		deu conta que era essencial rastrear uma solução, antes  que sucumbíssemos a isso. E, aparentemente, s ucumbimos.  Não sei precisar quando, mas houve um momento em que  já não dava mais pra saber os motivos da dor – talvez uma  combinação de fatores ambientais, sociais e genéticos – e  as alterações de sentido pra vida foram se intensificando e  se tornando graves, sistemáticas.



		No meu caso, a perturbação, que iniciou com a



		ansiedade, evoluiu para uma condição quase permanente



		de tristeza que influenciou todo meu comportamento e  aquilo que chamavam de personalidade. Primeiro o humor,



		depois as alterações de sono e inquietação e  velhice, essa melancolia depressiva que me



		agora, na  faz chorar



		horas seguidas, como se o pior já não tivesse pa ssado.



		Quais as chances de salvação pra um mundo onde  tudo parece ser sem graça e sem importância? Qual a



		capacidade de equilíbrio de uma sociedade incapaz d e



		sentir que pode fazer feliz a si mesma? Bom, eu posso falar



		por mim quando digo que entrei em um ciclo ruinoso de



		depressão do qual não saio mais. Assim, quero, pelo



		menos, ao término dessa vida, conseguir assumir, de uma  vez por todas, que eu não fui um cidadão ideal e que, se  hoje estou assim, é essencialmente por culpa minha, e não  dos outros, como sempre achei mais fácil acreditar que  fosse.



		Algumas vezes somos levados a crer que nem tudo é  culpa nossa, já que não temos controle sobre as estruturas  que nos são impostas pela sociedade corrompida. Mas até  que ponto podemos justificar a nossa incapacidade de  equilíbrio colocando a culpa dos nossos problemas n a  sociedade? Qual a linha tênue entre a influência da  comunidade e a responsabilidade que tenho sobre a  formação de minha própria identidade?



		Quando ainda existiam sociólogos e psicólogos,



		talvez fosse possível diagnosticar, do ponto de vista  didático, as causas e consequências dos comp ortamentos



		depressivos gerados antes e depois de mudanças tão



		agressivas na realidade social. Mas acho que esses



		profissionais nunca foram capazes de identificar, de fato, o  momento ideal para nos preocuparmos com os pequenos



		problemas da vida, antes que estes ficassem grandes. A



		melancolia que surge do luto da perda, quando somada à



		ansiedade depressiva nunca tratada, transforma-se em uma  resposta emocional de constante pesar, de culpa por não ter  conseguido frear a destruição.



		Se eu pudesse dar um conselho ao Alfredo Quaderna  dos tempos da faculdade, daria este: invista tempo no seu



		equilíbrio e fale de saúde mental pra todo mundo que



		consiga. Dessa forma, no mínimo, eu seria capaz de



		aumentar a minha própria capacidade de resistência, ao  passo em que conseguiria atuar na diminuição da completa  disfunção do sentimento de comunidade.



		Por outro lado, pode ser que toda essa angústia



		tenha relação com a aproximação do fim da minha



		existência e medo da morte. A questão é que a gent e  sempre acha que pode estender a vida durante mais algum  tempo, adiando planos estabelecidos e deixando pra depois  a hora de encarar os problemas. Por isso, sempre invejei as  pessoas aventureiras, que conseguiam viver suas vidas de



		forma explosiva e intensa – talvez elas tenham  óbvio: que as coisas são passageiras demais



		percebido o  pra que a



		gente se prenda às adversidades. Mas também entendo que  cada pessoa reage ao mundo de uma forma diferente,  sendo impossível pra nós a padronização do processo de  autoconhecimento.



		Por muitos e muitos anos, eu fui incapaz de perceber  que estava sendo distraído pela sociedade moderna, que  me enchia de anúncios e de opções de consumo, com o



		intuito de me fazer esquecer da possibilidade da morte e



		logo, também, da existência da vida. A finitude nunca foi um



		assunto discutido abertamente na sociedade e isso criou



		uma enorme massa de gente que adquiriu problemas de



		autoestima quando teve que se deparar,  momento, e sem nenhum tipo de preparo, com



		em algum  a morte de



		um amigo, familiar, ou com a proximidade do fim  existência.



		da própria



		Fazendo um balanço da minha vida, penso que em  mim sempre habitou um crepúsculo entre encarar e não  querer saber. A ideia do fim, que, logicamente, passou  diversas vezes pela minha cabeça nos piores anos, nunca



		me foi posta como uma condição existencial: era sempre



		algo presente na angústia diária, mas simplória, incrédula,  distante do imaginário real que, de fato, assusta. Hoje em  dia, não há parte do meu corpo que não esteja encarando a  morte de frente, mas acho que não devo me sentir especial  por isso, pois sou apenas um velho simples e a margurado.



		Não é porque resisti a tudo que nos foi jogado na cara por



		esta terra desatinada, que estou imune ao sofrimento das  dores e ao medo do fim, que chega pra todo mundo como a  cereja do bolo de aniversário.



		Essa angústia tem ligação com o papel das relações  que a gente constrói na vida, é claro. A importância da



		convivência e da manutenção do contato com o próximo



		desempenha uma função essencial, apesar das minhas



		resistências, e o nosso envolvimento emocional com o outro  modifica a visão que temos de nós mesmos, das aflições e  dos nossos medos. Por isso não me cobro tanto, pois sei  que boa parcela do que consegui ser, se desenvolveu a  partir das relações, e assim, não posso ser o único culpado



		por tudo o que acontece, seja de bom ou ruim – claro, isso



		pode até ter se tornado um indefensável mecanismo de  autoproteção, mas eu já não me importo – gosto de sentir  esse tipo de conforto.



		Quando mais novos, temos a ilusão de que podemos  ser independentes, da mesma forma que achamos que a  solução pras nossas vidas mora na estabilidade social e,  principalmente, financeira. Esses conceitos são jogados  contra nós com força, muitas vezes pelos nossos próprios



		pais, e a gente acaba caindo na ilusão de que essas



		idealizações existem de verdade, mas acredite: o fato é que



		elas nunca chegam. Eu, que também fui jovem, segui esse



		mesmo ritmo, mas hoje me pergunto o porquê e já não sei



		mais o motivo. O mundo que eu conhecia era relativo e  muito instável, mesmo antes de quaisquer crises sanitárias



		que talvez, quem sabe, pudessem modificar as  pior; então por que nossa sociedade insistiu em



		coisas pra  manter as



		coisas como estavam? Por que não vimos o  estava na frente de nossos olhos?



		abismo que



		Claramente, nossa educação familiar não foi  suficiente pra nos fazer entender a importância da  convivência. Muito menos a educação formal, que, mesmo  tendo sido legalizada durante muitos anos, não foi capaz de  absorver os desejos do indivíduo e moldá-los, de forma que



		a vida em sociedade pudesse ser garantida. Mas se essas  estruturas sociais eram meros símbolos, organizados por  contratos sociais ilusórios, a culpa é de quem? A verdade é  que nenhuma mobilização no sentido de achar culpados  para nossos problemas seria efetiva, pois nós mesmos



		seríamos julgados por fazer deste mundo o  tornou. Nós mesmos seríamos punidos pelas  fizemos ou deixamos de fazer.



		que ele se  ações que



		A sociedade falhou na percepção dos erros comuns e  isso massacrou qualquer possibilidade de construção de um  sentido real de igualdade. Era fundamental que a gente



		pudesse conversar abertamente sobre isso na tentativa de



		achar, juntos, a solução menos nociva ao nosso futuro, visto  que cada um de nós é diferente. Aliás, era exatamente a  soma das diferenças que fazia a construção da comunidade



		ter algum sentido. Contudo, as angústias e aflições



		individuais tomaram um caminho tenebroso, onde mesmo se  tentássemos reverter a situação, o senso de equilíbrio social  não mais se reergueria – assim como uma planta que tem a  base de seu caule cortada e não consegue mais sobreviver,  por mais que o lenhador tenha se arrependido.



		A verdade é que tudo chega ao fim: o luto, a  melancolia, a solidão, o pertencimento e a própria vida, claro  – resta saber se algum dia vamos encontrar um pouco de  paz, mesmo acumulando a culpa por tudo que fizemos com  este mundo.



		PARTE 1 - A PERCEPÇÃO DE UM MUNDO



		NOVO, UMA TERRA ARRASA DA



		1 - Sobre a sobrevivência na cidade



		Eu vo-lo digo: é preciso ter um caos dentro de si  para dar à luz uma estrela cintilante.  Eu vo-lo digo: tendes ainda um  caos dentro de vós outros. Ai!



		Aproxima-se o tempo em que o homem  já não dará a luz às estrelas;



		aproxima-se o tempo do mais desprezível dos homens,  do que já se não pode desprezar a si mesmo.  Olhai! Eu vos mostro o último homem.



		Friedrich Nietzsche  Naquela garoa fina, o mais sensato a se fazer era apertar o



		passo e caminhar mais rapidamente pra casa, antes que



		mais uma daquelas tempestades ácidas desabasse de uma



		vez em cima de mim. Não que meu joelho  estivesse latejando de dor como sempre, mas



		direito não  seria muito



		ruim piorar da gripe, logo agora que a inflamação da  garganta parecia haver diminuído.



		A rua Dreiwerl, que havia se tornado  ligação entre as antigas casas dos refugiados



		a principal  e a região



		militar e comercial, era o fiel retrato do abandono da cidade,



		transformada em colônia de concentração desde o fim dos  Estados independentes, por volta do ano 2.055. Era quase  impossível acreditar que um dia a situação daquele lugar  tivesse sido diferente.



		Kolbermoor era uma cidade pacata  charmosa. Localizada no sudoeste da



		e muito  Alemanha,



		compreendia uma região historicamente colonial, onde a



		língua oficial se misturava com os elegantes dialetos  frâncicos1 – linguagem desenvolvida pelo antigo povo



		germânico, que constituiu uma ramificação diferen te,



		fortemente influenciada pelo francês falado no país vizinho,  a Bélgica. Primeiramente, essa língua foi utilizada pelos  órgãos de imprensa local, que circulavam jornais escritos



		por toda região do moselano, o corte geográfico que incluía



		além da Alemanha e da Bélgica, o pequeno condado de



		Luxemburgo, que os historiadores consideravam  independente.



		um distrito



		Com população pequena, de não mais de vinte mil



		habitantes fixos, Kolbermoor era considerada a melhor



		cidade para se viver no distrito de Rosenheim, antes das



		primeiras grandes mudanças que viriam a ocorrer na



		Alemanha, por volta do ano 2.020. Era uma cidade  economicamente muito coesa, com forte produção de  algodão, que era despachado pra capital por meio da linha



		1 Conjunto de dialetos muito estudados pela linguística aplicada



		alemã, principalmente nas obras de August Schleicher que se  aprofundou sobre a morfologia das línguas faladas na região  germanofônica do Reno, importante rio que atravessa toda a Europa.



		ferroviária, inaugurada em 1.859, e que passava por toda  região da Alta Bavieira, antes de seguir viagem para o norte  do país.



		O clima era de frio intenso a maior parte do ano, o  que alegrava os inúmeros turistas que visitavam a cidade



		com o intuito de conhecer a Rota Romântica – a bonita



		estrada entre Wurzburg e Fussen que proporcionava aos



		visitantes uma incrível viagem pela riqueza da  se orgulhava de possuir algumas das melhores



		região, que  galerias de



		arte e estações gastronômicas de toda Europa ocidental. O



		cenário era impressionante: havia montanhas de pinheiros



		silvestres, também chamados de celestiais, lagos de água  azul e castelos de pedra2 – grandiosos palácios construídos



		ainda no século XVII, onde passaram a funcionar museus e  hotéis cujos quartos eram destinados às famílias e aos



		amigos da realeza. Tal região inspirava poetas e escritores



		românticos, que percorriam as cidades a escrever histórias  ambientadas nos picos nevados dos Alpes, onde casais de  recém-casados passavam a lua de mel admirando a cadeia  montanhosa mais alta da parte alemã dos grandes montes,  e onde era impossível não pensar em amor.



		Realmente, a história provava que Kolbermoor havia  sido, durante séculos, uma cidade apaixonante. Contudo,



		esse não era bem o cenário da atual sede sul do depósito



		2 O Castelo de Neuschwanstein foi, durante mais de um século, o



		principal palácio da Baviera. Construído pelo rei Luís II, serviu de



		inspiração para o desenho do logotipo símbolo dos estúdios Disney  de mídia de massa.



		de refugiados mais desprezados e vilipendiados  sociedade – a realidade, aparentemente,  desavisados.



		pela nova  choca os



		Kolbermoor havia se tornado uma cidade fantasma,



		dramaticamente afetada por tempestades e ciclo nes



		tropicais, resultado das décadas de aumento nos níveis de  gases ácidos soltos no ar, intensificados pela queima



		desenfreada de combustíveis fósseis, que agora a



		superestrutura usa para a produção de armamento bélico.  Lentamente, o comércio se reduziu aos poucos



		mercados de insumos, que hoje vendem, b asicamente,



		alimentos enlatados, antibióticos e antidepressivos e água.  Cada morador tem direito, se cidadão3, ao usufruto de uma



		visita ao mercado por mês, onde pode trocar os produtos



		que quiser por tuluns – a moeda que havia substituído o  dinheiro físico em todo mundo, e que agora era o único  apoio financeiro que contávamos pra sobreviver.



		Tulun era uma moeda de cobre que  distribuía para os cidadãos em troca da garantia



		a milícia  da ordem.



		Tendo sido inventada na Europa, durante as últimas



		grandes crises de rebeldia dos refugiados, rapidamente se  espalhou pelo resto dos demais territórios-flutuantes, como  uma espécie de contrato de paz. O nome era inspirado no  sítio arqueológico mexicano, representando o abandono da



		região que colapsou, ainda nos séculos XIII e XIV, em



		3 Termo utilizado aqui na esteira do conceito discutido por Jean -



		Jacques Rousseau, no sentido de caracterizar quem detém liberdade  suficiente para praticar direitos e deveres eticamente dis tribuídos.



		virtude da mortalidade provocada pelas doenças que os  colonizadores levaram. Pra quem acredita em co incidências,  este é um prato cheio.



		No instante que notei, ao longe, a presença dos  cavalos da guarda noturna da milícia, acelerei ainda mais a  caminhada, dando largas passadas pelo lado direito da rua



		Dreiwerl, que agora não passava de uma passarela



		abandonada, destruída pelas constantes batalhas entre  rebeldes e milicianos, que não economizavam na violência e  depredação. As duas únicas regiões funcionais da cidade se



		encontravam nas margens opostas da avenida principal: do



		lado esquerdo, na fronteira com os limites do aterro



		sanitário, os mercados e prédios da milícia; e do lado direito,



		a cerca de dois quilômetros de distância,  destinadas aos refugiados latino- americanos,



		as casas  que, assim



		como eu, exilados de seus países, acabaram destinados ao  esquecimento por aqui.



		Nesse instante, desci a pequena ladeira de acesso às  glebas e dentro de alguns segundos já avistei minha casa –



		igual às demais na estrutura, já que aquele era um antigo



		residencial de idênticas casas de servos camponeses – mas  bem mais desgastada, visto que a idade me impedia, há  anos, de fazer qualquer tipo de reparo na fachada. A cerca  que caía, corroída, e a pequena varanda de madeira  enxaimel apodreciam ao sabor do vento frio que entrava  pelas brechas da parede já gasta, e que a cada ano cedia  parte de sua armação feita de taipa. Contudo, aquele era o  único lugar que me restava, e talvez por isso eu tenha  aprendido a gostar de viver ali – era o refúgio que eu



		precisava pra viver o resto de minha medíocre  mínimo possível de contato com a milícia ou  pudesse me trazer problemas.



		vida, com o  com quem



		A vida se resumia, basicamente, a ir ao merca do,  cortar lenha pra aquecer o calefator improvisado e trocar por  tuluns e tocar minha harmônica de fole, a gaita que eu havia  ganhado de presente de Elizabeth, e que se tornou, depois,  minha única companheira nos dias de solidão.



		As casas tinham um pequeno espaço de terra livre  nas laterais, o que fazia com que a distância entre as



		varandas fosse suficientemente grande pra que não



		houvesse muita interação entre os vizinhos. Fato é que,



		mesmo se morássemos em conjugados, como nos casebres  da extinta Miltenberg4, ainda assim não teríamos interação –



		todos ali já haviam sido violentados o bastante pra saber



		que amizade não era algo bem-visto pela superestrutura .



		Entrei em casa, coloquei a bolsa de linho grosso na



		mesa encostada à janela, retirei os enlatados de cima dos



		pacotes de remédios, e removi, com cuidado,  cirúrgica, de uso obrigatório no mundo todo,



		a máscara  desde os



		tempos do primeiro surto do vírus. Na verdade, eu ainda  tinha sobras de conservas não consumidas no mês anterior,  por isso, desta vez, o que mais me interessava eram meus



		4 Considerada distrito rural, Miltenberg era uma pequena cidade da



		Baixa francônia. Cortada pelo rio Main, foi mais tarde englobada pela  região de Hesse.



		remédios: barbitúricos inibidores de ansiedade 5



		de serotonina biológica de 300mg – as  bufoteninas, que eram produzidas aos montes



		e cápsulas  chamadas  e vendidas



		sem o menor controle. É claro que se a ciência f armacêutica  tivesse resistido, todos esses compostos pro vavelmente  seriam restritos a doentes graves, mas há tempos eu já  havia me acostumado a pensar que era melhor assim. Sem



		meus antidepressivos, eu não teria aguentado aquilo tudo,



		da forma como aguentei. Então, ninguém podia me julgar  por abusar do uso de tais remédios, não é mesm o?



		Engoli dois comprimidos de uma vez só e me virei pra  janela lateral esquerda, suja de lodo sólido, prova de que o  vidro já não era limpo há anos. Provavelmente, devia ser  algo em torno de 13h, pois, me esforçando pra enxergar  através da janela, pude notar que os vizinhos do lado, Juan  e Carmen, separavam e cortavam lenha na varanda, co mo  faziam todo início de tarde.



		Juan e Carmen eram refugiados do antigo Peru, de  uma pequena cidade próxima à Machu Picchu, a região  perdida dos Incas, localizada nas ruínas do Império que  reinou na América durante o século XV. Idosos, como eu,



		viviam vidas pacatas, semelhantes à minha na rotina. No



		mais, a mais notória diferença era que eles tinham uma  preciosidade que todos admiravam e invejavam: uma velha



		5 Fármacos sintéticos de onde se derivam substâncias de uso



		terapêutico, são tradicionalmente questionados por causarem  tolerância e dependência física quando consumidos de forma  prolongada.



		vaca leiteira girolando, que eventualmente os  leite e que havia escapado com vida, não se



		dava algum  sabe como,



		das últimas fortes tempestades ácidas que sempre  destruíam o minúsculo celeiro dos velhos.



		Haviam chegado à Kolbermoor há cerca  anos, na época em que as milícias começaram



		de quinze  a trazer os



		refugiados que vinham da América, em uma espécie d e



		parceria de guerra entre a Alemanha e as milícias do extinto



		Brasil, de onde eu vim. Nunca soube, de fato, como foi a



		história de vida deles, antes e depois do vírus, se deixaram  família e filhos ou se foram presos em algum momento, pois



		jamais havíamos trocado mais do que meia dúzia de



		palavras, em breves conversas através da cerca. Mas tendo  a acreditar que eram boas pessoas, senão eu teria  percebido tendências anormais, assim como percebi qu ando  chegou, quatro anos depois, o vizinho do lado dir eito.  Tratava-se de um senhor de meia idade, talvez



		argentino. Inicialmente, forçado pela milícia a  sem contato humano, punição por participação



		permanecer  em alguma



		rebelião, era visitado periodicamente por dois soldados que  traziam sua alimentação, e, não raras vezes, o e spancavam.  Tal situação se estendeu por alguns meses, até que  começou a agir de modo estranho e furtivo: não abria a



		janela nunca e se escondia de mim quando trocávamos



		olhares através da cerca. Na verdade, até hoje não sei nada  sobre ele: nem seu nome, nem sua história. Contudo, talvez



		ele pudesse ser um dos muitos moradores das glebas que



		ainda escondiam parentes e amigos nos celeiros e porões



		improvisados, na esperança de dar uma vida pacífica a



		quem, por motivos políticos, teria, certamente, o destino  brutalizado pela milícia.



		Assim, não podia julgar o vizinho que talvez



		escondesse alguém, trazido nos comboios de retirantes  disfarçados de mercadores da região de Wertheim, que, às  vezes, de madrugada, via rodeando nossas casas, como  nos antigos filmes de guerra. Muitos desses pobres  refugiados seriam mortos barbaramente se d escobertos,  então qual a chance de sobreviver se não co nseguissem  viver escondidos?



		A realidade é que vivíamos em uma zona de



		concentração miliciana, vigiados por capangas6 da



		superestrutura que há tempos não possuíam mais a noção  de humanidade dentro de si e que obedeciam cegamente às



		ordens dos ricos donos dos mercados. O único objetivo de



		nossas vidas havia se tornado o escambo dos  não reclamava, pois sem essa atividade a vida



		tuluns, e eu  seria ainda



		mais inútil – era a solução mais inteligente que haviam  conseguido inventar para que a vida continuasse, apesar de



		tudo. O engraçado é perceber que essas estruturas



		fúnebres não se estabeleceram de forma brusca, mas foram  traçando nossos destinos lentamente, como nas sociedades  proletárias dos Impérios da Antiguidade.



		6 Termo oriundo do dialeto quimbundo angolano, comumente uti lizado  para designar um indivíduo assalariado que utiliza de força bruta para  proteger algo ou alguém.



		INTERVALO 1 - RELATOS DE UMA  CIVILIZAÇÃO



		ANTIGA



		Viagem ao templo da criação



		Na classificação periódica das fases da



		história, a



		Antiguidade, ou Idade Antiga, foi o período que se estendeu  entre o surgimento da escrita, entre 4.000 a.C. e 3.500 a.C.,  e a queda do imperador Flavius Rômulo Augusto, o último  ditador romano do Ocidente, em 476 d.C., na transição  histórica para a Idade Média.



		Em oposição ao período anterior, a Idade dos Metais  da Pré-História, surgiam agora com a Antiguidade, as



		primeiras civilizações organizadas com noção  material e estrutura social. Foi uma época de



		de cultura  importantes



		conquistas geográficas e de muitas guerras, fruto dos



		conflitos bélicos entre diferentes mundos políticos



		fragmentados. Bons exemplos são as Guerras Médicas7 ,  entre Grécia e Pérsia, pela conquista da região da Jônia, na



		Ásia Menor, e a Guerra do Peloponeso, em virtude do



		crescimento do poder dos militares de Atenas, fato que



		7 Nome dado ao conjunto de conflitos bélicos ocorridos entre os



		gregos e o antigo Império Aquemênida, com vistas à posse da Jônia  na Ásia Menor.



		despertou a ira dos exércitos de Esparta – então as duas  maiores pólis da Grécia, nos limites do Mar Egeu .



		Mas a Grécia não foi a primeira civilização



		organizada da Antiguidade. Antes dela, surgiram os  sumérios, agricultores que cultivavam grãos nos vales dos  rios Tigre e Eufrates e que formaram na Mesopotâmia uma  sociedade organizada, com língua comum e comércio forte,



		baseado na venda de couro, cerâmica e tecido.



		Especializaram-se na drenagem dos pântanos da Ásia



		Ocidental para que as terras pudessem suportar a



		agricultura e estabeleceram uma estrutura social mercantil:  déspotas governavam auxiliados por burocratas e chefes  militares, enquanto pescadores e artesãos se limitavam ao



		trabalho escravo, muitas vezes como forma de  de dívidas.



		pagamento



		Mais tarde vieram os hebreus, um povo semítico



		vindo da região sul dos Montes Tauro, onde depois se



		estabeleceria a Turquia. Autodenominados israelitas, eram



		essencialmente religiosos, inclusive foram os



		professar uma religião monoteísta – a crença  Deus Jeová8 .



		primeiros a  absoluta no



		Não muito distante, surgiram os fenícios e celtas,  civilizações com uma cultura comercial marítima bastante



		avançada, desenvolvida principalmente com base nas



		8 Nome próprio dado ao Deus de Israel apresentado à humanidade



		na Bíblia hebraica. Contudo, não há consenso em relação à



		vocalização do tetragrama, sendo também conhecido  Yehowah e Jehova.



		como Javé,



		galeras de propulsão: navios movidos a enormes remos,  como uma espécie de veleiro de quatro ou mais mastros de  madeira. Tanto os fenícios, inventores do alfabeto fonético  que daria base para todos os alfabetos modernos, quanto os



		celtas, introdutores da metalurgia de ferro na Europa e



		inventores das calças compridas masculinas, foram



		sociedades compostas por clãs familiares que partilhavam



		as terras agrícolas. Contudo, assim como os sumérios,



		mantinham uma organização hierárquica de pouca



		mobilidade. A nobreza comandava o governo enquanto  servos, artesãos e escravos eram encarregados do trabalho



		braçal – entretanto, surge, nesse contexto, a classe dos



		sacerdotes, druidas espirituais que conduziam ritos e  estudos filosóficos, e que passaram a ter grande influência  perante os nobres.



		Além das posições e dos papéis, dos grupos, dos  agregados, das categorias e das subculturas, o  sistema de estratificação é um outro meio através  do qual os indivíduos participam da sociedade.  Estratificação social é o processo, ou o estado de  localização hierárquica dos indivíduos em setores  relativamente homogêneos da população quanto



		aos interesses, ao estilo de vida e às



		oportunidades de vida, segundo a sua



		participação na distribuição desigual de



		recompensas socialmente valorizadas (riqueza,  poder e prestígio). 9



		Outra civilização de importância na Antiguidade foi a  persa, a primeira a desenvolver um grande Império,  governado em seu auge pelos déspotas Dario, Xerxes e



		Ciro10 e que em algum momento controlaria também o Egito.  Nessa sociedade, a hierarquia passou a oferecer alguma  mobilidade, visto que os agricultores e artesãos podiam  ascender à uma posição superior se fossem recrutados para  a guerra. Assim, talvez esse seja o momento do surgimento



		do que seria chamado séculos depois, já  contemporaneidade, de classe-média: criou- se



		durante a  uma casta



		mediana, que se separava discretamente dos escravos, mas



		que continuava completamente submissa aos  da nobreza agrária e militar.



		desmandos



		Contudo, as três civilizações que mais se destacaram



		nesse período da humanidade foram as que mais



		conseguiram conquistar territórios aptos à agricultura: a  egípcia, a grega e a romana – comunidades com exército  forte e estrutura social bem mais complexa. Pra quem gosta,  assim como eu sempre gostei, de pensar nas relações que



		9 Cf. TUMIN, Melvin Marvin. Estratificação social: as formas e funções  da desigualdade. trad. Dante Moreira Leite. São Paulo: Pioneira,  1970.



		10 Também conhecido como Ciro, o Grande, é considerado o mais



		habilidoso rei persa da história, visto que conseguiu dominar uma



		miríade de povos espalhados pela Ásia, Europa e África.



		se construíram entre as diversas fases da história, uma  breve análise desses Impérios nos dá uma clara noção de



		como os resquícios de governos teocráticos da Antiguidade



		conseguiram influenciar o mundo de milênios dep ois.



		No Egito, criou-se a noção de dinastia, onde o faraó,



		supremo líder político e religioso, comandava o Império até



		sua morte, momento em que seu filho assumia o poder,  mantendo o governo eternamente nas mãos de uma mesma  família. No ponto mais alto da hierarquia social, estava o  faraó, seguido pelos sacerdotes, controladores das riquezas  geradas pela nobreza; e pelos escribas, filhos das famílias  mais ricas, que estudavam escrita e se dedicavam ao



		registro das atividades contábeis. Na base da socied ade,



		como regra, estavam os camponeses, que controlavam os  trabalhos de irrigação e criação de rebanhos; e ainda menos  prestigiados, os escravos, perseguidos dentre os derrotados  das guerras e responsáveis pelas construções das grandes  pirâmides, consideradas pelos povos modernos como  maravilhas da engenharia rusticana.



		Já na Grécia, onde era forte a cultura clássica



		carregada por influências da filosofia, deu-se o



		da democracia política, desenvolvida em  oligarquia dos monarcas de Corinto11. Assim,



		surgimento  resposta à  foram nas



		cidades-estados de Atenas e Esparta que se des envolveram



		as primeiras assembleias deliberativas da história da



		11 Cidade fundada na Era Neolítica, tem suas origens bastante



		relacionadas à mitologia grega, cuja tradição clássica  cidade.



		deu nome à



		humanidade – órgãos que reuniam alguns cidadãos para



		aprovação ou condenação de condutas sociais tidas como



		negativas. Mesmo sendo um dos momentos mais  expressivos da Antiguidade, nem a democracia grega foi  capaz de modificar as estruturas hierárquicas e  escravocratas que existiam. A sociedade ainda separava  nobres de artesãos e escravos, e as mulheres, por exemplo,



		não tinham voz nas assembleias, pois  consideradas cidadãs.



		não eram



		Esses discursos recorrentes exerceram influência  decisiva na elaboração de códigos, leis e normas  de conduta, justificando a situação de inferioridade  em que o sexo feminino foi colocado. Assim, a  desigualdade de gênero passa a ter um caráter  universal, construído e reconstruído numa teia de  significados produzidos por vários discursos, como



		a filosofia, a religião, e educação, o direito, etc.



		perpetuando-se através da história, e legitimando -  se sob seu tempo. 12



		Por fim, no último período da Idade Antiga, surge o



		maior dos Impérios até então conhecidos:  Romano, fundado por Caesar Augusto, e que



		o Império  funcionou



		durante 500 anos em um misto de dinastia teocrática e



		república. Foi um Império de enorme dimensão ge ográfica



		na Europa e Ásia, e, por isso, sofreu bastante com invasões



		12 Cf. TEDESCHI, Losandro Antônio. História das mulheres e as



		representações do feminino. São Paulo: Curt Nimuendajú, 2008.



		territoriais e tentativas de conquistas por povos e strangeiros,



		chamados de bárbaros. As batalhas contra os  quantidade crítica de guerras fizeram com que o



		persas e a  Império se



		dividisse e finalmente caísse, em 1.453, quando a tomada  da cidade de Constantinopla encerrou, inclusive, o que a  história chamou de Antiguidade.



		Contudo, nem a bagagem filosófica democrática



		grega, e nem a tentativa de governo republicano de Roma,  conseguiram reverter as estruturas sociais que, a cada



		civilização, se amarravam e se fortaleciam. A  romana, por exemplo, dividida entre patrícios



		sociedade  e plebeus,



		escancarava, bem antes de qualquer mercado capitalista, a



		clara separação entre ricos e pobres, donos de terras e



		escravos sem cidadania, militares e camponeses sem



		direitos políticos. Por isso é que a desigualdade social não



		tinha mesmo nenhuma chance de diminuir ou acabar, com  base em leis e constituições escritas13 por membros do



		patrício. A história estava, o tempo todo, nos revelando que  o caminho não era aquele, e as sociedades fizeram-se de  surdas.



		Agora, se eu não prestar atenção, já não consigo  mais diferenciar a pirâmide social da Antiguidade e a que



		temos hoje, onde exilados são vendidos, trocados e



		castigados ao bel prazer da superestrutura – certamente, é



		13 Na perspectiva histórico-evolutiva apresentada por Montesquieu, as  primeiras constituições escritas surgiram na estrutura da era clássica  da Antiguidade, contudo, não se ignora a existência de con stituições  orais anteriores.



		uma visão extrema... mas tenho pra mim que nem mesmo



		os plebeus do período romano imaginariam o  reservado para o mundo do futuro.



		que estava



		2 - Sobre a reflexão e os afetos



		A ciência pode classificar e nomear os órgãos de um  sabiá, mas não pode medir seus encantos.



		A ciência não pode calcular quantos cavalos de força  existem nos encantos de um sabiá.



		Quem acumula muita informação perde  o condão de adivinhar: divinare.



		Os sabiás divinam.  Manoel de Barros



		Olhei para o antigo relógio de parede Herweg pendurado



		encima da porta da cozinha e levantei da poltrona de



		balanço. O sol já estava prestes a se pôr e era hora de  buscar lenha no fundo do quintal para queimar na grade do  velho calefator da sala. Estávamos no início de março e,  pelas minhas contas, as correntes de frio vindas dos Alpes



		podiam chegar a qualquer momento. Quando vivíamos a



		normalidade climática, o inverno europeu era regular,



		durando três ou quatro meses entre janeiro e abril. Mas,



		depois de toda influência do aquecimento dos Alpes, a co isa  se inverteu e o frio durava quase o ano todo, começando em



		meados de março e indo até dezembro, o mês mais gelado  e de mais tempestades ácidas.



		Recolhia alguns pedaços secos de choupo  amarelado, quando ouvi uma voz rouca me chamando na



		lateral da cerca de amieiro. Era Juan, o velho  lado esquerdo:



		- Quaderna, vem cá!



		Amarrei com mais força a fibra que



		vizinho do  prendia o



		pequeno amontoado de madeira e fui, desconfiado, ao



		encontro do vizinho. Haveria acontecido algo  Carmen?



		- Diga Juan, aconteceu algo?



		com dona



		- Não, amigo! Queria apenas lhe contar algo que  aconteceu comigo e que talvez lhe interesse.



		- Humm... talvez me interesse? Pois diga!



		Juan se espremeu ainda mais ao fundo do quintal, de  certo em uma estratégia para que não houvesse chances de  ser ouvido por mais ninguém, e disse baixinho:



		- Olha, Carmen e eu estávamos acordados dia



		desses, e, pelo meio da madrugada, vimos três pessoas se



		aproximando da nossa varanda. Eram três jovens que eu  nunca tinha visto por aqui. Não tinham armas, p areciam



		muito assustados e tentavam não fazer barulho, sabe? Mas



		como a gente já conhece os soldados da milícia, logo  percebi que não eram eles, então criei coragem, me



		encostei na porta e, quando senti que eles já estavam



		subindo a varanda, perguntei o que eles queriam .



		- Nossa Juan, que coragem! Não eram rebeldes  pedindo esconderijo, eram?



		- Não, pelo contrário, Quaderna. Disseram que eram



		refugiados recém-chegados de Altenau14 e queriam



		perguntar se eu ou Carmen ainda tínhamos parentes na  América.



		Olhei espantado para o vizinho, que d emonstrava  uma curiosa empolgação pelo que estava contan do.



		- Na América?



		- Sim! Pela fresta da porta me contaram que são



		rebeldes de um grupo de latinos que conseguiu subornar o



		chefe da marinha mercante de Lisboa pra levar coisas daqui  pra lá.



		- Levar de navio? – perguntei espantado.



		- Claro, pela costa do Atlântico Sul! Eu mesmo já



		havia ouvido falar que a região de Santarém e Lisboa está



		quase sem milícia! Metade dos soldados morreu na guerra  de Coimbra, não lembra?



		- Ah, sim! Mas por que esse grupo veio aqui? Por que



		foi na tua casa? Isso tá muito esquisito,  acreditaste neles?



		Juan... tu



		- Olha, não é por nada não, mas eu acreditei sim.  Eles disseram que estavam passando pela primeira vez por



		aqui, e quiseram ver se a gente, que veio de lá, não queria



		mandar nada pra algum familiar na América. Nada muito



		14 Pequena cidade localizada no distrito de Goslar, Estado da Baixa



		Saxônia, região nordeste da Alemanha. Próxima a Hanôver, foi uma



		das regiões mais afetadas pela destruição durante os  da Segunda Guerra Mundial.



		bombardeios



		grande ou pesado. Na verdade, seria  comunicação, talvez uma carta né, meu amigo?



		mais pra



		- E eles vão levar e entregar de graça? Já não tenho  mais nenhum tulun sobrando, Juan...



		- Sim, me disseram que vão fazer tudo de graça. Eles



		têm um grande grupo lá também e conseguem viajar sem



		serem pegos. Eu até disse que achava estranho, mas eles  disseram que vão nos ajudar se a gente manter tudo isso  escondido, é claro – nesse momento, Juan deu um suspiro e  olhou comovidamente para o céu – Carmen e eu deixamos



		uma filha, Quaderna... deixamos uma filha em Lima, onde



		morava uma irmã minha. Não queria morrer sem dar  notícias, sabe? Acho que isso foi mandado pra gente por  Deus.



		Balancei a cabeça como sinal de respeito e comoção.  - E por isso lembrei de você. Não sei se eles vão  passar na tua casa também, mas se não passarem, me dá a  carta que eu entrego junto com a minha... teus parentes



		moravam no Paraná15, não era? Aproveita, homem! Eu sei  que tu escreve bem, era professor! Escreve uma carta!



		- Ah, Juan, escrever pra quem? Será que ainda t em  alguém lá querendo saber alguma coisa de mim?



		- Deixa de bobagem, velho! Escreve! Mas escreve  escondido!



		15 Estado da região Sul do Brasil, historicamente conhecido por sua



		terra roxa, de grande potencial agropecuário, e por abranger boa



		parte da foz do rio Paraná, uma das maiores bacias geológicas do  mundo.



		Juan sorriu, deu um breve tapa na minha mão e  rapidamente sumiu por detrás do celeiro.



		Mesmo sem nenhuma intenção, o vizinho do lado  esquerdo, havia conseguido com que eu tivesse uma  pequena crise de ansiedade noturna não planejada. Por  isso, dormi pouco – precisava pensar sobre tudo aquilo e  decidir se escrever era realmente uma boa ideia. Apesar do  otimismo de Juan, era um risco muito grande pra todos nós  mantermos contato às escondidas com rebeldes de outras  regiões do território-flutuante .



		A maioria dos rebeldes era de refugiados exilados,  que haviam sido presos durante anos a fio, sofrendo as  torturas que poucos ditadores pensariam em submeter um  ser humano. Não pela vontade dos milicianos, mas pela  falência total dos sistemas carcerários, que custavam muito



		dinheiro de manutenção à superestrutura, eles acabaram,



		nos últimos anos, sendo soltos aos montes, e agora,



		reunidos, viajavam pelas regiões menos populosas,



		depredando os prédios militares e muitas vezes,



		assassinando todos os milicianos que conseguiam. Eram  conflitos silenciosos, quase sempre na calada da noite – e



		não havia quem se intrometesse. Na verdade, a maioria de



		nós simpatizava com eles, pois eram os únicos que tinham a  coragem de vingar a violência que sofríamos.



		Contudo, vez por outra, os conflitos resultavam em  guerras descontroladas e a violência tomava de conta da  cidade por dias ou até semanas, o que, de fato, era muito  ruim, já que os mercados fechavam e ficávamos sem nossa  comida e remédios durante meses. Todavia, eu gostava: há



		tempos não me envergonho de achar que compensa muito  ver os milicianos sendo torturados e depois decapitados –  era só um pouco de justiça sendo feita por aqui.



		A história dos refugiados era uma verdadeira



		odisseia. Expulsos de seus respectivos países, antes da



		derrocada dos países subdesenvolvidos, foram enviados a



		campos de concentração construídos especificamente para



		recebê-los. Além disso, como forma de diminuir as chances



		de contato dos presos com o mundo exterior, os territórios-



		flutuantes resolveram permutar os prisioneiros, sendo que



		os nativos da Europa eram levados para a América, e vice -  versa.



		Locais totalmente insalubres, as prisões eram, no



		mundo todo, nitidamente inspiradas nos campos de  extermínio de Birkenau e Auschwitz16, estruturas utilizadas



		durante o massacre do Holocausto, nos anos quarenta do



		século XX. Da América ao Japão, foram construídas



		gigantescas estruturas, instaladas em áreas de terreno onde



		antes funcionavam centros militares e policiais. Os presos



		eram torturados e sofriam todo tipo de abuso por parte dos  grupos milicianos, que os alimentavam quando bem queriam  e, não raras vezes, os estupravam e fuzilavam.



		16 Rede de campos de concentração operada pelo Terceiro Reich nas



		áreas polonesas em poder da Alemanha Nazista nos  Símbolo maior do extermínio em massa de judeus no  Adolf Hitler.



		anos 1.940.  governo de



		Quem chegou a estudar sobre o Holocausto17 de  judeus ortodoxos na Alemanha nazista sabe que o



		massacre era promovido sem o menor  constrangimento coletivo, por parte dos



		pudor ou  grupos de



		assassinos, que cumpriam cegamente as ordens dos líderes  antissemitas. Tal movimento ideológico nacionalista deixou  grandes ensinamentos sobre a divisão de classes e os  perigos da desigualdade social, mas nada estr uturalmente  educacional foi desenvolvido nas sociedades e tudo voltou a  acontecer de novo – dessa vez, em escala global, em um  contexto de guerra nuclear e completa disseminação de  pandemias virulentas.



		Os poucos refugiados que conseguiam sobreviver



		aos anos de tortura, eram despachados para cidades  controladas pela milícia, onde seriam obrigados a morar, se



		topassem passar o resto da vida à serviço da



		superestrutura, trocando serviços braçais pelas novas  moedas que, segundo as propagandas, construiriam uma  “nova e forte economia global”.



		Já agora, nos últimos anos, com o processo de  falência dos Estados que bancavam as prisões, os últimos  prisioneiros foram libertos de uma vez só, o que fez com que



		as milícias se proliferassem nas regiões mais



		movimentadas, no sentido de coibir a reunião de grupos



		rebeldes – o que nem sempre dava certo, felizme nte.



		17 Também conhecido como Shoá, foi o maior genocídio do século



		XX. Implantado pela Alemanha Nazista, foi responsável pelo  assassinato de pelo menos seis milhões de judeus.



		Na Europa, nos territórios-flutuantes da Alemanha e



		da Inglaterra, estabeleceram-se os refugiados da América ,  dos antigos países subdesenvolvidos do centro e sul do  continente, como México, Brasil e Argentina. Isso fez com  que as línguas europeias se tornassem híbridas, tendo sido  completamente modificadas pela inserção do espanhol e do  português como dialetos fortes e disseminados. Como os  exilados, em sua grande maioria, não entendiam línguas



		indo-úgricas, turcomanas e galegas, como o alemão,



		francês ou esloveno, as milícias foram sendo obrigadas, aos  poucos, a falar portunhol, uma fusão linguística originada d a  mistura de palavras portuguesas e espanholas – um



		castelhano castrapo, que foi, durante séculos, um dialeto



		considerado pejorativo e vulgar, próprio de pessoas  analfabetas.



		Fato é que quando queriam se comunicar entre si, de



		forma que os milicianos não entendessem, os  falavam suas línguas nativas, o que enfurecia



		prisioneiros  os guardas



		europeus. Assim, sabe-se que tal estratégia serviu de base



		para a organização dos primeiros movimentos de rebeldes



		que se utilizaram de cartas escritas para se comunicar c om



		refugiados de outras regiões da Europa e até mesmo de



		outros territórios-flutuantes, como a América. Com certeza, o  bando que havia visitado os vizinhos era dissidente de  algum desses grupos de latinos exilados.



		Eu também era latino, nascido no Brasil, em Foz do



		Iguaçu, uma cidade média que ficava na fronteira do Brasil  com dois outros países: a Argentina e o Paraguai, e que foi  palco de uma das maiores e mais dramáticas co nflagrações



		contra a democracia que tínhamos estabelecido a duras



		penas. Era uma região turística, que recebia gente do



		mundo inteiro pra ver as Cataratas do Iguaçu, um conjunto  de quedas d’água localizada na bacia do rio Paraná, e que



		chegou, inclusive, a ser eleita uma das sete maravilhas



		naturais do mundo – choca o fato de que hoje não passam  de grandes paredes secas de rocha sedimentada, resultado  da destruição da floresta subtropical de Misiones, que há  anos vinha sendo devastada por fazendeiros ine scrupulosos  e gananciosos.



		Após o primeiro surto do vírus, nem sequer a



		estrutura da grande Usina Hidrelétrica de Itaipu Binacional 18



		foi preservada: a metade mais rica da população brasileira  perdeu sua principal fonte de energia elétrica e com a  falência das grandes empresas, a economia ruiu, o que fez  com que as cidades fossem tomadas por saqueadores e



		oficiais do antigo exército militar. Assim, o Brasil



		rapidamente se tornou o primeiro país da América Latina



		apto ao arraso que viria logo depois, como uma  de destruição e extermínio. Foi nesse contexto



		avalanche  que Beth,



		Yanna Jéssica e eu fugimos pra longe, buscando refúgio  pelo interior do Estado do Rio Grande do Sul, longe dos  centros urbanos e das grandes metrópoles, onde os  conflitos começaram.



		18 Durante décadas considerada a maior usina hidrelétrica do mundo,  possui recordes de produção de energia limpa e renovável. Em 1.995  foi eleita uma das sete maravilhas do mundo moderno.



		As fugas eram dramáticas – famílias inteiras se



		escondiam semanas nas matas que ficavam às margens  das estradas, pedindo socorro a comboios de retirantes que



		passavam com ônibus e caminhões lotados  socorrido quem usasse máscara – para que os



		– só era  demais não



		fossem contaminados. Quem havia conseguido manter seus  veículos longe das depredações seguia de carro, rezando  que o combustível fosse suficiente para deixá-los o mais  longe possível de regiões em guerra civil. Casas e animais  domésticos eram abandonados enquanto parentes se  separavam e partiam, tristes, atordoados e como vidos.



		Assim, nos despedimos de Poliana, chamada



		carinhosamente de Polly, minha filha mais velha, que,



		grávida de oito meses, havia decidido ficar na cidade junto  aos parentes do noivo – um médico obstetra que seria muito  útil na ocasião de seu parto, em virtude do iminente  fechamento dos hospitais. Eles moravam em uma chácara  distante da zona central, de modo que as chances de se  manterem protegidos, tanto do vírus, quanto dos  subversivos, era maior do que a nossa, cuja casa ficava em  uma das partes mais tensionadas da cidade. Foi uma  despedida bastante sofrida, na qual precisei suportar a dor  da separação da filha primogênita para conseguir amparar  Beth e Yanna Jéssica, que sofriam ainda mais. Na verdade,  todos sabíamos que aquela era a melhor solução: não havia  garantia nenhuma que encontraríamos um local tranquilo  para que Polly tivesse seu bebê sem problemas, apesar de



		morar dentro de nós uma pequena esperança de que, em



		breve, tudo pudesse voltar a ser como era antes.



		Partimos de carro e dirigimos horas a fio  primeiro surto do vírus, eu havia adquirido o



		– desde o  precavido



		hábito de guardar um recipiente com muitos litros de álcool  na garagem para desinfecção de nossos objetos e roupas –  assim, tínhamos combustível suficiente para, pelo menos,



		sair do Paraná, onde a situação era cada  dramática.



		vez mais



		Os anos que se passaram foram de enorme



		sofrimento para todos nós, até que a queda total dos  Estados forçou o exílio. Quando menos es perávamos,  fomos encaminhados pra Europa como refugiados e  obrigados a viver vidas degradantes, amontoados como  animais desprezados, inúteis e esquecidos. Os que não  morriam virulentados, doentes de febre e falta de ar, eram,  durante décadas, destinados a sofrer, incapazes de  entender, de fato, o que estava acontecendo com o mundo.  Realmente, naquela época ainda não era possível  compreender tudo aquilo que acontecia tão br uscamente.  Provavelmente, nem os próprios políticos ou militares  pudessem ter uma ideia completa do que estavam fazendo.  Por esse motivo, talvez fosse importante tentar achar,



		dentro de nossas vidas corroídas pela vã esperança,



		mecanismos que pudessem criar e alongar as e xperiências  boas e gratificantes. Assim, talvez as dores físicas  pudessem, pelo menos, ser esquecidas, já que, de fato,  nunca desapareceriam. Devia ser isso que guiava os grupos  de rebeldes que, apesar de todos os perigos, resolviam  resistir lutando ou mesmo, escrevendo cartas.



		Por isso, puxei a gaveta da cômoda encostada à  velha cama e peguei a primeira folha de papel jornal que  avistei dentre os cacarecos que ali existiam. Mais do que  apenas um desejo incontido de mandar notícias pra Polly ou



		seu filho Vinícius, o bebê que sequer eu cheguei a



		conhecer, eu me sentia impelido a isso: eu tinha o dever de  deixar registrado pra alguém tudo aquilo que eu havia vivido  nesses anos todos de exílio – a minha versão final da  história de como acabamos assim.



		CARTA, PARTE UM



		07 de março de 2.066 d.C.



		Querida filha Poliana,



		Sempre achei que a moralidade não tem



		capacidade



		de definir o que é, de fato, uma família. O conceito técnico  afirma que é um conjunto de pessoas com algum  parentesco de ligação de sangue, mas todos sabemos que é



		muito mais do que isso: é um grupo que existe porque há



		afinidade e amor, apesar da distância – inclusive, o sentido



		dado à palavra não se importa com a distância entre essas



		pessoas. E também não muda, mesmo que a família passe  muito tempo sem conviver presencialmente, por qualquer  motivo que seja.



		No nosso caso, acho que esse sentido alcança um



		nível ainda maior de significado, exatamente porque  estamos longe: existe, de minha parte, uma ligação muito



		forte, que faz com que eu não consiga viver um só dia sem



		pensar em vocês e em tudo que perdi sem estar em casa,  vivendo cada experiência afetuosa de troca e am or.



	
		Já se passaram quarenta e quatro anos desde o dia  em que nós fugimos de casa (sim, eu conto cada dia, mês e  ano) e apesar de tudo que acontecia com o Brasil naquela



		época, não se passa um minuto sequer sem que eu me



		arrependa de ter fugido. Na verdade, tínhamos a esperança  de que dentro de alguns meses, tudo voltaria ao normal e  retornaríamos pra casa, pra reconstruir nossas vidas de  onde paramos, mas erramos feio... de toda forma, espero  que tenham nos perdoado, porque não havia muito tempo  pra refletir. Tudo em que pensei foi no seu bem, Polly. E no  bem do seu filho Vinícius, que tinha que nascer protegido  daquela guerra maluca que crescia desenfreada.



		Pode ter certeza que tanto eu quanto sua mãe



		partimos arrasados, destruídos por dentro, mas com a  consciência de que você ficaria melhor com o João Pedro e  com seus sogros, que tinham chances de cuidar do seu  bebê e de proteger vocês naquela chácara, coisa que nós  não podíamos fazer, como você sabe.



		De Foz, conseguimos chegar até o meio do Rio  Grande do Sul, onde fomos obrigados a abandonar o carro –  já que não havia mais como conseguir combustível – e  seguimos viagem a pé, buscando achar algum



		acampamento de refugiados que fosse capaz de nos dar



		apoio e proteção em algum lugar longe dos conflitos. Com o  surto do vírus, nós vivemos dias horríveis, morando com  grupos de famílias que vinham de várias regiões de Santa  Catarina e também do Uruguai. As prefeituras dos pequenos  municípios próximos conseguiram nos ajudar com comida e  remédios durante algum tempo, mas depois a situação ficou



		insustentável, principalmente quando acabou  civil e o país entrou em guerra indefinidamente.



		a liberdade



		Ainda me emociono muito quando lembro da última



		vez que nos falamos, minha filha, lembra? Um colega de



		acampamento conseguiu rede no aparelho de celular e sua



		mãe conseguiu comovê-lo o suficiente pra que deixasse a



		gente ligar também. Foi ótimo ouvir sua voz, saber que o  Vinícius havia nascido bem e que vocês haviam conseguido,  até ali, se proteger e se virar do jeito que dava. Saiba que  aquelas suas palavras de amor e saudade seguem comigo  até hoje, quentes no meu velho coração de pai e avô.



		O que aconteceu a partir dali foi inominável, sabe?



		Nós fomos perseguidos, passamos fome  acabamos presos, acusados de organizar



		e sede e  movimentos



		sociais antinacionalistas. Foram anos de muito  pra todos nós, que tínhamos que lutar contra



		sofrimento  o vírus e



		também contra o governo autoritário, mas não fique triste...



		saiba que aguentamos firme porque estávamos juntos: eu,



		sua mãe e sua irmã Yanna Jéssica, cuja força também me  surpreendeu muito durante tudo aquilo. Aliás, saiba que se  não fosse sua irmã, não sei se teríamos resistido a tanto  martírio...



		Claro que eu não queria desperdiçar essa chance  única que tenho pra falar com você, somente contando as  coisas ruins que aconteceram conosco esse tempo todo –



		até porque você e sua família também devem  muito com tudo isso, não é mesmo?



		Até os anos noventa do século passado,



		ter sofrido  quando eu



		era criança, a vida, pra nós, não era fácil. Minha mãe Joana,



		sua avó materna, era uma mulher muito trabalhadora e



		guerreira. Após ter sido abandonada pelo meu pai quando



		ainda estava grávida – ele bebia muito e muitas vezes a



		agredia (retrato da sociedade patriarcal da época), ela



		resolveu assumir sozinha a tarefa de me criar, sem ajuda



		alguma – já que não tinha mais os pais, falecidos há muito s



		anos. Assim, sofreu muito, trabalhando anos a fio como



		empregada doméstica em casas de famílias abastadas do  bairros nobres de Foz do Iguaçu.



		Nessa época, eu era um menino magro e frágil, de



		cinco ou seis anos de idade, mas isso não conseguia me  blindar de notar o sofrimento e cansaço da minha mãe, que,  como se não bastasse, ainda padecia de fortes crises de  labirintite (uma inflamação que a afetava o labirinto auditivo  e que trazia sérios danos ao equilíbrio, causando tontura e



		náuseas constantes). Claro que não era o ideal,  que eu pude aprender desde muito cedo,



		mas fato é  através do



		exemplo dela, que nada viria sem esforço e que não



		devíamos nos deixar derrubar por nenhum percalço do  caminho.



		Entretanto, o que me fez crescer como uma criança



		saudável e feliz foi a forma como dona Joana  mim, apesar de tudo. Mesmo tendo a vida muito



		cuidou de  atribulada,



		ela sempre arranjava tempo pra brincar comigo no chão da



		nossa humilde sala no fim da noite; se esforçava pra reler  uma historinha do velho e já gasto gibi que tínhamos há  tempos, porque sabia que eu adorava aquilo; contava  fábulas amazônicas e fantásticas histórias de as sombração  antes que eu dormisse, porque sabia da importância daquilo



		pra formação ética de uma criança. Assim, posso dizer que



		cresci em um lar feliz, e que a figura de um pai não me fez



		falta, apesar de saber que muitas mães naquela mesma  situação, não conseguiam dar conta do papel de chefes de  família, assim como a minha...



		Cresci em uma sociedade completamente diferente  da que viria depois, na minha adolescência e juventude: só  haviam computadores e celulares nas casas das pessoas  mais ricas, e então nós, as crianças, brincávamos nos



		quintais, subindo nas árvores; como também nas ruas,



		empinando pepetas (pipas feita de papel seda que subi am



		ao céu conforme o movimento da rabiola ao vento) e  jogando futebol nos velhos campinhos de grama relva ou  capim. Nós gastávamos energia correndo de um lado para  outro, enquanto nossas mães, não raras vezes, sentavam  nas calçadas das casas para conversar sobre assuntos  banais – as ruas ainda eram tidas como seguras por todos,  e a criminalidade que existia era mínima.



		Sentíamos segurança na vida em comunidade e  tratávamos os vizinhos como membros de nossa própria



		família, muitas vezes fazendo refeições uns nas casas dos



		outros, e até mesmo dormindo ali – uma desculpa das  crianças pra ficar até tarde da noite brincando de adedonha



		(um quiz de adivinhação de palavras que  utilizando folhas de papel) – era o fim de um



		jogávamos  tempo de



		liberdade e simplicidade que deixaria muita melancolia em  todos.



		Já durante a minha adolescência, no início dos anos  2.000, o mundo começou a mudar, absorvendo as



		modernidades que surgiam junto com a tecnologia. Nossas



		brincadeiras infantis evoluíram e passamos a nos divertir



		usando, principalmente, os consoles de videogames que  chegavam com tudo nas nossas casas. De fato, sua avó  Joana não tinha condições financeiras de comprar um de  presente pra mim, mas acabava cedendo aos meus pedidos  de ir dormir nas casas dos amigos, onde jogávamos por



		horas a fio, sem nenhuma noção clara do efeito  poderia ter sobre nós.



		Da mesma forma, os celulares passaram



		que aquilo  a ser muito



		acessíveis, assim como mais tarde, também os  computadores, que viriam pra revolucionar toda forma de



		pesquisa. Assim, eu já não precisava mais ir à Biblioteca



		Pública estudar para os exercícios passados pel os  professores na escola – bastavam quinze minutos nas lan  houses (casas onde era possível utilizar co mputadores  vinculados à internet em troca de dinheiro) e já dava pra  conseguir acessar uma informação que, antes disso, eu  gastaria horas para encontrar folheando enciclop édias.



		As brincadeiras nos quintais e nas ruas foram ficando  escassas, pois as crianças e adolescentes já não  precisavam sair de casa para brincar virtualmente com seus  videogames, celulares e computadores. A simplicidade da  relação entre amigos mudou, pois agora podíamos nos falar



		pelo telefone ou pela internet, desfrutando daquelas



		inovações, sem ter que conviver presencialmente, sem sujar



		as roupas e sem correr nenhum tipo de risco físico. Aos



		poucos, as antigas rodas de conversa de calçada também  foram acabando, pois as cidades já não eram seguras:



		surgiram gangues, quadrilhas, e mais tarde, facções de



		criminosos provando que a partir de então, defi nitivamente,



		seria muito mais seguro ficar dentro de casa –  se possível.



		e trancado,



		Naturalmente, tudo no mundo foi mudando muito,



		sabe, minha filha? E a minha geração, que tinha sido



		escolhida pra passar por aquela transição, sofreu bastante  com os conflitos psicológicos que foram se acumulando. As



		amizades já não eram iguais, a relação com  mudou, a escola passou a cobrar mais e as



		a família  dúvidas e



		incertezas da adolescência nos forçaram a crescer antes do



		tempo certo. Claro que no decorrer desse processo,



		principalmente durante o início dessa metamorfose social,  não tivemos a capacidade de refletir sobre nossas próprias



		identidades e tudo aquilo foi represando dentro de nós... o



		que, de fato, se tornaria um problema quando  fosse cobrada: em poucos anos formamos uma



		a conta nos  geração de



		jovens completamente inseguros, mimados e



		irresponsáveis; bastante alienados política e socialmente e  incapazes de agir com empatia, compaixão e so lidariedade.



		Era o momento de repensar a sociedade e as  convivência.



		Assim, dentro de uma lógica global,



		formas de  o mundo



		priorizou o consumismo como forma de diminuição das  infelicidades que proliferavam sem controle. A ideia era que  uma pessoa insegura e infeliz poderia ter um momento de  felicidade plena se comprasse algo novo e descartável, de



		preferência: nascia assim, pra nossa desgraça,  do século XXI, a sociedade do espetáculo .



		a sociedade



		Contudo, eu sempre fui muito  consequência direta de ter sido uma criança



		estudioso,  que havia



		aprendido a gostar de ler desde cedo, em virtude dos anos  de incentivo por parte de sua avó Joana. Dessa forma,  assim que concluí os anos de ensino básico, consegui ser  aprovado de primeira no processo de ingresso na  universidade, o vestibular. Assim, estudei o curso de Letras,  a faculdade menos concorrida, mas uma das únicas onde eu  me sentia confortável dentre os colegas, visto que a grande  maioria dos estudantes dos cursos mais prestigiados era



		rica e soberba. De toda forma, Letras também  opção que me fazia ter uma boa expectativa



		era a única  quanto ao



		futuro, já que, até então, o mercado de trabalho para  professores não era tão escasso.



		Aliás, foi nessa época que conheci sua mãe: ela era  uma linda estudante do período acadêmico anterior ao meu.



		Fizemos alguns trabalhos no início do semestre e antes da



		metade da faculdade já namorávamos e fazíamos planos  juntos, tanto que em 2.004, quando nos formamos, sua mãe  estava grávida de você. Inclusive, jamais vou esquecer da



		nossa solenidade de formatura, onde, no palco, em frente à



		toda comunidade de professores e amigos, pude dedicar  meu diploma à minha mãe, a maior responsável por toda  aquela conquista, dando a ela, nesse momento, a última e  maior felicidade de sua vida. Isso, porque quatro meses



		depois, ela perdeu a batalha para um câncer  abruptamente suas funções renais. Confesso



		que afetou  que nunca



		havia chorado e sofrido tanto. Até aquele momen to.



		Após a formatura, logo conseguimos empregos como



		professores provisórios e assim construímos o início de



		nossa trajetória juntos. Compramos nossa casa, nossos



		móveis e mais tarde nosso carro, sempre com muita luta e



		esforço, porque ser professor durante dois períodos do dia



		não era uma tarefa nada fácil, mesmo pra dois jovens



		enérgicos e ativos. Sua mãe e eu dividíamos  domésticas da melhor forma possível, tentando



		as tarefas  evoluir na



		profissão, mas sempre priorizando também nossos papéis  como pais de uma garotinha que precisava cada vez mais  de atenção. Contudo, conseguimos fazer nossas pós -



		graduações e mestrados, na tentativa de nos mantermos



		atualizados e capazes de evoluir no mercado de trabalho,  cada vez mais rígido e exigente.



		Acontece, que a tecnologia, repetindo os processos



		de evolução que vieram com a Revolução Industrial, passou  a criar computadores capazes de substituir pessoas nas



		mais diversas tarefas. O desemprego aumentou e com ele,



		nosso medo constante da demissão – nem sequer os mais



		tradicionais tipos de profissão, como a de professor,



		estavam garantidos em um mundo virtual, onde o acesso ao



		conhecimento não era mais um atributo que só  formal conduziria.



		a educação



		Nesse estado de espírito, nós p rofessores,  desvalorizados e depreciados, passamos a receber salários  cada vez menores, ao passo em que acu mulávamos  funções cada vez mais difíceis e desgastantes. Lidando



		diretamente com crianças e jovens oriundos de famílias



		desestruturadas, éramos os primeiros a encarar as



		dificuldades de construção da identidade de futuros



		cidadãos – sem os recursos necessários e sem a menor  estrutura física e pedagógica.



		Contudo, fizemos de tudo para que você crescesse



		em um ambiente familiar melhor do que os nossos. Nós dois  nos esforçávamos muito para manter você estudando nas  melhores escolas do bairro e acho que conseguimos ser



		pais presentes, preocupados em dialogar  dispostos a entender suas angústias e  Naturalmente, também tivemos sorte, pois você



		e sempre  questões.  sempre foi



		uma filha obediente e educada, o que nos ajudou muito  nesse processo todo de autoconhecimento como pais de  primeira viagem. Com certeza a experiência que tivemos  com sua irmã mais nova, que nasceu sete anos depois que  você, foi muito melhor e mais tranquila.



		O mundo onde vocês cresceram era muito diferente...  por isso, Beth e eu fomos obrigados a aprender sobre  aquela nova sociedade na prática, falhando muitas e muitas



		vezes. Assim, peço perdão por todas brigas e  principalmente, em virtude de tudo que lhe



		discussões ,  acus amos



		quando soubemos que você estava grávida aos dezessete



		anos de idade – sua mãe tinha exatamente dezessete anos  quando você nasceu e nós nos fizemos de cegos, incapazes



		de observar a própria hipocrisia, como se  paladinos de uma justiça irreal e preconceituosa



		fôssemos  – o mundo



		havia mudado e nós nos negávamos a aceitar:  minha filha.



		Outro fator de mudança que também



		nos perdoe,  influenciou



		nossas vidas foi o surgimento, na internet, das redes sociais,



		por volta dos anos 2.010. Essas redes  compartilhamento de valores e objetivos comuns



		criaram o  através de



		estruturas coletivas, onde pessoas se reuniam em um site e  trocavam mensagens entre si. No início, achávamos que  aquelas ferramentas poderiam colaborar na inserção de  grupos minoritários, na empatia e na possível volta da  interação social; mas o que vimos foi o oposto: grupos se  fecharam para o diálogo e a cultura da bolha avançou com  força na sociedade, reforçando ainda mais as de sigualdades



		sociais postas. Assim, a opinião dos grupos com maior



		poder de alcance era elevada, enquanto a de todos os



		demais era rechaçada – no Brasil, um país com  antidemocráticas históricas, estava na cara que  tinha muito potencial para dar certo.



		tendências  aquilo não



		Naturalmente, dentro da lógica capitalista moderna,



		as grandes empresas donas das redes sociais,  acesso aos dados de todos os inscritos



		que tinham  em suas



		plataformas, passaram a vender as informações para



		conglomerados comerciais, que usando fortes  psicológicas subconscientes, se especializavam



		tendências  cada vez



		mais em nos convencer a comprar, pois, nessa lógica,  somente adquirindo objetos novos teríamos chances de  chegar a um patamar satisfatório de felicidade .



		Essas estruturas de rede foram operando com tanta



		capilaridade, que em certo momento, monopolizaram todo



		poder de influência social. Dessa forma, até  governos dos mais ricos e importantes



		mesmo os  países se



		submeteram às dinâmicas virtuais e, definitivamente, tudo



		virou híbrido, heterogêneo e ilusório, inclusive  entre as pessoas.



		as relações



		Talvez a nossa geração fosse a mais capaz de



		entender a transição que transformava o mundo real em  virtual, pois nós tínhamos mudado junto com ele. Éramos da  época onde a reunião de amigos era física, onde não havia  outra coisa a fazer na hora de jantar a não ser co nversar  com os pais; onde as manifestações populares eram nas  praças e não nos sites. Mas, infelizmente, não tínhamos



		sido preparados para aquilo que viria de forma tão



		avassaladora, e de repente, nos tornamos a geração menos



		capaz de entender... hoje, percebo que  responsabilidade colocada sobre nossos ombros .



		era muita



		Sua mãe e eu éramos privilegiados por termos tido



		acesso, quando crianças e adolescentes, à boas escolas e  famílias razoavelmente estruturadas, mas acredite: a imensa  maioria das pessoas passava longe de qualquer assistência



		social ou familiar, e assim, não tinha a menor chance de



		refletir criticamente sobre coisa nenhuma. Então, se eu  sofria com uma ansiedade crônica que interferia nas minhas  decisões e escolhas, imagina o que os demais não sofriam!  Contudo, o vírus e os conflitos políticos que vieram depois,  de certa forma, nos nivelaram por igual – seres humanos



		falhos, medrosos e fracos – pois, duvido que  melhor preparados tenham sobrevivido imunes  viria depois.



		mesmo os  a tudo que



		Espero que tenhamos sido pais sufi cientemente



		amorosos durante os anos que vivemos juntos.  você e sua família tenham resistido. Desejo



		Espero que  que vocês



		tenham conseguido manter o equilíbrio e a esperança na  reconstrução de um mundo novo, pacífico e melhorado –  senão pra nós, mas para seus filhos e netos, que merecia m  uma sociedade mais fraterna e solidária. Muita coisa no



		mundo pode ter se modificado, mas, pra mim, o significado



		do amor e da saudade que sentimos das pessoas que  gostamos nunca mudará. Em algum nível, é esse  sentimento que nos faz resistir e nos leva pra frente, apesar  das adversidades.



		De minha parte, Polly, saiba que é um grande alívio



		poder usar essas páginas como forma de  despedida. Espero, de todo meu coração, que



		reflexão e  você esteja



		saudável e resiliente, junto a seu esposo e seus filhos, lendo  e sentindo todo meu amor através de cada uma dessas  palavras.



		PARTE 2 - A CONSCIÊNCIA DO TEMPO, DO  ESPAÇO E DA MEMÓRIA



		1 - Sobre o passado e o presente



		Os médicos estão fazendo a autópsia  dos desiludidos que se mataram.



		Que grandes corações eles possuíam!  Vísceras imensas, tripas s entimentais  e um estômago cheio de poesia...



		Os desiludidos seguem iludidos,  sem coração, sem tripas, sem amor.



		Única fortuna, os seus dentes de ouro  não servirão de lastro financeiro



		e cobertos de terra perderão o brilho  Enquanto as amadas dançarão um samba  bravo, violento, sobre a tumba deles.



		Carlos Drummond de Andrade



		Acordei com o som estridente do vento frio que batia contra  a janela do quarto. A casa estava quente, pois a lareira  havia queimado a noite inteira em um espetáculo sonoro de  estalagem da lenha seca, semelhante ao barulho do estouro



		das bolhas de ar prensadas no plástico-bolha – esse era,



		afinal, um dos meus únicos prazeres na vida solit ária.



		Levantei da cama, fiz minha costumeira xícara de



		café coado e sentei no velho e já gasto sofá capitonê .  Aquele não era um dos dias em que eu precisava cortar  lenha, ou seja, estava livre para ver os programas da  televisão ou ler, de novo, algum dos poucos livros que havia  conseguido manter longe da fiscalização estatal, que,  eventualmente, apreendia obras consideradas s ubversivas.  Definitivamente, a televisão não era uma das minhas opções  preferidas de lazer, então resolvi que achar algo para ler  combinaria muito com aquele tempo frio e agradável de  início rigoroso de inverno.



		Puxei meu antigo e pesado baú de objetos de



		debaixo da cama e abri com cuidado: examinando todo o  conteúdo do baú talvez fosse possível encontrar algum livro



		esquecido e ainda não lido. Aquela arca guardava



		preciosidades que poderiam muito bem estar expostas em  museus antiquários de objetos raros, se esses ainda  existissem. Lá estava uma caneca em porcelana esmaltada,  presente que Beth havia me dado na data em que



		completamos dez anos de casados; folhas avulsas de



		velhos periódicos, noticiando as crises econômicas que  derrubaram os primeiros países; dois ou três cadernos  antigos, onde eu anotava datas, informações importantes e



		versos de músicas da Bossa Nova19; além de carcaças de  minha gaita de fole, cinzeiros antigos, fotografias impressas  e alguns romances históricos que eu havia guardado por  décadas – cada um daqueles objetos retratava parte  importante da minha vida.



		A reflexão sobre o passado me fez  importância dos objetos e de cada momento



		repensar a  vivido com



		eles. Aquelas coisas velhas e sem valor não eram somente  quinquilharias empoeiradas: a caneca era testemunha fiel  dos anos de convivência que tive com minha querida Beth;  as folhas de jornal noticioso eram provas do sentimento de  aflição pelo que passei a cada crise política que nos trazi a  consequências. Mesmo depois de tantos anos, aqueles  objetos ainda lançavam gatilhos de memória dentro de mim,  me fazendo submergir em uma pungente teia de emoções



		19 Movimento de renovação do samba, principal estilo musical da



		cidade do Rio de Janeiro durante a década de 1.950. De acordo com



		os escritos de Ruy Castro, o movimento simplificava a batida do



		samba, criando assim, um novo ritmo marcado pela forte influência  do jazz .



		armazenadas há tempos... algumas mal resolvidas, outras  desorganizadas e caóticas. Chorei muito.



		O que criou essa torrente de hesitação e  foi a evidência da passagem do tempo, que



		melancolia  agora se



		mostrava cada vez mais nítida e apressada. Na noite  anterior, eu finalmente havia aceitado a sugestão do vizinho  Juan, de escrever sobre o passado na tentativa de  comunicação com minha filha Poliana; assim, mais do  nunca, era impossível se desvencilhar de um passado que  estava ali, se revelando desnudo para mim, na forma



		daqueles objetos antigos, inerentes ao tempo em  éramos livres.



		que ainda



		O conceito do que seja liberdade é amplo, passando  por uma identificação com a própria natureza do ser hum ano  até à relação dessa prática com a democracia política, que  não existe sem uma perspectiva de independência das  vontades. Em geral, é a condição daquele indivíduo que tem



		a capacidade de agir a partir de s ua  autodeterminação e autonomia.



		própria



		Para alguns, a liberdade é inseparável da noção do



		que seja o homem, já que somos a única espécie da



		natureza que tem vontades e percebe que suas implicações  trazem responsabilidades. Para outros, a m odernidade



		alterou essa lógica da independência e trouxe  noção de liberdade ilusória, onde todos somos  escolher livremente, a partir de um catálogo  predeterminadas e escolhidas por outros, antes.  Qualquer que seja a resposta correta



		consigo a  levados a  de coisas



		para essa



		questão, pra mim nunca foi fácil definir e aceitar a real



		percepção de liberdade que temos. O caráter  liberdade não pode existir, de fato, se ninguém



		natural da  é livre pra



		fazer o que bem quiser... se temos contratos sociais que nos  dão limites variados... então, por que insistem em nos dizer  que somos livres, se existem leis proibindo certos tipos de  ações? Se tais leis surgiram para nos resguardar de perigos  inerentes à liberdade plena, como se definiu quem seriam os  legisladores? Por que os limites impostos são esses e não



		outros? 20



		De todo modo, não consigo me aprofundar na  discussão sem fim sobre a relação do homem com as  liberdades parciais existentes nos sistemas econômicos sem



		repercutir as memórias de quando ainda existia algum nível



		razoável de liberdade civil e política. Historicamente, durante  a segunda metade do século XX e o início do século XXI, o



		mundo foi marcado por manifestações sociais  contra ditaduras e regimes antidemocráticos.



		de revolta  O acesso



		irrestrito às informações nos trouxe a capacidade de refletir



		sobre a aglutinação dos poderes políticos e os perigos que



		governos totalitários representavam para as socie dades.  Guerras mundiais e crises econôm icas



		sem



		precedentes fortaleceram a necessidade da distribuição do



		poder, fato que estimulou os protestos que viriam na defesa



		das instituições independentes. Assim, as liberdades civis



		20 De acordo com a obra de Friedrich Nietzsche, os limites



		estabelecidos pelas sociedades racionais são estabelecidos por  forças dominantes que decidem a história da moralidade de forma  parcial.



		surgiram para nos proteger do poder discricionário do  Estado – que também passou a respeitar limites, dentro de



		suas liberdades parciais – embora, essas liberdades



		pudessem variar, dependendo das diferentes culturas  regionais.



		Refletir sobre essa proteção me lembra da época em  que tínhamos direitos assegurados à liberdade de  expressão e de imprensa; à educação, saúde e privacidade;



		à pluralidade política21, ao voto e à associação. De certo,



		não eram direitos absolutos, já que vez por outra, tais



		direitos eram menosprezados e vilipendiados pelas



		instituições que os deveriam resguardar. Mas, fato é que



		sem eles nós teríamos sucumbido à barbárie muito antes do



		que imaginávamos. Diferentemente de antigas sociedades



		patriarcais, nós chegamos a usufruir de alguma liberdade de  pensamento e opinião – e devemos ter noção de que fomos  muito privilegiados por isso. Assim, como fomos  privilegiados quando tínhamos alguma garantia de liberdade  de credo e reunião religiosa.



		Acontece que os diferentes sistemas de crenças



		teológicas bateram de frente com as pressões derivadas das  ditaduras políticas, e essas, durante décadas, ganharam a  luta: a violação do direito à liberdade religiosa levou à



		intolerância, e fomos testemunhas de inúmeros processos



		de perseguição genocida contra cristãos, judeus e islâmicos.



		21 No contexto político, caracteriza a possibilidade de existência de



		vários partidos com iguais direitos ao exercício do poder no sistema  eleitoral.



		Em determinado momento de nossa trajetória,



		algumas religiões também contribuíram para o  centralização do poder político, em um cenário



		espectro da  negativo de



		fim de direitos civis. Contudo, eu mesmo que nunca fui



		religioso, apesar de ter sido batizado dentro dos dogmas 22



		do Cristianismo monoteísta, passei a vida toda tentando não  generalizar questões de fé, já que não há como discutir



		racionalmente sobre a absoluta abstinência da  exprime o sentimento de milhões e milhões



		dúvida que  de pessoas



		desde os primórdios da humanidade: quem acredita,



		deposita nesta ideia sua fonte de vida, amor e verdade, ou



		seja, tem uma herança cultural que mesmo se pudesse ser  desfeita, não deveria, pois é o que faz o indivíduo suportar a  vida.



		Na verdade, o conjunto de liberdades que tínhamos



		quando eu era jovem fortalecia uma visão de mundo



		plenamente capaz de explicar o passado e de prever o que  aconteceria no futuro. Entretanto, esquecemos que as



		chances de repetirmos os impasses eram grandes –



		soberbos, desprezamos as contribuições dos grandes  filósofos, que se utilizaram até mesmo da mitologia para nos  ajudar a entender sobre liberdade, política e soci edade.



		22 Conjunto de crenças que estabelece o arcabouço de uma religião



		ou ideologia. Princípios fundamentais que são impostos a todos os  seguidores de uma religião, de modo a identificar suas estruturas  teológicas.



		INTERVALO 2 - A ILUSÃO QUE EXPLICA E  A RAZÃO QUE CONFUNDE



		O fascínio do desconhecido



		Os mitos são, geralmente, relacionados a



		narrativas



		mentirosas, produzidas pelo homem antigo, como forma de



		explicar os fenômenos da natureza, já que ainda não



		dispunha de meios científicos para estudar e comprovar a



		realidade23 dos fatos históricos. Assim, falar em  fazer referência a um contexto tido como falso



		mitologia é  e ilusório -



		assim foi construída a visão moderna da mitologia que deu  base às primeiras percepções sociais.



		Contudo, pra começo de conversa,  possibilidade alguma de comprovarmos que



		não existe  os mitos



		culturais são de fato mentirosos, assim como a ciência



		também nunca conseguirá negar a existência de um Deus,  visto não dispor de mecanismos técnicos ou métodos  científicos capazes de estudar a origem do universo em si.  Mesmo hoje, físicos e astrônomos das mais va riadas  academias tentam mas não conseguem conceituar o que



		23 No contexto dos escritos de Martin Heidegger, realidade seria tudo



		aquilo que existe dentro ou fora da mente. Assim, a ilusão, por



		exemplo, é real e verdadeira em si mesma, pois não  própria natureza.



		nega a sua



		seja o tempo e como se deu o surgimento do espaço. É



		evidente, nesse sentido, que a ciência pode nos ajudar a  compor certo modelo mental do que pode vir ser o mundo,  mas não é um sistema metodológico verdadeiro em si -  aliás, como poderia, se até hoje não existe consenso entre  os filósofos em relação ao que seja verdade?



		Fato é que a mitologia ajudou a humanidade a tentar



		compreender os fatos sociais e fenômenos da natureza no



		momento em que as dúvidas surgiam impávidas nas mentes  dos homens primitivos. Dessa forma, os mitos foram muito  bem sucedidos, visto que conseguiram nos dar as primeiras  e fundamentais explicações sobre o mundo.



		O estudo da historiografia24 mitológica se divide entre  narrativas de diferentes origens e tradições, contudo, três



		importantes descrições se sobressaíram no



		desenvolvimento filosófico: as mitologias céltica, nórdica e



		grega - baseadas em diferentes fábulas, mas todas



		interessadas nas relações entre os homens e seus Deu ses  e as origens das tradições sociais estabelecidas.



		A mitologia céltica, talvez a mais de sconhecida,  surgiu no seio do povo celta, quando da chegada dessa  população na Grã-Bretanha, atual Alemanha, com vistas a  organização de seu aparato militar. Basicamente os celtas  se reuniam em torno do nemeton - espaço c onsiderado  sagrado, na maioria das vezes localizado em florestas



		24 Campo científico destinado a compreender a memória da própria



		história. Método científico de análise experimental  enquanto ciência social.



		da história



		decíduas reservadas, onde aconteciam as reuniões



		religiosas para adoração dos Deuses - e se co municavam  com as divindades através dos druidas, líderes religiosos  detentores do poder de interpretação dos juízos d ivinos.



		As manifestações religiosas são, pois, tão  múltiplas e variadas como é diverso o ser humano,  em suas inúmeras culturas, do presente e do  passado. O que todas têm em comum é sua  beleza e seu fascínio. Ao nos embalarmos no  relato de cada uma delas, de forma quase onírica,  é como se sonhássemos e nos tran sportássemos  a outras épocas e outros sentimentos, tão



		próximos e tão distantes, que tanto  tocar. 25



		nos podem



		Diferente dos celtas, os escandinavos des envolveram  uma mitologia mais densa, com uma classificação de  mundos que não se separavam totalmente. Assim, poderiam



		existir homens, Deuses e elfos no mesmo plano de



		realidade, de modo que o estudo da mitologia nór dica  aprofundou a expectativa da existência simultânea de  homens e figuras sobrenaturais e folclóricas.



		Surgida em países germânicos, região onde se  localizam as atuais Suécia, Islândia e Dinamarca, essa  mitologia relatava os acontecimentos da natureza através da  ação de gigantes, feiticeiros e serpentes, reunidos em nove



		25 Cf. FUNARI, Pedro Paulo Abreu (org.). As religiões que o mundo



		esqueceu: como egípcios, gregos, celtas, astecas e  cultuavam seus deuses. São Paulo: Contexto, 2009.



		outros povos



		mundos vikings26. Seus principais Deuses são Odin, pai de  todas as divindades nórdicas; Loki, Deus semi-gigante, pai  das mentiras e Thor, Deus do trovão e das batalh as.  Contudo, a historiografia reservou para os gregos a



		mais tradicional mitologia. Assim, as narrativas contadas  pelos gregos antigos como forma de explicação das origens  do mundo, influenciaram a história das artes, visto que tais  mitos se constituíram como fontes de inspiração para a  literatura e a pintura desenvolvidas nas Idades Antiga e  Média, por exemplo. Sem contar que sua herança cultural  também se dispôs a desenvolver diálogo com os primórdios  dos estudos científicos físicos - vide a origem mitológica dos  nomes dos planetas e luas do Sistema Solar.



		No contexto da mitologia grega, a origem de todas as  coisas se deu a partir do caos primitivo, de onde nasceu



		Gaia (a Terra), Eros (a atração amorosa) e  escuridão). Assim, Gaia deu luz à Urano (o



		Tártaro (a  céu) e ao



		Oceano (o Deus que criou todos os mares que co nhecemos)



		- nesse sentido, nota-se que a mitologia tenta explicar os



		fenômenos a partir de complexas fábulas que a despeito de  serem ridicularizadas em alguns contextos ra cionalistas,



		continuam importantes fontes de conh ecimento  filosófico, visto que a modernidade também não



		histórico e  conseguiu



		dar conta de explicar consistentemente a origem de tudo.



		26 Termo comumente utilizado para caracterizar os colonizadores



		escandinavos que exploraram as ilhas recém-descobertas do  Atlântico Norte entre os séculos VII e XI.



		No que tange a história do pensamento, outro  momento de suma importância para a discussão sobre o  princípio de todas as coisas - e também sobre nossos  objetivos neste mundo - foi o surgimento da filosofia, que  teve com os filósofos pré-Socráticos seu primeiro momento  de efervescência cultural.



		Assim, por volta do século VII a.C., surgiram os  filósofos da natureza, preocupados em relacionar os mitos a  algum tipo de metodologia física pré-científica. Dessa forma,  a primeira e mais importante discussão dava conta da  consistência do universo, e nasce então a cosmologia com o  intuito de definir qual substância comum compunha a



		essência de todas as coisas - Tales de Mileto27 diz que esse  elemento é a água, Anaxímenes diz que é o ar, Pitágoras  diz que são os números - nesse sentido, a filosofia surge



		para construir um diálogo mais profundo sobre a essência



		do homem, nossas ideias de verdade, identidade e  sociedade.



		Curioso é o fato de que tais debates impostos há



		mais de dois mil anos, continuam baseando as  contemporâneas sobre o que seja felicidade



		discussões  e sobre o



		sentido da própria existência. Assim, o aparente conflito  entre as concepções de mudança constante formuladas por  Heráclito de Éfeso e os conceitos de essência imutável



		desenvolvidos por Parmênides de Eléia continua



		27 Astrônomo e matemático grego, fundador da Escola Jônica de



		filosofia, é considerado o mais antigo filósofo a buscar o princípio  único do mundo, discussão que constituiria o primeiro ideal filosófico.



		fundamental para a filosofia moderna, que tenta  dilemas e desafios da vida contemporânea.



		explicar os



		A importância da noção de arché está exatamente



		na tentativa por parte desses filósofos de



		apresentar uma explicação da realidade em um



		sentido mais profundo, estabelecendo um



		princípio básico que permeie toda a realidade, que  de certa forma a unifique, e que ao mesmo tempo  seja um elemento natural. Tal princípio daria  precisamente o caráter geral a esse tipo de



		explicação, permitindo considerá -la  inaugurando a ciência. 28



		como



		Contudo, os pré-Socráticos não fundaram a história  da filosofia como ciência estruturada, fato que restou para o



		grego Sócrates, filósofo que, naturalmente, viria algum



		tempo depois - considerado pela tradição histórica como o  homem mais feio de toda a Atenas, foi um filósofo de origem



		humilde, que ficou conhecido por vagar durante horas a fio



		pelas ruas de Atenas, pensando nas primeiras questões que  a filosofia estudaria no que tange à organização social - qual  seria a diferença entre o bem e o mal, o que seria justiça,  como a sociedade deveria se organizar - essas eram  dúvidas que marcaram a época e que conduziram Sócrates  a desenvolver um método filosófico baseado no diálogo e na  refutação de conceitos tido como verdades absol utas.



		28 Cf. SOUZA FILHO, Danilo Marcondes. Iniciação à História da



		Filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 8. ed. Rio de Janeiro:  Jorge Zahar Editor, 2004.



		De toda maneira, mesmo tendo sido um filósofo de



		suma importância para a história do pensamento, Sócrates  não conseguiu livrar-se de julgamentos políticos. Assim,  como influenciava um grande número de jovens com sua  forma crítica de contestação do estabelecido, foi perseguido  por figuras poderosas que o acusaram de heresia contra os  Deus gregos. Posteriormente, foi julgado e condenado à



		morte por envenenamento, contudo, deixou um legado



		fundamental que foi continuado, primeiramente, por seu



		discípulo Platão - um matemático respeitado  Antiga, fundador da Academia de Atenas29 ,



		na Grécia  e principal



		disseminador das teorias socráticas - e, pos teriormente,  também pelo tutor de Alexandre, o Grande, Aristó teles.  Seguindo a história do desenvolvimento filosófico  surgem as discussões éticas, dando conta de oferecer um  caminho mais político para as teorias naturalistas que  vinham sendo desenvolvidas desde os pré -Socráticos.  Assim nasce o ceticismo, que não considerava o homem



		capaz de chegar a uma verdade sobre as coisas; o



		epicurismo, defendendo o prazer como forma de vida  modesta e o estoicismo, que trazia consigo a ideia de uma  nova relação que deveria ser construída entre o homem e a  natureza, no que tange à vida boa em conformidade com a  ordem natural de todas as coisas.



		29 Também conhecida como Academia Platônica, foi a prim eira



		instituição de ensino filosófico a ser fundada no subúrbio de Atenas.



		É considerada por muitos estudiosos como a primeira  da história.



		universidade



		Já durante a Idade Moderna, como forma de



		distanciamento das teorias e concepções medievais, surge o  racionalismo de René Descartes30 e Francis Bacon, com o



		intuito de reformar a história da filosofia através da negação



		total das explicações mitológicas e dialéticas, de modo a



		buscar a comprovação científica de todos os fenômenos da  natureza.



		Assim, a filosofia moderna d esenvolveu



		desdobramentos para discutir perspectivas novas, no



		contexto das mudanças históricas que influenciavam as  sociedades dos séculos XVI, XVII e XVIII. Surgem estudos  sobre o pragmatismo, que traria a necessidade da validação  de uma doutrina a partir do êxito prático; o exis tencialismo,  que buscava valorizar a vida enquanto experiência de



		completo sentido em si própria, e a filosofia da linguagem,



		que inauguraria as formas de linguagem humana como  campo de investigação filosófico.



		Para além disso, o que se nota como traço comum



		na historiografia mitológica e filosófica é a discussão



		conceitual vinculada à atenção aos detalhes que podem nos  ajudar a entender os fenômenos da vida: é a de monstração



		clara que nossa curiosidade nata e nosso  desconhecido nos impôs a busca por algum



		medo do  sentido em



		relação às nossas origens e assim, a nosso futuro possível.



		30 Físico francês, foi uma das figuras mais importantes do



		racionalismo da Idade Moderna. Considerado como o pai da  matemática moderna, é o criador do método cartesiano.



		2 - Sobre a guerra perdida



		Às vezes brilha o Sol em demasia  Outras vezes desmaia com frieza;  O que é belo declina num só dia,  Na eterna mutação da natureza.  Mas em ti o verão será eterno,



		E a beleza que tens não perderás;  Nem chegarás da morte ao triste inverno:



		Nestas linhas com o tempo crescerás.  E enquanto nesta terra houver um ser,  Meus versos vivos te farão viver.



		William S hakespeare



		A guerra híbrida que passou a dominar o mundo a partir do



		final do século XX nos trouxe uma série de con sequências  que colocou continuamente em xeque as instituições sociais  democráticas. Contudo, o gatilho que transformaria de vez o  mundo que conhecíamos explodiu no fatídico ano de 2019,  com o surgimento de um vírus que alastrou a destruição e  pôs a nossa própria existência em súbito perigo de extinção.



		Na verdade os coronavírus já existiam há muito



		tempo. Tratava-se de um vírus tipo sars de genoma RNA



		simples bastante comum e já muito estudado dentre  infecções respiratórias brandas. Surgiram como vírus que  infectavam animais, causando febre, tosse e falta de ar em  cães e porcos, e muitos surtos já haviam sido id entificados,



		principalmente, em países da região leste dos continentes



		orientais, em virtude dos conflitantes desafios sanitários que  surgiam no debate sobre os controles higiênicos de  populações de bilhões de pessoas. Assim, mesmo já sendo  conhecidos pela ciência desde meados dos anos 1960, tais



		vírus nunca evoluíram de modo a preocupar o mundo em



		relação aos efeitos de uma eventual transmissão aos seres  humanos. Contudo, entre 2019 e 2020 surgiu uma mutação  que surpreendeu a todos: o covid-19 .



		Surgido na China, o coronavírus versão 2019,  nomeado pela comunidade científica de covid-19, acabou



		sendo transferido de morcegos e pangolins31 para seres



		humanos numa reação em cadeia que aos poucos se tornou



		incontrolável, visto que a cultura alimentar de países



		orientais era até então bastante baseada no consumo de



		animais exóticos, mamíferos, répteis e anfíbios. No entanto,



		devemos ter a consciência de que não há como definir se a



		mutação ocorrida com o vírus se espalhou em virtude



		desses traços culturais, ou se aconteceria independente de  características socioculturais diferentes das padrões. Fato é



		31 Mamífero da família manidae, é um animal semelhante a um ouriço.



		Coberto de escamas, possui a capacidade mutativa de transmitir



		vírus de cadeia simples a seres humanos, agindo como hospedeiro  intermediário.



		que países orientais com cultura his toricamente



		menosprezadas e desvalorizadas sempre foram taxados de



		inferiores - nesse sentido, é evidente que os dis cursos



		preponderantes haveriam de criar uma narrativa  de culpabilizar a China pelo surgimento do



		no sentido  vírus - na



		verdade, o que vimos depois foi uma total politização da  questão sanitária, que ao invés de unir a humanidade em  torno da busca por uma solução rápida, jogou-nos todos uns  contra os outros.



		Assim, em coisa de dois ou três meses o que era um



		surto localizado virou epidemia e depois pandemia 32



		mundial. Em virtude das inevitáveis aglomerações sociais,



		milhões de pessoas adquiriram o vírus pelo ar.  transmissão que havia surgido entre animais



		Assim, uma  e humanos



		passou a se proliferar comunitariamente, numa grave  disseminação da doença que causava congestão nasal,  pneumonia, dor ou pressão no peito e, o que era mais  grave, insuficiência respiratória agonizante.



		A livre locomoção, direito fundamental conquistado a  duras penas pela maioria das sociedades modernas, fez  com que o vírus também se espalhasse. Da China, o covid-  19 chegou na Índia, Rússia, Turquia e finalmente Itália: o  primeiro país europeu com bons índices de dese nvolvimento  humano a enfrentar a contaminação que, ra pidamente,



		gerou a desestruturação total dos sistemas de saúde. Foi



		32 Epidemia de doença infecciosa grave com alto índice de



		disseminação em um mesmo continente ou no planeta inteiro. Em  vários momentos da história foi também chamada de peste .



		nesse momento quando o mundo percebeu que  diante de um vírus que colocaria em xeque a



		estávamos  saúde de



		pessoas do mundo inteiro, pois não havia como impedir a  disseminação irrestrita, que aconteceria cedo ou tarde.



		Dez, vinte, cem, duzentos, quinhentos: essa era a



		quantidade de pessoas que o vírus matava diariamente no



		mundo. Depois, era a quantidade de mortes por região, por



		país, por cidade. O epicentro do vírus passou da Ásia para a



		Europa e finalmente atravessou o Oceano Atlântico,



		chegando de forma avassaladora no continente Americano -  não havia como parar uma doença silenciosa e  desconhecida, de modo que os países não tinham tempo  suficiente para lidar com a situação de forma p oliticamente  organizada ou socialmente equilibrada.



		Os sistemas de saúde do mundo inteiro foram se  sobrecarregando e já não havia mais vagas disponíveis nos



		leitos dos hospitais. Cientistas tentavam a todo custo



		entender o que se passava, mas em pleno século XXI, ainda  não havia um modo rápido de fabricação de vacinas contra



		coronavírus… uma solução, mesmo que esporádica,



		demoraria pelo menos um ano para se efetivar, mas,



		aparentemente, não havia tempo disponível  esperássemos tanto tempo.



		para que



		O vírus já havia matado milhões de pessoas no



		mundo todo e agora se espalhava descontroladamente nos



		países da América do Norte, quando, finalmente chegou ao



		Brasil. Apesar de ser um país com razoável nível de  desenvolvimento, o Brasil era, na época, uma terra sofrida,  com profundas desigualdades socioculturais e e conômicas,



		de modo que a disseminação vertiginosa era uma questão  de tempo, principalmente dentre as classes sociais mais  carentes, desprovidas de estrutura médica efetiva. Assim,  mesmo com uma aparente organização governamental que



		acatou um isolamento social33 parcial - que a essa altura já



		estava sendo defendido por todos os países - os conflitos



		políticos e sociais que já proliferavam há alguns anos,



		fizeram com que a situação saísse de  razoabilidade, e nem mesmo a quarentena



		qualquer  imposta à



		maioria dos brasileiros conseguiu controlar a des esperadora  comoção que acontecia à despeito das tentativas de  mediação para o caos que se abatia.



		Lembro que o vírus foi aos poucos transformando as  rotinas cotidianas de todos e nos obrigando a perceber um



		novo mundo que se impunha a duras penas. A  proibia grande parcela de nós a sair de casa,  desigualdade social, indiferente à qualquer



		quarentena  contudo a  pandemia,



		obrigava a grande maioria da população pobre e miserável a  sair de casa para trabalhar, de modo que as ag lomerações  eram inevitáveis e as contaminações e mortes a umentavam  a cada dia - primeiramente dentre as minorias menos  favorecidas e depois dentre a classe média, conjunto misto,



		que, nesse contexto, serviu para disseminar ainda mais



		33 Comportamento de retração da mobilidade no qual um indivíduo



		deixa de participar de atividades sociais coletivas, voluntariamente ou  não. No contexto de uma pandemia, governos acatam tal mecanismo  como ferramenta de combate à disseminação.



		rapidamente o vírus, visto o contato com  diferentes ambientes sociais.



		classes de



		Por volta do fim do ano de 2020, numa escalada  mortal somente vista no contexto dos últimos séculos



		durante a Gripe Espanhola de 1918, o  contabilizava 3,5 bilhões de contaminados -



		mundo já  cerca de



		metade da população mundial da época - e algo em torno de  500 milhões de mortes, sendo o Brasil o país com os



		maiores números. De acordo com os números oficiais, 50



		milhões de brasileiros já haviam perdido suas vidas para o  covid-19 em dezembro daquele ano.



		Não havia família que não tivesse perdido algum ente  querido - eu mesmo perdi quatro ou cinco tios, primos e  amigos - e a essa altura, não existia mais contexto social  possível em um país destruído, sem o funcionamento do  comércio, instituições públicas e atividades culturais de todo



		tipo. A crise sanitária havia trazido consigo na esteira da



		pandemia mundial que se alastrava, a maior crise  econômica da história e dessa forma, estava construído o



		caminho do abismo para uma humanidade  fundamentado sua existência em um único  economia: o capitalismo.



		No que tange ao debate econômico que



		que havia  modelo de



		emergiu no



		contexto do vírus, a sociedade viu-se obrigada a refletir



		sobre os resultados do capitalismo34 enquanto modelo de



		34 Sistema econômico que adota a propriedade privada dos meios de



		produção como sua característica central na adoção  livres para concorrência financeira.



		de mercados



		produção que prometia o equilíbrio social necessário para o  desenvolvimento dos países. Mesmo os territórios mais  ricos, donos dos grandes complexos de dese nvolvimento



		tecnológico e alimentar, que investiram séculos de h istória



		na construção de seus mercados financeiros, se viram  completamente vulneráveis à conjuntura que surgiu com a  pandemia. Assim, não era uma simples crise flutuante de  moedas - tratava-se do fim da possibilidade de qualquer  produção que necessitasse de mão-de-obra, visto que a  massa de trabalhadores não estava mais disponível para  trocar sua força produtiva por dinheiro - na verdade, era uma



		questão sanitária que não se resolveria com  quantidade de dinheiro possível.



		nenhuma



		A história dos modelos econômicos como



		representação ou proposta de padronização dos meios de  consumo havia se tornado há tempos um campo de debate  político onde as diversas posições eram discutidas enquanto



		formas de determinação da realidade, como se a economia



		pudesse ou devesse descrever a vida e a forma como a



		sociedade deveria se comportar. Assim, durante séculos os



		meios de produção foram questionados a partir de teorias  como o keynesianismo35, a escola austríaca, o



		intervencionismo e o liberalismo. Contudo, a discussão



		política sempre se voltava à oposição entre socialismo e  capitalismo, de modo que não sobrava espaço para a



		35 Teoria econômica formulada por John Maynard Keynes.



		Fundamentada na oposição à concepção liberal,  intervenção do Estado na economia.



		defende a



		discussão social sobre o que talvez fosse mais  para todos: a vida humana na Terra.



		importante



		Guerras sangrentas se realizaram em nome dessas



		ideologias políticas e econômicas que pretendiam



		estabelecer seus dogmas à todas as sociedades. Assim, a



		despeito do capitalismo ter sido o modelo que prevaleceu,



		era evidente a necessidade de uma reflexão paralela sobre  as reais intenções e o projeto de futuro que se construía  para o mundo, considerando as enormes diferenças sociais,  culturais e naturais que se apresentavam. Mas esse debate



		nunca aconteceu e o mundo se deparou com  desse modelo, da forma mais brusca possível.



		os limites



		A história do capitalismo moderno havia nos imposto



		o ato de consumir como solução econômica  equilíbrio social e também a possibilidade da



		que traria  felicidade.



		Dessa maneira, as ilusões e sentimentos controversos que



		cercavam as dinâmicas do mundo individual  podiam ser resolvidos quando delegássemos ao



		e coletivo  desejo por



		objetos descartáveis nossas frustrações e angústias. O



		mundo moderno construiria uma rede de mercados



		conectados globalmente, de forma a oferecer todo tipo de  produto a quem quer que pudesse ser alcançado pelas  propagandas comerciais. Nesse sentido, tal rede daria conta  de promover o entusiasmo necessário para que as  sociedades pudessem se desenvolver, como se a felicidade  pudesse ser comprada numa vitrine.



		O consumismo passou a reger as relações humanas  e a insustentabilidade do modelo capitalista traria problemas



		sociais de cunho identitário, visto que o acesso às



		propagandas mercadológicas que criavam a ilusão da



		necessidade e o desejo por pertencimento à nova sociedade  consumista que se apresentava, não acompanhava a



		percepção de que as diferenças econômicas e culturais



		escancaravam as desigualdades sociais históricas. Dessa  forma, grande parte das sociedades era cada vez mais  excluída do modelo moderno de vida satisfatória, visto que



		grupos sociais minoritários não tinham a menor chance de



		consumir tais produtos oferecidos pelos mercados globais.  Não se trata de uma mera discussão financeira, no  sentido de criticar esse ou aquele modelo econômico de  produção em massa. A avaliação que deve ser feita aqui



		enfatiza a ilusão da felicidade como meta de vida a ser



		alcançada, pois a despeito de um debate filosófico que se  mantém há milênios, não existe evidência alguma de que o



		ser humano é feliz consumindo - some nte  legitimação da vida como campo aleatório



		quando a  de forças



		positivas e negativas fosse validado, talvez a h umanidade  pudesse perceber a insustentabilidade da felicidade em si  mesma. Nesse sentido, o consumismo acabou por construir



		a ruína social: a multiplicação da angústia  quando a humanidade notou que não estava



		que surgiu  mais feliz,



		mesmo dentro de um modelo capitalista de consu mo.



		De repente, uma crise sistêmica que assolou o



		mundo que conhecíamos se instaurou e nos fez repensar as  relações humanas e os modelos sociais impostos - era, sem  dúvidas, um momento trágico para todos nós, contudo,  nascia ali uma oportunidade única para que o mundo fosse  repensado e reconstruído - historicamente, no contexto



		imediatamente posterior à grandes pandemias ou g uerras



		mundiais, a humanidade tendia a modificar suas conexões,



		remodelando a forma como os seres humanos se  relacionam com o mundo.



		Assim, em paralelo à crise que se espalhava, houve  resquícios de um enfrentamento esperançoso, que  aproveitava o momento de impasse para refletir sobre o  futuro… um novo modelo econômico, uma nova relação



		entre o homem e a natureza, a reinvenção da educação,



		alternativas para um mercado de trabalho mais sensível às



		classes pobres. Era fundamental que a h umanidade



		pudesse refundar suas bases se almejasse continuar



		existindo em um planeta onde reinava a



		compartimentalização dos saberes e a  especialização do conhecimento científico.



		excessiva



		A pandemia do covid-19 tinha a oportunidade de abrir



		espaço para uma tecnologia mais conectada aos afetos,



		para uma regeneração da importância renegada ao corpo e



		aos sentimentos que aos poucos foram sendo anulados -



		uma pena que toda essa expectativa de esperança não foi



		capaz de transcender a supervalorização de  racional tão irreal e hipócrita.



		um projeto



		CARTA, PARTE DOIS



		11 de março de 2.066 d.C.



		Talvez a gente tivesse chance de entender boa parte dessa  crise toda, se tivesse levado em conta nossa própria  história, minha filha.



		A história do mundo desde sempre nos  mais do que suficientes para perceber que  racionalista que tínhamos construído não



		deu pistas  o modelo  era muito



		sustentável do ponto de vista humano. Talvez fosse capaz  de nos explicar o que é uma equação e para que serve a  engenharia, mas nunca conseguiu chegar nem perto de



		entender sobre a função dos sentimentos que nos fazem



		viver. Assim, também a história do Brasil poderia nos induzir  a ver o óbvio: aquilo que se amotinava a cada crise política



		e social capaz de ilustrar perfeitamente o cenário de



		derrocada que se construía lentamente, e que ign oramos.  Polly, talvez você não saiba, mas o Brasil já havia



		sido descoberto muito antes de 1.500, ao contrário do que



		nos ensinavam nas escolas. Existiam milhões  naquele território vivendo muito bem, com



		de pessoas  sociedades



		estruturadas e culturas milenares baseadas em caça, pesca  e agricultura. Contudo, colonizadores europeus chegaram ali



		e destruíram tudo aquilo, já que, do ponto de vista deles,



		desenvolvimento seria uma coisa diferente, a ser construída  com base na catequização religiosa dos índios e na



		escravização brutal dos povos afrodescendentes  trazidos da África logo depois.



		que foram



		Depois o Brasil passou a ser colônia de Portugal e foi  explorado da forma mais proterva possível durante séculos.



		Levaram todo ouro, especiarias e pau-brasil, de forma a



		selar um futuro pobre àquele território com tanto potencial  de progresso econômico e social.



		Mais tarde, vieram os períodos de Império, onde  reinou o autoritarismo de líderes europeus que  desconheciam nossa diversidade, causando conflitos que



		marcaram nossa história pra sempre: a luta por



		independência, por autonomia federalista e  sociais escassos. Nesse contexto, foi a luta  movimentos negros que conseguiram a



		por direitos  histórica de  queda da



		escravidão no país - contudo, os livros nos ensinaram que a  única responsável por isso foi uma princesa regente,



		milionária herdeira do Império, que assinou  escravocrata por vontade própria…



		a liberdade



		Por fim, no contexto contemporâneo da  Brasil virou República, mas sofreu durante



		história, o  anos com



		governos ditatoriais que eram eleitos prometendo o bem de



		todos, mas que agiam às escondidas na espreita de



		corrupções econômicas e simbólicas. Houve uma agressiva  ditadura militar e finalmente uma aparente dem ocratização



		social que viria com o sonhado lançamento de uma



		Constituição Federal que, ao menos, sugeria a garantia de



		alguns direitos sociais - o Brasil tinha três míseras décadas  de democracia quando veio a derrocada política que veio  junto com o vírus, minha filha - mas a história real havia sido  ocultada, e assim, a sociedade não entendia a n ecessidade  de lutar pela democracia.



		Talvez você estivesse preocupada com a crise do



		vírus, talvez se encontrasse dispersa em sentimentos de  letargia com a defrontação do nascimento de seu primeiro  filho em circunstâncias tão adversas. Na verdade, acho que  a grande maioria de nós estava diante de uma crise tão  grande que não éramos capazes de absorver tudo aquilo, de



		forma a relacionar causa e efeito a tempo  Provavelmente, só seria possível compreender



		suficiente.  o efeito da



		tempestade depois que ela já tivesse passado. Por isso, só



		muito tempo depois eu consegui fazer alguma reflexão  sobre o que aconteceu naquele Brasil.



		Acontece que não havia como separar a história da



		vida da comunidade com a trajetória política que foi



		construída no Brasil. Na história recente, desde  da ditadura militar dos anos 1970 e 1980, a



		os tempos  sociedade



		brasileira havia colocado em xeque a manutenção do  militarismo. O Estado havia perdido o controle da violência,  que se organizava cada vez mais dentro dos próprios  presídios, lotados de pessoas pobres e, esse ncialmente,



		negras - resultado de décadas de negação  sociais à essas populações.



		de direitos



		Alguns governos tentaram desenvolver políticas  sociais compensatórias, mas fato é que a construção de  modelos sociais com vistas à igualdade identitária sempre  foi um grande conflito histórico em um país concebido a  partir de invasões e genocídios. Assim, aos poucos, foi se  desenvolvendo no Brasil um clima tenso que acabaria por  acionar rupturas sociais irrecuperáveis: enquanto enorme  parcela pobre da sociedade agonizava sem direitos  humanos básicos, os poucos detentores do poder político e  econômico alcançavam lucros cada vez mais alto s.



		Claro que devemos levar em consideração o contexto  mundial, que já naquela época tendia à supressão de



		direitos sociais em benefício de mercados financeiros



		globais. Assim, como também é possível fazer toda essa  análise partindo da filosofia e dos conceitos sociológicos que  surgiam pra definir a pós-modernidade - algo como um novo  modelo de sociedade virtual que se apresentava - mas é  impossível não lembrar do caricato governo que estava à  frente do Brasil naquela época: a despeito das crises sociais  que imploravam uma mediação equilibrada entre as classes



		sociais, o governo resolveu impor um facismo violento e



		opressor contra uma sociedade à beira do caos, e o que  nem o mais criativo dos roteiristas de cinema podia imaginar  aconteceu: exatamente durante o pior momento político e



		econômico da história do Brasil é que chegou a famigerada



		pandemia que arrasaria com qualquer chance de salvação.



		Na verdade, o Brasil era só mais um país a adentrar



		na crise moderna que surgiu da falência, cada vez mais  evidente, das sociedades técnicas. A história das relações



		econômicas e políticas do mundo havia construído um  caminho baseado em convulsões democráticas e desvios de



		trajetória, muitas vezes ditatoriais e violentas - era assim



		com as questões políticas da América, como também com  os conflitos religiosos do Oriente Médio. Assim, não era



		exatamente uma crise internacional econômica, política ou



		cultural especificamente: o mundo já enfrentava, mesmo  antes do vírus, uma onda de instabilidade com vários fatores  interligados, e por isso a urgência da provação.



		Era uma história complexa e extensa demais pra que  pudéssemos identificar, de forma resignada, p ersonagens



		culpados, inocentes ou indiferentes. Estávamos dentro de



		um processo de globalização que havia mudado tudo no  mundo e também dentro de nós.



		De todo modo, minha filha, não culpabilizo o governo  por nossa desgraça. Aliás, há muito já me atentei para o fato  de que culpar os outros por coisas que nos acontecem é



		também uma forma de suscitar problemas que não



		chegariam a ocorrer se nós tivéssemos a coragem de



		assumir e repensar nossas ações. Talvez a saída mais



		inteligente para uma sociedade caótica seja o constante



		exame dos erros cometidos estruturalmente - já que nós



		humanos somos falíveis e vamos sempre errar - pois só  uma reflexão sem pré-julgamentos pode ser capaz de trazer  alguma evolução.



		Posso dizer que eu, pessoalmente, tentei manter  uma capacidade equilibrada de calma e serenidade, apesar  da convulsão social. Talvez tivesse sido mais útil uma



		análise prática da vida, a busca por soluções esporádicas



		para algum autocontrole ou proteção da família, mas até  aquele momento, tudo me levava ao apego complacente por



		normalidade - um modelo de placebo, talvez…  uma característica trivial da modernidade que



		ou apenas  nascia no



		século XX, após tanto investimento em alta tecno logia.



		Não que esse caldeirão social tenha surgido do nada.



		Era o fim de um processo global criado na ruptura do



		modelo medieval de conhecimento. Dessa forma, o homem  moderno chegava para questionar todas as coisas tendo



		como parâmetro a razão, a ciência racional que finalmente



		nos salvaria. O processo tecnológico de investimento global  em técnica industrial financiou uma transformação nunca



		antes vista, e assim, ninguém duvida que as coisas



		mudaram. Mas afinal, as coisas precisavam mud ar?



		Contudo, a humanidade fracassou na busca pela



		felicidade há tanto prometida. A modernidade racional trouxe  guerras, conflitos culturais e desigualdade social, e acabou,



		aos poucos, abrindo espaço para um novo momento



		histórico de efervescência: o esvaziamento pós-moderno de  referências, a dissolução da razão científica como garantia



		de paz, o fim das expectativas impostas por um projeto



		ilusório de modernidade, que, de fato, nunca che gou.



		A pós-modernidade chegou abalando todos os



		aspectos da vida cotidiana, visto que passou a influenciar a  educação, a cultura e a política global. Já não era mais  cabível a ideia de razão pura e ninguém mais tinha a  obrigação de acreditar em tudo que era imposto pelas forças  dominantes. Nesse contexto, a concepção de verdade que  há milênios aflorava discussões filosóficas caiu para as



		redes de compartilhamento de informação que surgiram com  o fenômeno da internet. A maior conquista dessa nova  modernidade era, de fato, a possibilidade da di sseminação



		do conhecimento, que jamais havia circulado tão rápido.



		Mas, de novo, a humanidade caia no erro de acreditar  cegamente em um processo que passava a prometer dias  melhores, como todos os outros.



		À medida que a informação chegava a todos de



		forma veloz, o aparecimento de grupos contestadores viria a  abalar os limites da ética e da moralidade. Assim, como não



		existiam referências, a ideia de verdade podia,  ser particularizada - processo positivo do ponto  classes sociais historicamente oprimidas a



		finalmente,  de vista de  partir de



		estereótipos e preconceitos estruturais - contudo, o que se  viu foi um movimento oposto, no sentido de disseminar ódio,



		cólera irracional e informação falsa. Em plena década de



		2.020, o mundo em crise se angustiava em dúvidas



		desconexas: já não era mais possível crer na esfericidade



		do planeta, na realidade dos problemas ambientais, na  existência da desigualdade, na efetividade sanitária das  vacinas. A pós-modernidade, surgida como subterfúgio para  um mundo sem expectativas racionais, havia criado o  ambiente perfeito para a destruição.



		De toda forma, o primeiro passo para decifrar o que  estava sendo construído devia partir da maneira como a  humanidade sempre tratou as classes pobres, os mais



		afetados com a desigualdade de oportunidades  decorrer da história, nunca houve uma reflexão



		de vida. No  justa sobre



		os problemas sociais que afetaria, cada vez mais, grande



		parcela social vulnerável. Se os mais ricos e  sofriam consequências de um mundo em



		poderosos  contínua



		transformação, imagine o que passavam os  nossos irmãos em humanidade.



		miseráveis,



		Os responsáveis por nosso dese nvolvimento  científico e econômico dedicaram-se a estruturar mercados  e sistemas políticos de forma tão técnica que acabaram por



		ser complacentes com as demandas sociais que



		proliferavam a olhos vistos em todos as regiões, sem



		exceção. Na visão míope dos poderosos, era impossível



		construir uma solução econômica que valesse os



		investimentos e que, ao mesmo tempo, tivesse  condições favoráveis de vida para todos.



		que garantir



		Graças ao trabalho dessas pessoas, os problemas



		sociais emergentes foram sendo ignorados, esquecidos e  até dissimulados, pois, com efeito, poderiam i mpossibilitar  as metas produtivas das grandes empresas, os objetivos  financeiros estabelecidos pelos governos capitalistas - a  história comprovava que era muito fácil ignorar, justificar e  marginalizar os menos favorecidos, do que praticar meios de  desenvolvimento humano sustentável - claro, seria um  processo caro, desgastante e demorado…



		Na verdade, a humanidade nunca havia conseguido



		compreender a origem e as consequências negativas que  surgiam com os preconceitos sociais de toda ordem. Nesse  sentido, não importa o tipo de preconceito: se racial, se



		identitário, se econômico, se religioso. Todas as formas de



		discriminação fundamentavam a ideia de que a



		desigualdade era natural e nata ao mundo globalizado,



		afinal, não seria possível a garantia de oportunidades para  todos. Devido à sua origem histórica, os preconceitos foram  estruturalmente arraigados aos mecanismos sociais de toda  ordem, e em determinado momento, como aconteceu com  tudo nesta terra, não era mais possível retrocede r.



		Discriminações são, por si só, processos



		insustentáveis de padronização social. Facilmente seria



		possível, num contexto racional ou científico,  todas as pessoas são diferentes em identidade,  em sociedade, mas essa narrativa não poderia



		provar que  mas iguais  prevalecer



		em um mundo basicamente hierárquico, onde alguns



		poucos detêm o poder de decisão. Em vez  preconceitos foram sendo incorporados nas



		disso, os  culturas e



		acabaram se tornando naturais, comumente norm alizados.  Nem mesmo a globalização que chegou com a



		modernidade, enxergou a insustentabilidade de um modelo



		conservador, calcado na discriminação e na d esigualdade  social. Pensando bem, eram grandes as chances de  presenciarmos uma crise social sem precedentes, visto que



		toda opressão é insustentável a longo prazo: em algum



		momento, a resistência da enorme maioria suplantaria os  mecanismos autocráticos de pouquíssimos.



		De fato, em momentos de exuberância da força



		popular, algumas políticas públicas conseguiram pequenas



		vitórias no sentido do reconhecimento da d esigualdade  fundada nos preconceitos existentes na sociedade. No



		Brasil, por exemplo, foram instituídas cotas raciais que



		garantiam o acesso à pessoas negras nas instituições de



		ensino superior, nas vagas oferecidas em concursos



		públicos. Foram criadas leis que garantiam direitos básicos  aos empregados domésticos, que puniam resquícios de  modelos escravocratas de trabalho, que previam direito à  terra aos povos indígenas originários.



		Contudo, tendo a consciência de que todas aquelas  conquistas eram fruto de muita resistência social e não  ganhos promovidos diretamente pelas classes d ominantes,  vimos que toda essa luta por reconhecimento histórico,  reparação de séculos e até milênios de opressão social não



		seria suficiente pra emancipar ninguém. Isso porque os



		negros entravam nas universidades mas não conseguiam se



		manter, porque os patrões preferiam demitir a garantir os



		direitos recém conquistados, porque não adiantava dar terra  aos índios e suprimir os demais direitos humanos .



		Os direitos difusos nunca foram suportados por  aqueles que não conheciam a nossa história. Ninguém  queria ter seus direitos retirados, mas todos achavam que  os direitos dos menos favorecidos eram privilégios. Não  existia consenso, não existia comunicação.



		Com o tempo, o indivíduo que agia de forma



		deliberadamente preconceituosa passava a acreditar que,



		de fato, estava incluído em um grupo superior, negando a



		liberdade de identidade que para cada pessoa era diferente,  mas não melhor ou pior. Não se tratava de competição, mas  a sociedade havia sido ensinada a competir por tudo, na



		busca furtiva por reconhecimento e aprovação. Teria sido



		difícil a busca por diálogo entre classes economicam ente  opostas, mas o que se viu foi pior: grande parte da



		população oprimida, sem expectativas de progresso



		possível, passou a objetificar seu próprio modo de vida, de



		modo a invejar seus opressores. Assim, enquanto as



		demandas sociais cresciam, a sociedade moderna



		estabeleceu como método de convivência a negação da  realidade, particular a cada um.



		Esses princípios permitiram que a classe média -  parcela mediana da sociedade, precariamente estável e com  algum acesso a direitos básicos - percebesse em si mesm a,  que talvez fosse uma classe mais próxima do topo do que  da base da pirâmide hierárquica social e econômica - ilusão  que beneficiava a manutenção do contexto opressivo, a  persistência do modelo patriarcal de status quo. Os reais  donos do poder incentivavam essa percepção que adaptava  a realidade conforme suas finalidades, e, portanto, as  comunidades humanas tenderam a se desagregar e  distanciar, justo na hora em que mais precisavam se unir  para um combate maior que viria com o vírus, contra a  imparcial possibilidade de extinção da espécie.



		Mas como foi possível a consecução de um processo



		social de negação da realidade? Exatamente porque a



		sociedade age impulsivamente, na busca descomedida por  felicidade e pela vontade de esquecer da finitude. É um



		medo gigantesco do sofrimento e da morte que leva,



		coletivamente, a um estado de letargia perante a mudança e  a possibilidade do obscuro.



		A presunção do ser humano em ignorar a existência



		real era evidente em muitos contextos. Lembro dos vários



		protestos que biólogos promoviam na zona costeira  brasileira. Durante muitos anos, época onde mesmo sendo



		essencial, o debate sobre a preservação da vida marinha  era ignorado e até ridicularizado, os profissionais eram



		impedidos de fazer suas pesquisas ao longo da  atrapalhavam o cenário turístico de navios que



		costa, po is  desejavam



		circular livremente pelo Atlântico. Era a vitória da ignorância



		humana assentida: além da insanidade que reinava no



		contexto do turismo prevalecendo em relação à ciência



		biológica que tentava manter a vida marinha, o equilíbrio



		ecológico e, em última instância, a possibilidade de vida  humana nesta terra; víamos grupos de indivíduos humanos



		se enganando, vivendo em ilusão admitida e muito bem



		paga - de algum modo, era possível comprar a re alidade.



		Mesmo se olhássemos além desse  encontraríamos uma coletividade doente de



		exemplo,  si mesma,



		medrosa, gananciosa e irresponsável. Essa era a noção de



		negação de realidade estudada pela psicologia, que há  décadas tentava compreender o que acontece na mente de  quem vive em contradição eterna e acaba por se satisfazer  nela. Em contraste com as mudanças da vida, o ser humano  possui a necessidade de se livrar dos problemas, e por isso  acaba por criar esse tipo de mecanismo de defesa, essa  capacidade de negar a impotência, a culpa, a vid a.



		O grande problema, minha filha, é que quando  negamos, mentimos pra nós mesmos. Achamos que  podemos superar uma adversidade sem falar sobre ela, sem  encará-la de frente, sem confrontá-la, mas isso não é  possível pois vai contra tudo o que caracteriza a vida - e nós  negamos. Por isso, espero que sua geração tenha tido mais



	
		coragem do que a minha teve: mais coragem de admitir e,  portanto, de crescer.



		PARTE 3 - OS LIMITES DA RESIGNAÇÃO E  DO MEDO



		1 - Sobre a luta e a resistência



		Se eu conversasse com Deus  Iria lhe perguntar:



		Por que é que sofremos tanto  Quando viemos pra cá?  Que dívida é essa



		Que a gente tem que morrer pra pagar?



		Perguntaria também  Como é que ele é feito



		Que não dorme, que não come



		E assim vive satisfeito.  Por que foi que ele não fez  A gente do mesmo jeito?



		Por que existem uns felizes  E outros que sofrem tanto?  Nascemos do mesmo jeito,  Moramos no mesmo canto.  Quem foi temperar o choro



		E acabou salgando o pranto?  Leandro Gomes de Barros



		Distraído, pensava no que prepararia para comer antes de  dormir, quando escutei gritos de horror vindos da rua. Com o  susto, corri até a porta da frente da choupana e espreitei por



		uma das brechas, na tentativa de identificar as pessoas



		envolvidas na possível briga, mas não era briga: tratava -se  da milícia, que aparentemente, surrava Diego Perez,  mexicano morador da quadra seguinte à minha.



		Diego era um dos moradores mais antigos da



		comunidade. Havia chegado ali dois ou três anos antes de  mim, vindo de um campo de concentração russo. Mesmo  idoso, Diego era um dos últimos latinos que persistia em  proteger rebeldes americanos no lastro inferior do assoalho  de casa. A milícia já havia descoberto dois ou t rês  refugiados escondidos na casa de Diego durante os anos



		em que morava ali, mas o velho não largava o hábito da



		ajuda à rebeldes, talvez resquícios da costumeira estratégia  militar36, visto que tinha sido soldado do antigo exército



		mexicano de defesa quando jovem.



		Continuei observando a cena aluído de comoção, até  que a tropa ergueu Diego em uma pequena charrete  improvisada e sumiu na subida da rua Dreiwerl, rumo aos  prédios da milícia. Não se sabia se Diego voltaria - tratava-



		se de uma reincidência raramente perdoada, apesar da



		tradição de punição dos mais idosos ser comumente mais  branda.



		De uma forma ou de outra, refugiados  éramos, contudo os rebeldes faziam parte



		todos nós  de grupos



		diferentes: incapazes de aceitar as transformações do  mundo, eles se rebelavam, roubavam armas, s ubornavam  guardas com o que podiam, e saíam em busca de vingança.  Muitas vezes conseguiam vitórias localizadas, mas, na  maioria das vezes, perdiam a noção de sua própria  capacidade e davam passos maiores do que suas pernas,



		invadindo quartéis e saqueando mercados, o que gerava



		guerra e genocídio. Assim, quase sempre, os rebeldes eram  torturados e assassinados.



		36 Tradicionalmente, a estratégia militar baseada em princípios de



		hierarquia e disciplina, defende que seus membros, desde seu  ingresso até à inatividade, participem ativamente do espírito militar ,  isto é, do cumprimento integral aos deveres éticos e valores militares,  de forma que, inclusive a vida particular deve ficar submetida ao  cumprimento destes deveres.



		De fato, existiam aqueles mais impulsivos e  revoltados, mas havia também aqueles que tentavam uma  resistência mais branda e organizada, sem uso da violência  bruta, na qual suas chances seriam quase nulas. Em sua  grande maioria jovens e senhores de meia idade, fugiam  das prisões e buscavam asilo junto aos moradores antigos,  onde moravam em seus celeiros ou subsolos. Assim,  durante a madrugada, se reuniam em regiões afastadas  para conspirar sobre fugas mais ousadas, tomadas de  navios mercantes e, como um sonho, o retorno a seus  países de origem.



		Obviamente, eram movimentos muito arriscados.



		Tanto para os rebeldes, quanto para os moradores que se  dispunham a aceitar escondê-los. No meu caso, nunca  havia sido procurado por quaisquer deles, contudo  acompanhei de longe alguns casos dentre os vizinhos. Era



		um misto de preparação logística e sorte. Os  tinham que aceitar dividir seus mantimentos



		moradores  e a pouca



		comida, contudo, ao contrário do que poderia parecer,  muitos topavam, assim como Diego, o mexicano.



		Qualquer que seja a resposta correta para explicar o  motivo que faria um morador esconder alguém em sua casa,  não obstante tantos perigos iminentes, não posso deixar de



		crer que talvez seja um refúgio de confiança  forma que essas pessoas acham para tentar



		possível, a  mudar um



		mundo que elas mesmas ajudaram a corromper, quando  ignoraram. Trata-se, em última análise, de resistê ncia.  Refletindo sobre a minha própria capacidade de  resistir e ter esperança, pensei em Diego a tarde inteira. Moí



		uma boa xícara de canephora de grãos robustos, café as  vezes encontrado nos mercados, e sentei na velha poltrona.  Precisava reencontrar dentro de mim a vitalidade perdida, a  energia que me impulsionou depois da prisão. Mesmo velho  e cansado, eu não deveria ser diferente de Diego, o vizinho  destemido e resoluto. Por que eu havia desistido? O que  justificaria a desistência?



		Nesse instante, um pequeno pedregulho se estatelou  contra minha janela da direita. Com o susto levantei  rapidamente e tentei enxergar o quintal através do vidro



		sujo. Na verdade, era o vizinho da esquerda, o reservado e



		esquisito argentino que discretamente balançava os braços  como forma de chamado. O que aquele homem poderia  querer de mim?



		Ainda com a xícara de café na mão, desci pela



		escada traseira, dei uma boa olhada em volta, talvez como  forma de autoproteção ou prudência. Assim, como tudo se  mostrou calmo, fui de encontro à cerca.



		- Olá vizinho. Seu nome é Quaderna, não é isso? -  disse o argentino, com voz receosa e forte sotaque  castelhano.



		Como nunca havia me aproximado tanto daquele  homem, só agora pude ver sua feição esquelética e fraca.  Aquele homem aparentava ter a minha idade, mesmo sendo  muitos anos mais jovem, tanto que parecia debilitado e  enfraquecido.



		- Sim, amigo. Qual seu nome?



		- Meu nome é Fernando. Sou argentino de Buenos



		Aires, da região de Puerto Madero, chegou a con hecer?



		- Na verdade não. Eu morei na fronteira,  Iguaçu, mas não cheguei a visitar a Argentina.  sempre me disseram maravilhas…



		em Foz do  Uma pena,



		- Sim, era o melhor lugar do mundo - falou  emocionado.



		- Mas, me diga Fernando, o que precisa? - perguntei  angustiado, curioso com aquela repentina conver sa.



		- Vizinho, eu sei que não nos conhecemos direito,



		mas gostaria de pedir que me ajudasse. Assim como você,



		eu vivo aqui sozinho, e não conheço mais ninguém. O  problema é que estou doente, e já não tenho nenhum  antibiótico para esse mês. Sinto dores horríveis Quaderna…  pode me conseguir algum?



		- Claro, devo ter alguns. Sempre compro barbitúricos  e antibióticos, mas não sofro de muitas dores físi cas.



		- Agradeço muito! Olha, pode me trazer daqui a  pouco, que vou preparar-lhe um bolo de trigo cáucaso. Pode  entrar ali por trás. - disse Fernando, apontando para o fundo  do quintal, onde uma pequena parte da cerca havia cedido e  caía ao chão.



		- Certo… combinado.



		Subi de volta a casa achando tudo aquilo ainda muito  intrigante. De certo, era estranho aquele contato ine sperado,



		mas a feição daquele homem havia me deixado comovido.



		Ele não estava bem e talvez precisasse de alguma



		companhia, bem mais do que de pílulas sintetiza das.



		Já ao anoitecer, juntei alguns remédios e enlatados



		que eu não daria conta de comer antes que estragassem e  fui à casa do vizinho, atravessando a cerca caída e subindo



		pela pequena varanda que dava de encontro à sua porta



		traseira. Bati duas vezes e abri a porta lentament e.



		- Entra, fica à vontade - disse ele, apontando para



		uma cadeira de balanço encostada à porta do cômodo



		lateral, talvez um quarto, na frente da velha mesa da



		cozinha, onde vi um bolo fatiado, aparentemente bastante  saboroso.



		Coloquei a sacola de mantimentos ao pé da cadeira e  sentei. Fernando me serviu um pedaço de bolo, puxou u m  velho banco feito de madeira sorbus e abruptamente, disse:  - Quaderna, eu tenho câncer de pulmão. Sei disso  porque meu pai teve também. Eu sei o que ele sofreu e



		como foi toda a doença. Tá tudo igual pra mim.  dores.



		Aquela revelação havia me deixado



		Por isso as  atônito e



		surpreso. Não consegui pensar em algo para dizer, senão o  óbvio:



		- Você deve estar enganado. Talvez seja apenas um  dos vírus, ou coisa assim. Não se martirize, home m.



		- Não… eu sei que é. Aprendi a tragar com meu pai e  fumei durante 40 anos. Uma hora o corpo iria reclamar, não  é isso? - disse o vizinho com um sorriso amarelado na boca.  - Talvez. Mas muitos se curam de câncer, tu sabes.



		Isso não é mais como era antigamente.



		- Que nada Quaderna! O câncer continua a mesma



		praga de sempre. O vírus nos fez esquecer um pouco dele,



		mas ele continua aí, existindo e pegando os de savisados...  Bom, tudo bem, não tem problema. O ruim são essas dores.



		Estendi a sacola com os remédios para ele, que  agradeceu balançando a cabeça e estendendo mais um  pedaço de bolo, que aceitei, pois estava delicioso. Assim,  conversamos horas a fio, falando sobre nossas dores,  famílias e histórias - dessa forma, pude conhecer aquele  homem: um ex-fuzileiro naval, membro da antiga Armada



		Argentina37, que como muitos de nós, havia sofrido torturas



		terríveis, principalmente na sua transição para Kolbermoor,



		quando foi confundido com um rebelde boliviano bastante  procurado pelas milícias de todo território-flutuante. Isso  explicava as surras que vi aquele homem tomar durante  meses após sua chegada ali, como também esclarecia sua  posterior vida recatada e misatropa - certamente ele havia  adquirido algum nível depressivo.



		A vida naquela comunidade havia nos ensinado a ter  medo uns dos outros. Fomos obrigados a nos esconder  dentro de vidas vazias e angustiantes, ao passo em que  perdemos a capacidade de olhar para os lados, para as  relações cotidianas de vida que podiam nos fazer lembrar de  como era bom ter amigos com quem conversar. De algum  modo, esse medo havia nos aprisionado, mas raros desvios  do caminho, como aqueles instantes de prazer na conversa  com o vizinho, evidenciavam que havia vida fora daquele  cárcere. Que talvez houvesse vida possível.



		37 Instituição militar argentina de cunho naval e marítimo. Funcionou



		durante anos na defesa das fronteiras nacionais navais da Argentina.



		INTERVALO 3 - A SOCIEDADE  RENASCE DAS CINZAS



		QUE



		Prantos, pretos e poetas



		Durante a primeira metade da Idade Média, no que  convencionou-se chamar de Alta Idade Média, logo após o  desmembramento do território do Império Romano em  diversos territórios menores, surgiu um sistema de  organização social que mudaria todas as relações até então  vistas na Europa: o feudalismo. Tratava-se de uma  complexa estrutura organizada a partir de vários poderes  locais relativamente independentes, com alta rep resentação



		aristocrática europeia - apesar do feudalismo  influenciado sistemas sociais na Ásia oriental.



		também ter



		Ao contrário da ideia de que surgia uma estrutura  mais democrática, sem um governo central autocrático, o  que se viu foi algo bem pior: vários micro-poderes se  desenvolveram nos feudos - regiões de terra onde o



		trabalho servil traria desenvolvimento econômico - de modo



		que os servos eram obrigados a prestar serviços e pagar



		impostos para os donos da terra. Era uma  escravidão moderada, aceitável.



		forma de



		A sociedade se hierarquizou bastante e surgiram os



		estamentos que separavam os servos dos senhores feudais  e do clero, a cúpula de religiosos que administrava a Igreja



		Romana. Esse grupo era composto por bispos e cardeais



		com alta posição social que agiam, muitas vezes, como  promotores e juízes, garantindo a ordem e stabelecida.



		Dessa forma, o feudalismo se concentrava em uma



		organização estável, que impedia qualquer pretensão de  mobilidade social entre as classes.



		A condição necessária à existência da relação de  servidão estava na propriedade fundiária que  permitia à classe dominante (senhor feudal) impor  ao produtor direto, na condição de servo preso à



		terra (servo da gleba), reproduzir a sua força de



		trabalho, dedicar-se a trabalhar nas terras do



		senhor para retirar o seu sustento



		excedente que seria apropriado  dominante. 38



		Assim, estava estabelecido um sistema



		além de um  pela clas se



		que duraria



		séculos, na esteira da relação de poder entre senhores  feudais e pobres servos, com poucos ou nenhum direito. Em  paralelo, construiu-se um cenário propenso para o



		vertiginoso crescimento da conversão religiosa  europeus à fé cristã pregada pela Igreja Romana .



		dos povos



		38 Cf. ANDERSON, Francis Rory Peregrine. Passagens da



		antigüidade ao feudalismo. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1989.



		Havia ali uma relação mutuamente benéfica para os  senhores feudais e o clero. De um lado, as diversas  gerações de senhores feudais viam na aliança com os  representantes do clero, a possibilidade de legitimar o poder



		e a propriedade da terra, ao passo em que a Igreja via



		nessa parceria, a possibilidade real de disseminação da sua



		fé, a despeito do sincretismo religioso  característico das regiões germânicas.



		e cultural



		Existia ainda o sistema de vassalagem, que consistia  em um pacto entre dois ou mais senhores feudais: um



		nobre, o vassalo, buscava mais terras para governar, e



		assim, arrendava glebas feudais de um outro nobre, com a  condição de pagar tributos e dar apoio militar ao suserano -



		talvez tivéssemos ali o mais antigo traço de um monopólio



		comercial, o embrião dos cartéis39 e oligopólios que  tomariam conta das práticas modernas de economia global.  Todavia, à medida que a sociedade feudal conheceu



		as transformações que vieram com a Baixa Idade Média,  entre os séculos XI e XIII, alguns pontos nevrálgicos desse



		sistema foram se deteriorando, principalmente em virtude



		das epidemias que assolaram a Europa já nessa época.  Surgiram também as primeiras universidades, e a inevitável  modificação das organizações internas dos feudos trouxe o  declínio, em um momento de crescimento acelerado do  comércio e das cidades europeias.



		39 Acordo explícito ou implícito entre empresas concorrentes para,



		principalmente, fixação de preços e divisão de mercados de atuação,  obtendo maiores lucros, em prejuízo do bem-estar do co nsumidor.



		Evidente que um sistema tão complexo não se  deteriorou sem alguma resistência por parte dos senhores  feudais que perderam boa parte de suas pr opriedades.  Contudo, o mundo passava por mudanças abruptas na  forma de disseminação do conhecimento. Assim, as grandes



		navegações40 que se seguiram foram exemplos do  fortalecimento de uma nova sociedade que emergia ousada  e destemida, aparentemente renascida.



		Surge assim, o Renascimento, um período onde



		proliferaram-se avanços nas mais diversas áreas da



		sociedade, com ênfase na cultura e na ciência - houve uma



		intensa revalorização das referências clássicas que guiaram  um progressivo aumento do misticismo41 e da ra cionalidade.



		Era a transição definitiva do feudalismo para o sistema



		capitalista de exploração econômica, que p redominaria  durante séculos.



		O movimento surgiu na Itália, mas rapidamente se



		espalhou por toda a Europa, impulsionado pelo



		desenvolvimento da imprensa e pela disseminação de novas



		formas artísticas e culturais. A difusão dos referenciais



		europeus produziria uma onda de movimentos cultur ais



		40 Designação histórica dada à era dos descobrimentos de novas



		rotas marítimas e continentes perdidos. Período entre o século XV e



		XVII, onde, principalmente, portugueses e espanhóis  globo em busca de novas relações comerciais.



		exploraram o



		41 Tendência à busca por uma verdade espiritual abrangente.



		Conceito relacionado a noção de religião que cada indivíduo  desenvolve a partir de experiências diretas ou intuitivas.



		inovadores, fecundos e imprevisíveis, no contexto dos  ambientes acadêmicos em ampliação.



		Do ponto de vista histórico, surgiu primeiro o



		Trecento, primeira parte do Renascimento, como forma de  preparação e condução das transformações que viriam no



		modelo cultural moderno. Com sua concepção italiana, o



		movimento se baseou no estudo da economia italiana para  investigar seus impactos culturais e sociais. Assim, não há  como ignorar que o florescimento arquitetônico e artístico da  época deve muito à disposição política da sociedade italiana  em topar esse novo modelo.



		Logo depois veio o Quatrocento, com a dominação



		da cena cultural por Florença, cidade da região norte da



		Toscana, departamento federativo da Itália. Nesse



		momento, o aperfeiçoamento da imprensa surge como uma



		das principais ferramentas para a disseminação do  humanismo42 e da ciência, em um mundo efervescente e



		ávido por conhecimento. Surgem grandes bibliotecas, o  colecionismo e a arqueologia; assim como novas correntes  filosóficas da pedagogia, da linguística e da histó ria.



		Por fim, o Cinquecento, como última fase do  Renascimento, expande definitivamente o movimento para  todo o restante da Europa. Surgem as mais variadas



		42 Movimento intelectual, inspirado nas antigas civilizações grega e



		romana, que valorizava o ser humano enquanto indivíduo com  potencialidades para a criação e a transformação do mundo. Tem em  Francesco Petrarca seu principal mentor e difusor.



		escolas artísticas e literárias e predominam arquitetos de  destaque, com expressões plásticas e eruditas or iginais.



		Evidentemente, houve ainda inúmeros movimentos



		paralelos de progresso artístico e científico na esteira do



		Renascimento que se expandiu na Europa. De toda forma,



		criou-se um clima ufanista de exaltação da ra cionalidade  que viria a ser questionado depois, visto sua in capacidade



		de autocrítica - muitos ideais expressos na arte não



		puderam ser alcançados e sequer cumpriram um papel de  reflexão sobre o que, de fato, a modernidade teria  capacidade de nos oferecer.



		As imagens constituíram-se em um dinâmico meio



		de representação do mundo e de comunicação



		entre os súditos e o monarca, com pretensões  absolutistas. Nota-se, assim, a conexão da arte



		com o poder que se consolidava. Aqueles que



		idealizaram a representação da magnificência do  rei e a expressaram nas imagens inscreveram -se  nas práticas e nos hábitos da sociedade daquele



		século. 43



		Embora a crítica feita pela historiografia traga uma



		importante reflexão acerca da função do Renascimento, é  claro o legado advindo desse momento histórico. Mais do  que incontestáveis avanços artísticos e científicos, o



		43 Cf. RUBIM, Sandra Regina Franchi; OLIVEIRA, Terezinha. A



		relação entre arte e poder no Renascimento. Maringá: Anais da  Jornada de Estudos Antigos e Medievais, 2012.



		Renascimento trouxe uma nova forma de pensar o mundo e  as relações de trabalho e poder. O predomínio religioso



		deixou de ser absoluto e os avanços no modelo humanista



		abriu caminhos para o desenvolvimento tecnológico que  viria mais tarde.



		A transição entre feudalismo e Renascimento, ao



		tempo em que escancarou as atrocidades que os sistemas



		econômicos traziam, renovou as esperanças em um mundo



		diferente - surgia uma nova sociedade capaz de investir em  realidade, prova viva de que mesmo após barbáries, era  completamente possível reconstruir as esperança s.



		2 - Sobre a moralidade dos homens



		Às vezes sinto vontade de faltar com a verdade,  Ser cínica, mas nunca vil, nem mesmo mentirosa.  Omissa? Não, omitir é para os fracos!  Talvez irônica, dúbia. Charmosa, claro.



		Eu contaria um pouco aqui, um pouco ali.  Com o tom certo, bem calmo



		Ou não – dependendo para quem conto.



		Aqueles que gostam da lâmina, os poucos, irão lambê -la.  E eu gosto de ser lambida pela coragem.  A língua que lambe pode se ferir,  Assim como quem diz a verdade.  Por isso decidi contá -la.



		Fernanda Young  Tenho pra mim que o mundo moderno se criou baseado em



		dois sentimentos viscerais irmãos, quas e  conectados: o medo e a covardia.



		Medo de morrer, em primeiro lugar, e



		sempre  medo do



		sofrimento que viria com a infelicidade e com a n ecessidade,



		nunca satisfeita, da busca por um sentido para tudo, uma



		finalidade maior que justificasse a nossa passagem por esta  terra. Teorias existem muitas, mas nada que explique  categoricamente o porquê do homem não aceitar a vida



		como ela é, o pacote completo com alegrias  ansiedades, angústias e sofrimentos.



		e tristezas,



		Até certo ponto, o medo pode ser considerado um



		mecanismo natural, involuntário e até saudável, no contexto



		de um mundo que muda independente de nossas vontades.  Muitas situações cotidianas podem desencadear momentos  de tensão e medo do desconhecido: perigo, violência,



		instinto de sobrevivência. Contudo, esse medo passa a ser



		um sinal de fraqueza quando é irracional, morando na



		reação de pavor por algo que irá acontecer, de uma forma



		ou de outra. Assim, ao tempo em que nos ajuda a pensar  nas consequências de nossos atos e a sobreviver, o medo  da morte e do sofrimento são elementos negativos, pois  negam o fato de que todos iremos passar por isso - e assim,  é importante se preparar, criar resistência.



		Quando o medo vence, temos um indivíduo fraco e  covarde. Incapaz de enxergar o óbvio, ele é vulnerável à  fobias e doenças mentais que podem acabar por anulá -lo.  Uma proporção significativa da sociedade foi se



		desenvolvendo assim, sem apoio e acesso à formas



		positivas de como trabalhar as causas e sintomas de seus



		medos - terminamos por construir uma sociedade



		pessimista, fracassada e dispersa, medrosa demais para  poder encarar seus problemas sociais e suas de sigualdades  econômicas e culturais estratosféricas.



		Nesse contexto, uma característica surgida a partir  das relações de poder dessa sociedade doente foi, por  exemplo, a instrumentalização da divisão entre cidadãos de  bem e de mal. De fato, em determinado momento da crise  moderna, a parcela da sociedade mais privilegiada cultural e



		economicamente passou a acreditar que, em virtude de



		possuir direitos que eram negados a outros, fariam parte da  classe de cidadãos de bem, moralmente aceitáveis e assim,  eticamente razoáveis.



		Numa primeira análise, o conceito de homem de bem  poderia, aparentemente, servir para identificar aqueles  indivíduos detentores de todos os direitos possíveis, como o  direito à liberdade de expressão e livre locomoção. Assim,



		por exemplo, os presidiários, como possuíam restrições



		quanto à sua liberdade, deviam ser considerados, em última  instância, como cidadãos de mal - na condicional que  separava quem havia sido condenado ao cumprimento de  alguma pena legal, dos que não haviam.



		A despeito de que a única diferença normativa se dá



		em virtude do adiamento da possibilidade de usufruto de



		alguns direitos durante determinado período de tempo, os



		presos são indivíduos igualmente humanos, como quaisquer  outros. Ter ou não ter acesso à direitos, em uma sociedade  desigual e racista não poderia definir quem é do bem ou do  mal - até porque tal questionamento é his toricamente  discutido pela filosofia ocidental: essa moralidade fo i  imposta por quem? Se existe esse casual embate entre



		duas classes de homens que supostamente dividem a



		sociedade, qual das duas classes definirá os p arâmetros?  Quem dirá o que é ser do bem e do mal ?



		Com o tempo, ficou claro que esse tipo de



		instrumentalização de conceitos segregadores nada mais



		era do que puro preconceito contra a população mais  carente, quase sempre renegada à parte mais violenta das  cidades. Enquanto membros das classes dominantes se



		autodenominavam cidadãos de bem, minorias



		marginalizadas eram cada vez mais subjugadas e sujeitadas  à segregação racial e econômica. Mas os cidadãos de bem



		não perceberam a insustentabilidade do  marginalização e sucumbiram ao medo,



		modelo de  presos em



		condomínios vigiados 24 horas por dia - eram presos e não  sabiam.



		CARTA, PARTE TRÊS



		17 de março de 2.066 d.C.



		Quando a gente pensa na sociedade moderna  com a tecnologia, uma das mais importantes



		que evolui  reflexões a



		serem feitas é sobre o papel das religiões durante toda  nossa história. Polly, não sei se você lembra, mas nós  chegamos a te levar à igreja quando você era criança -



		insistência de sua mãe, fortemente influenciada  dela, seus avós Fortunato e Minervina,



		pelos pais  religiosos



		tradicionais, fervorosos devotos de Santa Rita de Cássia, a  santa monja agostiniana, mãe das causas impos síveis.



		Não que sua mãe tivesse se dedicado in tegralmente  a vida religiosa, pois não se dedicou. Mas com ela que



		aprendi tudo que sei sobre fé e a crença em um criador



		presente em todas as coisas, principalmente na natureza.  Segundo o que ela entendia, Deus era um ser guia, uma



		seta para uma vida digna e alegre, cuja função maior havia



		sido sequestrada por movimentos obscuros que buscavam,



		dentre outras coisas, o dinheiro dos fiéis - puro  charlatanismo disfarçado de religião. Todavia, vez ou outra,



		gostava de visitar templos religiosos para renovar a



		esperança mística como forma de manutenção da fé  contemplativa na própria humanidade.



		O que sua mãe compreendeu antes de mim foi a



		utilização meramente utilitária da fé em nome de preceitos  econômicos e de dominação ideológica. Esse era o retrato



		histórico de um mundo que não poderia se separar da



		religião, e que criou alternativas possíveis para a  manutenção dos dogmas de igrejas tradicionais em um  mundo rápido e globalizado.



		O que vimos foi a proliferação de de nominações



		religiosas que abusavam de sua influência política e



		econômica, assim como da fé de seus membros, para  crescer seus poderios ideológicos customizados - os  próprios textos bíblicos foram tendo suas int erpretações  adaptadas ao bel prazer de líderes gananciosos, de mod o  que foram mecanismos essenciais em de terminados  momentos políticos da história mundial, e prin cipalmente,  brasileira.



		Religiões detinham redes de comunicação em  massa, elegiam representantes políticos funda mentalistas,



		apoiavam movimentos radicais de cunho reativo e



		reacionário. Foram fundamentais na construção de um  ideário ultranacionalista que trouxe para o Brasil uma onda



		conservadora de extremo autoritarismo. Assim, apesar de



		levarmos em conta a importância das igrejas para a  construção ética de uma sociedade plural e justa - vide a  evidente existência de exceções no cenário religioso - não



		se pode contar a história de nossa derrocada social sem



		refletir sobre o que essas religiões terminaram por fazer com  nossa sofrida terra e nossa humilde gente.



		O conservadorismo que se alastrou no mundo



		globalizado, e que afetou decisivamente o Brasil em meados



		das décadas de 2.020 e 2.030, era um efeito colateral da



		implacável desagregação de um ideal de mundo prometido



		pela ciência e por religiões de outrora. Havia sido



		disseminado um forte idealismo inconsequente, dando conta  da possibilidade do controle da natureza pelo homem e do  fim do sofrimento físico, com o progresso indiscriminado da



		ciência que nos salvaria das doenças e até da morte. Mas



		nada disso aconteceu e a utopia foi por água aba ixo.



		O movimento natural de transformação contínua do



		mundo jogou em nossas caras o que sempre foi óbvio: não  há como controlar variáveis que são incontroláveis. Não  existe possibilidade do homem domar a natureza, pois ele  sempre foi insignificante diante dela e continuará sendo - e



		muito menos há chance da vida existir sem defeitos de



		conteúdo ou forma, visto que é, essencialmente, um campo  de forças aleatórias em eterno conflito.



		As humanidades e as ciências sociais foram capazes  de explicar muito dos nossos fenômenos coletivos, mas não  foram eficazes o suficiente para trabalhar o imaginário social



		de uma sociedade covarde que, com medo das inevitáveis



		mudanças da vida e das transformações que se sucedem



		corriqueiramente no decorrer da história, se refugiou na



		ideia do conservadorismo, da valorização de um passado  supostamente melhor, em detrimento de um presente  possível e de um futuro magnífico, talvez esplend oroso.



		Em virtude das circunstâncias, cada ponto da história



		é um cruzamento entre diversos caminhos que somos



		levados a tomar. Alguns desses caminhos são fáceis de  percorrer, mas a grande maioria deles são arriscados e  possuem pedras pontiagudas a serem ultrapassadas com  todo cuidado. Nossa primeiro grande percalço social se deu



		em meados de 2.022, ainda em decorrência da primeira



		onda do covid-19, que oscilaria durante dois ou três anos



		desde seu surgimento até explodir em 2.023,  bilhão de pessoas.



		matando 1



		A verdade é que ninguém, até hoje, consegue  explicar ou aceitar tamanha desgraça. O mundo como



		conhecíamos já tinha deixado de existir há tempos, e



		corríamos sério perigo de extinção total da espécie humana,



		possibilidade não descartada pelos cientistas e médicos



		sobreviventes - a grande maioria havia sido vítima do vírus,  visto exposição direta à doença em hospitais e la boratórios.  Mas, como desgraça pouca é bobagem, a crise



		política do Brasil, influenciada pela guerra civil americana



		que assolava os guetos metropolitanos e adiantada pelo  fascismo à moda moderna, implantado pelo governo federal  com base em censura da imprensa e disseminação de  notícias falsas via redes sociais, nos levou àquilo que alguns  já consideravam inevitável: o golpe religioso-c onservador  que derrubou a democracia representativa e implantou mais  uma ditadura ultranacionalista no Brasil.



		O fechamento do congresso nacional e a quebra do



		modelo tripartite de separação dos poderes nacionais trouxe



		revolta e manifestações populares duramente reprimidas



		pelas forças do exército militar. A população brasileira,



		perplexa, estarrecida e enlutada pela enorme quantidade de



		familiares e amigos que perdiam suas vidas  para o vírus, se viu refém de um grupo de



		diariamente  generais e



		capitães da reserva que centralizou e dominou o poder  político, civil e militar do Brasil. Nesse contexto, nem mesmo  o inesperado suicídio do então presidente da república, líder  da ditadura recém-decretada - desprestigiado e acusado de



		inúmeros crimes de corrupção, não suportou a pressão do



		isolamento político a qual foi imposto por seus antigos  parceiros partidários - colocou em xeque a manutenção do  estado de exceção, que se fortaleceu com a evolução do  vírus e a fragilidade social que nos era imposta.



		Foram criminalizados todos os tipos de m anifestação



		social e destruídas as sedes de inúmeros movimentos



		populares contrários ao governo. O que se viu foi uma  desorganização total: a passo em que tentava manter o



		controle da ordem social via violência policial, a ditadura



		divulgava ações paliativas em relação à pandemia, abrindo  hospitais improvisados e distribuindo aparelhos r espiradores  fabricados pelo próprio exército, como forma d esesperada  de aumentar a quantidade necessária de unidades de



		terapia intensiva - como o vírus se alastrava dentro da



		própria corporação militar, o que se percebia  próprios generais haviam se arrependido do



		era que os  que tinham



		feito, e agora se encontravam tão desesperados com a crise



		sanitária quanto qualquer um de nós. Mas era  recuar.



		tarde para



		Em outro contexto, houve também uma dura



		perseguição religiosa às igrejas dissidentes, pri ncipalmente



		à Igreja Católica, cujo discurso não se alinhava ao governo



		militar. Ao contrário de outros golpes políticos já ocorridos  durante nossa história, dessa vez os católicos não  concordavam com as ações truculentas e ditatoriais que  eram impostas em plena pandemia. Mesmo antes do golpe,  o que se via era que o governo fundamentava sua base



		social por intermédio do apoio irrestrito de igrejas



		fundamentalistas neopentecostais, que bancavam as



		decisões ditatoriais em nome de preceitos  retrógrados e, principalmente, subvenções



		religiosos  financeiras



		milionárias. O governo não era mais laico há tempos, havia  se convertido ao evangelho bíblico cristão.



		E olha que eu não tô fazendo uma leitura radical e  preconceituosa em relação às igrejas: o pro testantismo



		havia sido fundamental na história do Brasil, na assistência



		social às comunidades mais pobres e no apoio religioso que



		sempre foi importante. Nosso país era conhecido



		mundialmente por sua fé, sua resignação e esperança, por  isso não devemos culpar somente as igrejas e religiões pelo  que nos aconteceu.



		Por outro lado, devemos identificar líderes



		gananciosos, que se aproveitaram da ingenuidade de um  povo otimista para macular a imagem sagrada de símbolos



		religiosos. Foram falsos pastores que vincularam a igreja à



		política mais suja e corrupta, com o objetivo  dinheiro e aumentar seu poder às custas dos  axiomas religiosos mais puros.



		de ganhar  dogmas e



		Seria impossível investigar essa cadeia de vícios que  foi construída na política sem lembrar que o Brasil era u m  país miscigenado, formado numa mistura de cultos que não  se centrava só em religião. O sincretismo do povo fazia uma  junção religiosa, cultural e social de ideologias, de forma que



		assim foi fácil combinar a política nesse caldo  crença liberal conservadora tanto soube utilizar



		de poder. A  as igrejas a



		seu favor, que soube transformar esse mero apoio em uma



		parceria deliberada, que dava relativo respaldo às decisões



		políticas - estava criado um ambiente propício à guerra  ideológica que viria. Se seu adversário político fala em nome  de Deus, você fala em nome de quem?



		Desde então, as coisas só pioraram. As



		manifestações que resistiam ao poderio militar se



		disseminaram, apesar dos perigos sanitários da



		aglomeração social, e o governo, aos poucos, foi decretan do  o fim da liberdade civil: primeiro, de manifestação; depois de



		propriedade, pois os militares podiam adentrar e até tomar



		quaisquer imóveis suspeitos de movimentação rebelde,  expulsando e prendendo moradores; e finalmente, foi



		imposto o fim da liberdade de locomoção. A parcela



		ideológica do governo de exceção, que no início da crise do



		vírus havia se pronunciado abertamente  quarentena e o isolamento social com vistas ao



		contra a  controle da



		disseminação da doença, agora impunha o fim da liberdade  civil, a pretexto de que só assim poderíamos vencer o vírus.  Era a óbvia vitória da ignorância truculenta.



		No início do terceiro milênio, o futuro da h umanidade



		estava retrocedendo a ponto de pôr em xeque conquistas



		históricas, alcançadas por sociedades que batal haram,



		muitas vezes em guerra, para garantir direitos humanos



		fundamentais, como o direito à liberdade. Estávamos



		presenciando a destruição da história, a fatídica derrocada



		da racionalidade que traria o fim do sofrimento humanos  nesta terra.



		Mas não havia como construir um movimento de  oposição consistente em um contexto tão desfavorável. A  luta não deveria ser apenas contra uma ditadura reacionária,  o que por si só seria difícil, mas a batalha maior era contra o



		vírus, que avançava mediante a incompetência estatal dos



		países mais desenvolvidos do mundo, em sua grande



		maioria ferrenhos capitalistas, defensores de  econômico e social falido a olhos vistos.



		um modelo



		A mais inesperada anomalia desse processo talvez  tenha sido a convulsão que pôs fim à polícia - pelo menos a



		polícia como conhecíamos. Apesar de ser totalmente



		amparada em conceitos militares, o governo não soube lidar



		com tamanha crise econômica e social e aos poucos foi



		decretando o encerramento das polícias militares dos



		Estados, pois já não havia recursos públicos pra pagar



		tantos salários, como também investir em armamento de  uma classe tão grande - isso, pois os estados, primeiros



		responsáveis pelas polícias, agonizavam em  gastavam tudo que tinham na luta contra o vírus.



		dívidas e



		Não há dúvidas que a polícia militar sempre foi vista  como uma instituição problemática. Para além de sua



		importante função de protetora da sociedade, que sofria



		cada vez mais com a violência urbana causada, em última



		análise, pela desigualdade social; a polícia tinha se tornado,



		no decorrer da história brasileira, em uma instituição



		socialmente cega, incapaz de compreender as relações



		humanas que se davam nas periferias, incapaz  sua forma de ação e reação.



		de atualizar



		Assim, o que víamos era uma instituição as vezes



		assertiva, mas quase sempre bruta, injusta e  havia mecanismos estruturais para mudar uma  agia preconceituosamente dentro de uma



		cruel. Não  polícia que



		sociedade



		desigual, da qual ela mesma fazia parte. Por mais que  houvesse questionamentos sociais, não conseguimos mudar



		aquele modelo militar hierárquico, baseado em  atitudes mecânicas, retrógradas e truculentas.  Por que não? Porque a realidade  complexa, o racismo era estrutural, a política era



		tradição e



		era muito  corrupta e



		as condições dos policiais não eram favoráveis. Por isso não  há como culpar toda instituição militar pela decadência das  polícias: os policiais eram humanos, também sofriam  violência e trabalhavam sob pressão contínua. Ao contrário,



		talvez eles fossem vítimas de um sistema  econômico muito poderoso, que não queria



		político e  saber de



		violência, desigualdade ou justiça: sempre esteve mais  interessado em lucrar.



		Independente das causas que havia traçado a



		impraticabilidade militar, o governo demitiu e encerrou as  atividades das polícias, deixando a cargo de poucas forças  de defesa a proteção das fronteiras e da população, que se  viu totalmente sujeita à criminalidade. Os poucos militares  do exército que foram mantidos, se espalharam pelas



		principais cidades e acabaram se somando a grupos



		organizados de extermínio que já atuavam nas c omunidades



		urbanas de baixa renda, muitas vezes apoiados por líderes



		políticos e comunitários. A mais agressiva ditadura já vista  no Brasil havia criado seu novo exército: a milícia .



		Essas organizações já existiam há décadas no Brasil.  No início, eram grupos de policiais pagos pela população de  favelas para proteger a comunidade, paralelamente ao  serviço que já deveriam fazer normalmente, como dever de  ofício. Esses grupos competiam com o rganizações



		criminosas envolvidas, principalmente, em tráfico de drogas



		pesadas, supostamente garantindo a paz que a c omunidade  precisava e que a polícia não conseguia assegur ar.



		Depois, essa força militar alternativa foi se  expandindo nas periferias das grandes cidades, passando a



		exercer seu poder local por intermédio de muita força e de



		uma violência que respingava nas comunidades. Com a



		evolução dos grupos de traficantes organizados, as milícias



		passaram a cobrar mensalidades dos moradores, como  força de obrigá-los a aceitar a ação desses grupos, cujos  membros se consideravam justiceiros.



		Durante a maior parte dessa história, as populações



		que viviam nas regiões de conflito foram vítimas de dois



		tipos de grupos criminosos: os velhos grupos de traficantes



		que exploravam as comunidades com violência e  hostilidade; e as milícias, novas organizações que além de  agirem com mesmos níveis de violência no c ontexto  cotidiano da comunidade, exigiam pagamentos recorrentes -



		fidedigna corrupção de uma classe paga pelos nossos  impostos para proteger ao invés de coagir.



		Daí em diante, as milícias foram tomando regiões  estratégicas de ocupação e ampliando seu poder regional,  com vistas à uma atuação política que viria logo depois.  Esses grupos sempre foram muito influentes, visto que boa  parte da classe militar brasileira dispunha de relações  políticas e econômicas de peso. Processando essas  informações não fica difícil entender como eles entraram de



		vez na política representativa, elegendo  deputados e até senadores da república.



		vereadores,



		Basta observar a história da política brasileira para



		perceber a que ponto esse processo nos levou. As milícias



		passaram a comandar as forças policiais legais e, aos  poucos, foram instituindo leis paralelas que permitiam e  incentivavam a execução de criminosos sem qualquer  julgamento prévio. Era o fim da dignidade, base f undamental  dos direitos humanos que garantiam a qualquer ser humano  a oportunidade de defesa em processos criminais. As  milícias e seus defensores não respeitavam direitos  humanos porque há tempos haviam perdido qualquer  vínculo ético com a realidade - havia se estabelecido no  Brasil uma nova moralidade, baseada em ódio e racismo.



		Com o passar do tempo, aquilo tudo foi se tornando



		comum, corriqueiro. Políticos defendiam as milícias



		abertamente nas redes de comunicação. Muitos se elegiam



		com base em propostas de fortalecimento das milícias que,  supostamente, fariam a justiça que o poder judiciário,  aparentemente, não garantia mais à população. Foi assim



		com o governo reacionário que derrubou a democracia no  Brasil - e foi por isso que a ditadura acabou por oficializar as  milícias como poder bélico estatal, quando da extinção das  polícias militares.



		Minha filha, essa é a história recente desta terra que



		chamávamos de Brasil. Na verdade, a relação que existia



		entre todas as populações pobres e desprezadas com a  violência urbana generalizada vinha de longe. Era um país



		que a despeito de ter sido concebido por criminosos



		colonizadores, não havia tido tempo de construir uma



		democracia forte e estável - o Brasil havia sido descoberto



		no ano de 1.500, enquanto qualquer país desenvolvido da



		Europa dispunha de pelo menos um  desenvolvimento econômico, social e cultural.



		milênio de



		Mesmo assim, era um país de gente aguerrida,



		batalhadora, resistente. Alguém poderia pensar que essa



		população deveria ser tímida e resignada, mas pelo



		contrário: era uma sociedade composta de inúmeros g rupos  civis organizados que lutavam por direitos com todas as  armas que possuíam: greves, manifestações, protestos. A  grande maioria das conquistas sociais garantidas à  população de baixa renda, mesmo que normatizadas pela  política, foram fruto de muita resistência e defesa de ideais  comunitários de igualdade social.



		Eu mesmo fiz parte de alguns desses grupos quando  jovem. Reunidos em sindicatos, nós, professores de ensino  básico, travamos diversas lutas por uma educação de



		qualidade, fazendo greves e manifestações pontuais.



		Pedíamos melhores escolas, melhores salários e mudanças



		nas bases curriculares. Quase sempre não éramos



		recebidos pelos gestores públicos e políticos de ocasião,



		contudo tivemos alguns poucos avanços que não se  estabeleceriam sem que houvesse alguma mo vimentação  organizada de classe. Assim havia sindicatos de



		professores, alunos, profissionais da saúde, da segurança,



		da justiça - assim atuavam movimentos de tra balhadores  sem terra, sem teto e sem renda - o Brasil sempre foi um  amplo campo de batalhas por direitos sociais, até que, como  já vimos, as coisas mudaram, e reclamar das péssimas  condições de vida passou a ser crime.



		Mas não se iluda achando que a perseguição veio  com a criminalização. Mesmo antes disso, mesmo quando  explodiu o vírus e tivemos que nos esconder em  acampamentos no interior do Rio Grande, nossos protestos



		em favor da vida já eram marginalizados. Ser  crime hediondo, inafiançável.



		cidadão era



		Quando fugimos para o Rio Grande, logo após nossa  fuga do Paraná, não imaginávamos os desafios que nos  esperavam. Foram alguns meses de luta diária contra o  governo, ainda democrático mas opressor e despótico, e o  vírus, até que veio o golpe e com ele a criminalização dos  acampamentos de exilados. Não demorou muito e fomos  presos, levados pela milícia para um grande presídio



		próximo à fronteira com o Uruguai, ainda mais  região, às margens do antigo canal São Gonçalo .



		ao sul da



		A prisão era em um velho campo de distribuição de  algodão onde o governo havia montado uma estrutura  improvisada de celas feitas com drywall. Felizmente sua



		mãe, sua irmã e eu fomos colocados juntos em uma enorme



		cela com mais 12 ou 13 presos, colegas vindos da mesma



		região de acampamentos. Nessa prisão per manecemos  durante algo em torno de três anos, com alimentação restrita



		e quase nenhuma comunicação com o mundo exterior. Só



		sabíamos o que acontecia no país quando chegava um  outro preso e nos contava - essa foi nossa vida como presos  da ditadura fascista brasileira.



		Enclausurados, muitos colegas morreram  do vírus, inclusive sua irmã Yanna Jéssica foi



		em virtude  infectada e



		passou diversos dias com febre e dificuldades de respirar.



		Contudo, sobrevivemos, o que pra mim foi sorte, pois os



		únicos recursos que tínhamos disponível na luta contra



		aquela doença eram nossas máscaras de algodão, lavadas  diariamente no banho, com a água mau-cheirosa que saía  dos chuveiros improvisados. De toda forma, aguentamo s  firme por estarmos juntos, apoiando e cuidando uns dos  outros naquele inferno deplorável.



		Por volta de 2.025, com o estabelecimento dos  territórios-flutuantes, fomos enviados de navio para a  Europa, onde seríamos despachados em algum presídio  maior, mais estruturado e seguro.



		Territórios-flutuantes eram novos dep artamentos  geográficos surgidos em virtude da inédita crise mundial que  se apresentava. Países pobres e subde senvolvidos  sucumbiam ao genocídio viral, de modo que não dispunham



		de outra alternativa econômica e social senão se



		descontinuarem e se integrarem aos países mais ricos. As



		dezenas de países do continente africano foram os



		primeiros a se unir em um único território-flutuante com  governo central na África do Sul. A Alemanha e a Inglaterra  englobaram toda Europa, a Ásia virou China, o Japão tomou  conta das Coréias e da Oceania, e no caso da América,  tivemos o maior processo de descontinuação de fronteiras  jamais visto na história da humanidade.



		De início, os Estados Unidos, por serem a potênci a



		econômica mais rica e poderosa do mundo, absorveu o



		Canadá, o México e, mais tarde, todos os países da América  Central. Quanto à América do Sul, o Brasil, como natural  líder de um bloco de países em desenvolvimento poderia ter  liderado um movimento fronteiriço específico, somando



		forças num território-flutuante próprio. Contudo,



		considerando que as forças políticas reacionárias que  haviam tomado o poder eram historicamente simpáticas ao  modelo ultraliberal norte-americano, o que vimos foi a total



		desfederalização dos Estados e a tomada do Brasil pelos



		Estados Unidos - agora donos de toda a América: pelo  menos legalmente não existia mais Brasil.



		O mundo agora não tinha mais países, tinha



		territórios-flutuantes que englobavam Estados em guerra,



		falidos e desesperados por uma saída, ao menos provisória,



		para a pandemia. Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha,



		África do Sul, China e Japão compartilhavam médicos,  militares e presos entre si, como forma de equilibrar as  estruturas de um mundo em ebulição, trocando excedentes.  Em virtude de uma dessas parcerias é que fomos levados  para a Inglaterra, território com enormes presídios semi -



		vazios, consequência histórica de uma sociedade menos  desigual socialmente.



		Ninguém lembra bem da viagem e tampouco da



		chegada na costa marinha. A movimentação de militares e



		milicianos era assustadora - a esse ponto, o mundo já havia  copiado o modelo brasileiro de milícia de extermínio, e já  não existia possibilidade de diferenciação entre os milicianos  e os militares legais. Nos tratavam como animais, nos



		empurrando dentro de caminhões-baú, sem que



		pudéssemos nos localizar. Os poucos que tentavam fugir se  misturando na aglomeração, eram fuzilados com tiros nas  costas. O melhor a se fazer era obedecer.



		Não quero entrar em detalhes sobre tudo que



		sofremos naquela prisão, minha filha. Não há n ecessidade.  Tudo o que você precisa saber é que passamos dezessete  anos ali. Os dezessete anos mais longos que um ser  humano poderia viver. A humanidade estava presa em uma  encruzilhada tão brutal na luta por sobrevivência, que talvez  se tivéssemos suncumbido de vez, tudo seria melhor. Talvez  se tivéssemos nos extinguido em decorrência do vírus não  teríamos que viver para ver o futuro, para ter que reconstruir  um mundo destruído, para ter que acreditar, quando o mais  fácil era mesmo desistir e adormecer.



		E foi lá, minha filha, numa cela de pedra num presídio



		do interior da Inglaterra, que, certo dia, sua mãe partiu,



		dormindo, como um anjo. Foi o pior momento da minha vida,  com certeza, pois perdi a companheira de trinta anos de  convivência sem lhe falar e sem me despedir.



		Isso talvez não soe tão original, mas não fique triste.  Elizabeth morreu, aparentemente, de causas naturais, sem  dor nenhuma, sem reclamações, em um momento da vida



		em que nós três sonhávamos com um futuro melhor, que



		talvez chegasse em algum momento próximo, quem sabe. A



		crença em um Deus-natureza nos fortaleceu, e sua irmã e



		eu pudemos encarar aquela situação de peito aberto,  sabendo que ela havia resistido à ditadura, sobrevivido ao  vírus e cuidado de nós em todos os momentos de sua vida.  Dois ou três anos depois fomos transferidos para um  campo de concentração alemão próximo à Berlim onde  ficamos poucos meses, sendo finalmente libertos por volta  de 2.043, quando o mundo já havia estabilizado suas crises  políticas, quando do surgimento da superestrutura e quando  a segunda grande onda do vírus já havia se contr olado.



		Com o fim dos países independentes e o advento dos  territórios-flutuantes, a economia global passou por algumas  fases de enorme crise cambial. Moeda era emitida



		indiscriminadamente, a inflação explodiu as  valores sobreviventes e o capitalismo ruiu de



		bolsas de  vez, dando



		origem a um sistema econômico medieval, com base em  escambo de madeira de lenha em troca da nova moeda



		global, substituta definitiva do dinheiro  superestrutura .



		físico: a



		Acabamos sendo levados à Kolbermoor, uma  pequena cidade do interior da Alemanha, onde fomos  obrigados a viver como refugiados latino-americanos, e  onde eu vivo até hoje. Sei que essa é uma história pesada,  sangrenta, triste, mas talvez seja importante refletir sobre



		ela pra aprender alguma coisa. Talvez seja  assumir e aceitar tudo o que nos aconteceu  possamos superar e transcender.



		importante  para que



		PARTE 4 - A CRIMINALIZAÇÃO  CONHECIMENTO



		1 - Sobre a ciência e a anticiência



		DO



		Quem escreverá a história do que poderia ter sido  o irreparável do meu passado; Este é o cadáver.



		Se a certa altura eu tivesse me voltado para a esquerda,  ao invés que para direita;



		Se em certo momento eu tivesse dito não,  ao invés que sim;



		Se em certas conversas eu tivesse dito  as frases que só hoje elaboro;



		Seria outro hoje, e talvez o universo inteiro  seria insensivelmente levado a ser outro também.



		Fernando Pessoa



		Depois que tive a oportunidade de conhecer  história de Fernando, o vizinho argentino, não  ignorar sua dor. Discretamente, duas ou três



		a fundo a  pude mais  vezes por



		semana visitava-o, levando comida ou algum antibiótico que  talvez eu não fosse me fazer tanta falta. Conversávamos um  bom tempo sobre a vida e ríamos de nossos reumatismos -



		eram ocasiões muito boas para desmazelar as dores que



		vinham com a solidão - um final ótimo para  exilados e rabugentos.



		Nas semanas em que Fernando estava



		dois velhos  com muita



		tosse e hipertermia, preparava-lhe chá verde matcha44, uma



		tradicional planta japonesa que, contra  probabilidades climáticas, havia nascido ao pé



		todas as  de minha



		escada traseira, em pleno inverno rigoroso. A preparação



		era lenta, passando por um processo de colheita dos brotos,



		secagem das folhas e moagem na pedra. Mas  passar horas preparando aquela bebida quente



		eu adorava  - era, pra



		44 Cientificamente conhecida como camelia sinensis, é muito utilizada  por pessoas com déficits de teanina, clorofila e cafeína, já que age  fornecendo antioxidantes para o organismo.



		mim, uma prática quase espiritual, uma forma de meditação  que me trazia clareza mental e emocional.



		No entanto, também levava remédios sintéticos para  Fernando. Quase sempre, inclusive, remédios que me  fariam falta, visto que era cada vez mais difícil achar



		antibióticos nas prateleiras dos mercados de Kolbermoor.



		Contudo, eu sabia da situação em que se encontrava aquele



		homem, magro, anêmico e fragilizado. Aquele vizinho era



		um irmão em humanidade, bem mais necessitado de ajuda  do que eu - cujas angústias existenciais não se curariam  com pílulas. Assim, contrariando as normas milicianas que  proibiam interação social, construímos uma fortuita amizade,  baseada em atenção, zelo e nostalgia, designação de duras  histórias de vida com origem praticamente comu m.



		Apesar de usarmos inúmeros métodos f itoterápicos  no decorrer da história, é relativamente fácil concordar que  só os remédios receitados pelos médicos e comprados nas  farmácias fazem efeito real, comprovado cientificamente. Só



		a ciência poderia garantir a eficiência de uma  química a ser utilizada em seres humanos -



		substância  para isso



		criamos métodos técnicos, empiricamente45 ap erfeiçoados  durante séculos de progresso científico.



		Nesse quesito, há de distinguir às críticas feitas por  aqueles que observam no modelo racionalista, uma



		45 Doutrina que defende a experiência como único meio de



		comprovação de fatos científicos. Na filosofia, baseia-se na teoria de  que todo conhecimento só pode ser alcançado por meio do mundo  externo, objetivo, sensível.



		proposta insustentável de felicidade com base no fim do



		sofrimento. Não que seja uma visão contrária à ciência, pois



		não é - inclusive, é perceptível a utilização de narrativas



		próximas à essa para fundamentar movimentos



		negacionistas de combate a avanços científicos. O que se  discute é o exagero de um modelo idealista, contrário à dor  que caracteriza a vida. Há limites claros ao nível das ilusões  propostas por uma ciência que auxilia, mas não pode salvar  a humanidade daquilo que fundamenta a existên cia.



		De toda forma, a ciência foi, durante séculos, uma  gnose que permitiu a manutenção da vida nesta terra. Foi  por intermédio dela que aprendemos a estudar física,  química e biologia, assim como, sem ela, não teríamos  resistido a um mundo sem remédios, vacinas e s oros.



		A ciência sempre foi um campo de con hecimentos  muito respeitado na história da humanidade. Desde a  Antiguidade, filósofos clássicos buscavam investigar a



		natureza dos elementos físicos, os astros, os fenômenos



		químicos - era uma curiosidade que nascia com o homem



		antigo. Depois da decadência mitológica, as sociedades



		foram se estruturando com base nas ferramentas que os  filósofos pré e pós-socráticos dispunham, processos ainda  arcaicos de análise do mundo natural.



		Depois, com o advento do Renascimento, ina ugura-  se a Revolução Científica46, que trouxe um novo modelo de



		46 Período entre o século XVI e XVIII onde o conhecimento científico



		conseguiu evoluir como nunca antes, principalmente em virtude do



		advento da imprensa escrita, que suscitou os livros  fundamentais para a história da medicina.



		como peças



		teorização das ciências e de investigação empírica das



		dúvidas - o método. As pessoas passaram a confiar nos



		resultados das pesquisas e, continuamente, os cientistas  progrediram em suas buscas: já não era suficiente encontrar  a substância das coisas, mas sim a sua função.



		Ao contrário da mitologia, que explicava o mundo  mas não criava elementos palpáveis, a ciência m etodológica  podia trazer evoluções magníficas para o cotidiano - foi,  talvez, a época mais criativa da história humana. Avanços  na física, na geologia, na astronomia; o surgimento de uma  nova medicina, finalmente capaz de curar doenças e aliviar  as dores do corpo.



		Os séculos XIX e XX trouxe a tecnologia como  instrumento capaz de criar uma ciência ainda mais precisa,  quase perfeita. O modelo racional já havia prevalecido e as



		sociedades passaram a se organizar em prol da ciência, de



		modo que tudo, tudo mesmo, precisava do aval científico  para existir. Era a vitória de um pensamento crítico, quase  sempre valorizado na esteira da profissão do cientista, um  profissional muito respeitado, principalmente nos países de  bons níveis de desenvolvimento intelectual. Isso foi  essencial para o sucesso da ciência. Entretanto, quando o  prelúdio da pós-modernidade trouxe os quest ionamentos  que depois se reverteriam nas crises políticas e sociais que  vimos, nem a ciência conseguiu sair ilesa - assim como todo  processo de criação humana, para não colapsar, ela  também precisava de autognose.



		Em outras palavras, aos poucos os cientistas foram  sendo perseguidos por movimentos que negavam o  progresso científico, baseando suas críticas em notícias



		falsas, dogmas religiosos fundamentalistas e mentiras



		estrategicamente contadas por grupos políticos em



		ascensão no início do século XX. Embora não possamos



		adentrar a mente de um negacionista, eram  indícios de que tais grupos agiam orientados e



		grandes os  financiados



		por ideologias políticas obsoletas, quase sempre



		reacionárias, receosas com as rápidas evoluções que se  apresentavam e amedrontadas pela possibilidade da



		mudança - novamente, a pusilânime covardia de  medo da diversidade, do que é novo, dinâmico.



		quem tem



		De todo modo, não fosse a questão política, talvez  esses grupos não influenciassem a vida social. Mas



		acontece que a tecnologia, a possibilidade de



		compartilhamento fácil e rápido de informações não  verificadas conseguiu dar palco a essa narrativa anticiência,  que chegou à política no contexto da pandemia.



		No Brasil da década de 2.020, por exemplo, o



		governo agia com desprezo total em relação à crise



		sanitária, afirmando um discurso negacionista responsável



		pela morte de milhões de pessoas. O vírus, estudado por  cientistas do mundo todo, era menosprezado, e a luta social  que se travava com base em isolamento, era ridicularizada e



		combatida como forma de política de Estado.  mecanismos para frear uma derrocada científica  uma crise da própria racionalidade.



		Não havia  em meio à



		No início, eram grupos isolados que agiam  promovendo mentiras como se fossem verdades. Mas o



		poder político amplificou a voz do negacionismo que tomou



		conta de governos em todo mundo, paralelamente à maior  pandemia da história humana - quem conseguiria explicar  tamanho contrassenso? Fato é que de país em país, de  região em região, a ciência foi sendo questionada e



		perseguida ao longo desse século, até ser finalmente



		criminalizada, por volta de 2.030, com o esta belecimento  dos territórios-flutuantes e da superestrutura, que destruiu  centros de pesquisa, laboratórios e escolas técnicas: um  patético retorno ao obscurantismo medieval de o utrora.



		Em quase todos os lugares e em quase todas as



		épocas, a atividade intelectual teve, em algum momento,



		sua legitimidade questionada - isso não nos surpreende -



		contudo, o mundo colapsado traria uma calam idade



		educacional jamais imaginada. Desde os anos 2.020, com o  declínio das escolas básicas presenciais, fechadas em  virtude do vírus, a educação escolar passou a ser oferecida  precariamente via internet. Havia certa expectativa em  relação ao enorme alcance que a internet trazia como  possibilidade de acesso, mas os poucos que entendiam o



		mínimo sobre a história do Brasil perceberam que aquele



		era um erro brutal, considerando a desigualdade daquele  povo. Ínfima parcela da população tinha acesso doméstico a  um computador conectado à rede, assim, de cara, mais da  metade dos alunos brasileiros foi alijada do processo  educativo, que passou a ser ainda mais elitista.



		Com a falência da educação básica e a



		criminalização da ciência, já não havia mais motivos para



		que o governo mantivesse as universidades  federais em funcionamento. Além disso,



		estaduais e  em plena



		pandemia, não existia discurso possível que justificasse a  manutenção de gastos públicos com educação, ao passo  em que a rede pública de saúde desmoronava sem o



		financiamento necessário, acumulando mortos nas portas



		dos hospitais de todas as cidades. Esse momento de total



		colapso econômico e retrocesso civilizatório marcou o



		fechamento de escolas e universidades: o fim definitivo da  educação formal no Brasil.



		Apesar desse cenário caótico ter deslanchado em  primeiro lugar no Brasil, visto que era, disparadamente, o



		país mais afetado pelo vírus; esse processo de  educacional e científico virou uma tendência



		desmanche  mundial: os



		territórios-flutuantes passaram a utilizar as estruturas físicas  das escolas e universidades como hospitais im provisados  de campanha - o que não ajudou em nada no combate  negligente e desestruturado que se tentava fazer, diga-se de  passagem. Fato é que restaram poucos laboratórios técnico -  farmacêuticos, principalmente nos antigos pólos científicos  da Inglaterra e dos Estados Unidos, mantidos para que os



		remédios não se extinguissem de vez - como se  possível.



		isso fosse



		INTERVALO 4 - O ENCONTRO ENTRE A FÉ  RACIONAL E A CIÊNCIA PAG Ã



		Luz, câmera e inquisição



		A história da humanidade é repleta de ocasiões



		onde se vê



		grupos de homens brancos decidindo sobre  sociedade, a estrutura do Estado e a



		o futuro da  vida dos



		marginalizados. No decorrer dos tempos, essa foi uma  característica social comum que construiu a racionalidade e  a relação estabelecida entre sociedade e igreja - essa,  independente de credos ou dogmas religiosos.



		Contudo, é provável que a principal instituição



		religiosa a propagar uma perigosa visão sectarista tenha  sido a Inquisição, um grupo organizado dentro da estrutura  da Igreja Católica Romana, ativo entre os séculos XII e XIX,  com o intuito de combater a heresia. Durante esses longos



		séculos, essa instituição cresceu e se fortaleceu com apoio



		de bispos e papas, de modo que passou a ser conhecida



		como Santa Inquisição, um eufemismo para  tribunal que se estabeleceu com base em uma  estritamente fundamentalista.



		designar o  moralidade



		O hábito de utilização dos membros do clero local



		como juízes vinha de antigas Ordens Dominicanas47, mas a  Santa Inquisição ampliava o alcance dos tribunais católicos,  principalmente em resposta à Reforma Protestante, na  esteira da Contrarreforma, que pretendia restabelecer o  poderia católico que vinha sendo questionado - nessa  época, um dos focos da Igreja Católica era forçar judeus e  muçulmanos a se converterem ao catolicismo, com vistas ao



		domínio da Espanha e de Portugal, regiões  grupos se disseminavam rapidamente.



		onde esses



		Muitos estudos historiográficos tentaram definir a  quantidade de pessoas que foram julgadas pelos tribunais  católicos, contudo não se chegou a um número definitivo,  em virtude da dificuldade de acesso a registros da Igreja.  Entretanto, há muitos indícios de que milhares de



		julgamentos tenham sido realizados, com  condenações à morte - isso porque a despeito



		inúmeras  de ter sido



		criada para julgar membros da Igreja Católica, de forma



		interna, a Santa Inquisição acabou achando  discursos antissemitas, sendo então utilizada



		morada em  para julgar



		qualquer pessoa que não acatasse as ordens e dogmas



		impostos. É bem possível que muitos inocentes tenham sido  condenados, queimados vivos, empalados e enforcados em  nome de Deus, prática que se estendeu durante séculos.



		47 Ordem religiosa fundada nos anos 1.200 por frades castelhanos.



		Também conhecida como Ordem de São Domingos ou ainda Ordem  dos Pregadores, é considerada um dos embriões da Santa  Inquisição.



	
		Na Idade Média, em quase todos os sistemas



		judiciários do mundo, não existiam estruturas carc erárias



		para cumprimento de penas privativas de liberdade, pois  não existia esse tipo de sanção regulamentada. Assim,  penas como tortura e a própria morte eram comuns para a  sanção de indivíduos criminosos. De fato, a diferença é que  a Igreja assumia esse papel de juíza em nome de Deus,  praticando uma série de barbáries que depois eram  justificadas com base em fé e sectarismo: “santo” sadismo.



		A visão de uma sociedade cristã unificada e



		ordenada era um ideal para os líderes da Igreja. A  cristandade era concebida como um todo



		integrado e hierárquico. Qualquer pessoa ou



		grupo que levasse uma vida religiosa fora da



		estrutura eclesiástica estabelecida era por



		definição um herege e sujeito à disciplina punitiva  das autoridades seculares à qual a Igreja recorria.  O que era repreensível era a vida religiosa



		praticada fora das ordens e da  Igreja. 48



		Algumas teorias, contudo, relativizam



		disciplina da



		a ação da



		Santa Inquisição, no sentido de caracterizá-la como um



		progresso civil, visto que em muitas regiões da Europa,



		supostos criminosos eram barbaramente assassinados sem



		que houvesse nenhum julgamento prévio - enquanto



		48 Cf. IRVIN, Dale T., SUNQUIST, Scott W. História do movimento



		cristão mundial. Vol I, São Paulo: Paulus, 2004.



		existissem sistemas medievais de sanção, onde os réus não  dispusessem de direitos, um tribunal religioso baseado em



		regras claras e bem definidas seria tido como um sistema



		evoluído. Evidentemente, tal discurso fundamentou a defesa  que a Igreja Católica se pôs a pregar historicamente, em  resposta aos historiadores e críticos dos tribunais  inquisidores.



		Todas as tentativas de estabilizar as crises que



		permearam a seara inquisidora, passaram também pela  censura escrita. A Igreja proibia a circulação de  pergaminhos e livros cujos conteúdos fossem c onsiderados



		hereges, condenando a quem importasse escritos



		estrangeiros sem permissão dos líderes clericais a penas  graves de tortura. É dessa época a perseguição católica à  universidades e escolas filosóficas críticas, como a



		Universidade de Montpellier49 .



		O episódio da Santa Inquisição já trazia, séculos  antes do fundamentalismo que tomou conta dos governos  tido como democráticos no mundo pós-moderno, a imagem



		de um processo perigoso de tomada do poder da fé pe lo



		poder político e econômico. A história explica como os  poderosos influenciaram a Igreja a cumprir um papel de  serviçal na busca por interesses particulares escusos,  econômicos e sociais. Sendo assim, em vez de refletir sobre



		as consequências desse absconso momento da história, as



		49 Universidade pública francesa cujo público, na transição histórica



		entre Idade Média e Moderna, era essencialmente composto por  estudantes espanhóis ou não-católicos.



		sociedades modernas ignoraram o nocivo potencial de uma



		relação obscurantista entre religião e Estado,  inclusive, a repetir processos similares.



		passando,



		Mas a história não se resume a ação de sistemas  repressores fundamentalistas. Ainda no século XVIII, surgiu



		um movimento filosófico nascido na ênfase do método



		científico e no questionamento crítico da ortodoxia religiosa:  o Iluminismo, que também ficou conhecido como Século das  Luzes, em virtude da defesa da razão como uma nova luz às



		ideias de progresso e tolerância que surgiam.



		Primordialmente francês, tal movimento  Revolução Francesa que viria a iniciar em 1.789.



		inspirou a



		O Iluminismo foi precedido pela Revolução Científica,



		período no qual as ciências progrediram com base em



		conceitos como liberdade, governo constitucional e  separação entre Estado e Igreja, em oposição às teocracias  absolutistas e à monarquia católica, intolerante com os



		iluministas, tidos como rebeldes. Seus principais



		representantes foram David Hume, Jean-Jacques Rousseau



		e Immanuel Kant, filósofos críticos, ess encialmente  reducionistas50 .



		Como resposta às crises sociais advindas da Idade  Média, a sociedade buscava a condição de i ntrospecção



		para exercer o livre exercício da liberdade  engajamento político. Para a maior parte dos



		criativa e  pensadores



		50 Teoria filosófica que afirma que todos corpos ou fenômenos físicos  podem ser sempre reduzidos, de modo que é possível sua explicação  constitutiva simples, sintetizada, fragmentada.



		iluministas, a humanidade alcançaria o progresso quando  pudesse se desvencilhar da tirania e da superstição - era a  oportunidade de adaptação do modelo de estudos dos  fenômenos da natureza para a compreensão da sociedade.  Contudo, como se tratava de um movimento de



		cunho revolucionário mundial, o Iluminismo teve várias faces



		diferentes, se conciliando aos cenários  específicos, eventualmente com forte presença



		regionais  religiosa ou



		efervescência política e social: foi assim nos Estados



		Unidos, onde os ideais iluministas influenciaram o desenho



		do que viria ser a Declaração de Independência, assinada  em 4 de julho de 1.776.



		Direito de um povo decidir sobre seu próprio



		destino: esse direito, segundo Kant, revelara -se  pela primeira vez na Revolução Francesa. E esse



		era o direito de liberdade num dos dois sentidos



		principais do termo, ou s eja,  autodeterminação, como autono mia,



		como  como



		capacidade de legislar para si mesmo, como  antítese de toda a forma de poder paterno ou



		patriarcal, que caracterizara o s  despóticos tradicionais. 51



		governos



		Assim, toda estrutura política e social dos sistemas



		ditatoriais foi posta em cheque, principalmente  respeito ao modelo econômico mercantilista,



		no que diz  até então



		51 Cf. BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. 15. ed. Rio de Janeiro:



		Campus, 1992.



		praticado na Europa. Surgem críticas ferrenhas à  intervenção do Estado na economia e teorias liberais - era o  Iluminismo adentrando a seara financeira da vida social -  modelos que, mais tarde, teriam sua respo nsabilidade  questionada mediante a derrocada do capitalismo e o  crescimento desmedido da desigualdade social.



		Em suma, o Século das Luzes exerceu vasta  influência sobre a vida social, econômica e política. Não  obstante algumas críticas pontuais, foi um período



		fundamental para a história da expansão dos direitos civis52 ,



		finalmente distinguidos da noção de direitos humanos e



		naturais. Tanto para o estudo das ciências exatas, quanto  sociais, o Iluminismo trouxe a valorização definitiva da  investigação como forma de conhecimento da sociedade, e  esse talvez tenha sido seu principal legado histórico:



		novamente, o homem passava a questionar as crenças



		naturais, assim como faziam os filósofos gregos clássicos,  na esteira da defesa da igualdade individual e col etiva.



		As sociedades pré-modernas provavam ser capazes  de superar grandes crises sociais como a Santa Inquisição  fundamentalista católica, assim como dava passos largos na



		superação de convulsões sanitárias como a Grande Peste53 ,



		52 Direitos dados a todos os cidadãos de uma região ou país mediante



		acordo normativo ou Lei. Diferentemente dos direitos  naturais, os direitos civis são convertidos em direitos  como um aspecto positivo do contrato social.



		humanos ou  pelo Estado,



		53 Primeiro grande surto bactericida da história a atingir toda Europa.  Tendo seu auge em meados de 1.350, essa pandemia matou algo



		a pandemia mais devastadora da história antes do



		coronavírus. A capacidade humana de resiliência e  resistência trazia à tona um momento de luz e co nhecimento  com efeitos profundos no curso de nossa trajetória. Resta  saber os motivos pelos quais a humanidade pós -moderna  não conseguiu ter o mesmo espírito resiliente e  sobrepujante, apesar de possuir uma infinita quantidade de  mecanismos sociais e ferramentas técnicas baseadas em  teorias racionais ditas evoluídas.



		em torno de duzentas milhões de pessoas, cerca de metade de toda  população europeia da época.



		2 - Sobre as esperanças perdidas



		Somos muitos Severinos  iguais em tudo na vida:  Na mesma cabeça grande  que a custo é que se equilibra,  No mesmo ventre crescido  Sobre as mesmas pernas finas,



		e iguais também porque o sangue  que usamos tem pouca tinta.



		E se somos Severinos  iguais em tudo na vida,  Morremos de morte igual,  mesma morte severina:



		Que é a morte de que se morre  de velhice antes dos trinta,



		de emboscada antes dos vinte,  de fome um pouco por dia.



		João Cabral de Melo Neto



		A terceira década do século XXI escancarou a p ossibilidade  de extinção da espécie humana. Não só em virtude do v írus,



		mas também pelo fim da democracia política que trouxe



		guerras civis, milicianismo, o fim do Estado como garantidor  de direitos e o total desequilíbrio climático. Assim, já era a  mais decisiva década de toda história humana na Terra,  mesmo antes do que viria logo depois. Por volta de 2.039,  cerca de vinte anos após o covid-19, maior surto de  coronavírus que tínhamos visto até então, fomos afrontados  pelo segundo surto daquela doença maldita, e s ucumbimos  de vez à barbárie sanitária.



		Como uma espécie de mutação genética



		desconhecida, o mundo viu uma nova pandemia surgir



		advinda dos porcos: uma variação viral que se multiplicava



		nas células de revestimento das vias aéreas humanas.



		Inicialmente, achou-se que se tratava de uma nova linhagem  do vírus influenza, contudo, rapidamente constatou-se que



		aquele era um novo vírus. Surgido da mutação natural de



		uma série de sars, este era um vírus ainda mais perigoso do  que aquele que havia se espalhado no mundo dez anos  antes, levando um bilhão de pessoas à morte.



		Infelizmente, nesse segundo surto, as coisas



		andaram bem mais rápido do que antes. Dentro de três  meses, 250 milhões de pessoas já haviam morrido  tragicamente sem nenhuma assistência médica. Poucos  territórios-flutuantes mantinham algum sistema hospitalar - a  esse ponto, totalmente exclusivo para atendimento de  poderosos e milionários - e assim, a humanidade via, de  novo, mortes e mais mortes nas portas dos hospitais.  Corpos eram empilhados e enterrados por grandes tratores  em enormes valas comuns: há tempos o mundo havia  trucidado com a cultura dos velórios e enterros fa miliares.



		Ademais, as pessoas que mais tinham chance de se



		proteger do vírus eram as que estavam longe  social, presas, principalmente na Europa, nos  concentração de segurança máxima das



		do convívio  campos de  milícias da



		Alemanha e da Inglaterra - e era exatamente onde



		estávamos confinados Yanna Jéssica e eu.



		Dramaticamente, essa é a única explicação que justifica



		nossa sobrevivência diante daquela pandemia.



		Curiosamente, foi a prisão que nos salvou  liberdade não era mais um direito cobiçado.



		a vida. A



		O estabelecimento das ditaduras fascistas, a crise do  capitalismo e o surgimento dos territórios-flutuantes havia  dizimado os sistemas de saúde mundo afora, assim como  também as universidades e seus cursos da área médica.



		Assistíamos a uma tragicomédia54 que contava nossa  história a nós mesmos: a humanidade moderna havia



		destruído suas únicas chances de salvação em virtude de



		autoritarismo político e fundamentalismo religioso. O  racionalismo havia criado um monstro perigoso demais para



		ser derrotado - tínhamos que encarar o desatino



		desenfreado e recomeçar, em algum momento, com o que



		sobrasse. O que sobrasse desta terra e o que sobrasse de  nós.



		54 Subgênero teatral que mistura em um mesmo conteúdo literário



		partes híbridas de comédia e tragédia. Durante o Renascimento, a  tragicomédia também passou a compreender ironia, farsa e  melodrama.



		A verdade é que a humanidade havia sido assolada  pela própria ignorância, assim como pela hipocrisia que  reinava absoluta em todos os contextos sociais. Digo isso  porque sim, sobraram alguns hospitais para o a tendimento



		dos mais privilegiados, mais ricos e poderosos.  os atendia? Médicos e enfermeiros com salários



		Mas quem  defasados



		pela inflação de anos; profissionais his toricamente  desvalorizados e agora, membros da linha de frente de  batalha contra um inimigo invisível, que estava tirando a vida



		de milhares de pessoas, inclusive deles  sociedade capitalista não havia sido construída  sobre a coletividade, mas sim para concorrer e



		próprios. A  para refletir  para buscar



		garantir seus próprios direitos individuais: nossa derrota se



		deu no exato momento em que um ser humano racional  passou a achar que seus privilégios eram direitos básicos.



		CARTA, PARTE QUATRO



		19 de março de 2.066 d.C.



		Quando pensei em escrever pra você, minha filha, não achei  que teria assunto suficiente, já que passamos tantos e  tantos anos distantes assim, com vidas separadas e tão



		diferentes. Mas conforme eu vou contando minha vida,



		percebo que ela está totalmente conectada à  tudo que aconteceu neste mundo. Assim,



		história de  talvez seja



		importante me permitir essa catarse, essa libertação, me  entende?



		Acho que as comunidades humanas sempre se



		basearam em crenças frustradas, preconceitos infundados e  falta de solidariedade coletiva. Mas é evidente, também, que  as estruturas sociais engendradas fortaleceram seu



		conservadorismo quando a sociedade passou a priorizar



		suas paixões ideológicas, em detrimento das ne cessidades  comuns a todos. Era, portanto, comum acreditar que nossas  próprias visões de mundo justificavam tudo: a sociedade, a  fé e a política; de modo que a opinião dos outros deveria ser  ignorada, e em algum momento, até combatida.



		Ideologia é um termo antigo, talvez do século XVII ou



		XVIII, quando foi efervescente o debate político na Europa.



		Mas, sabemos que a ideia por trás da necessidade que o



		ser humano tem de encontrar uma visão de mundo para



		guiar seus passo é bem mais antiga, dando conta de



		pensamentos da Antiguidade Clássica. No decorrer dessa  história, ideologia passou a representar a ideia de uma



		versão da realidade cujos interesses pudessem servir para



		determinados grupos. Trata-se, nesse sentido, de uma  ilusão de consciência que geraria a camuflagem da  realidade social apresentada.



		A priori, é evidente que a palavra ideologia é neutra



		em si mesma, já que caracteriza um conjunto qualquer de



		ideias sobre um determinado assunto em voga. Mas ao



		mesmo tempo em que teve uma concepção semântica



		imparcial, foi carregada por uma visão crítica que a  ressignificou. Defender uma ideologia passava a ser  perigoso, levando em consideração que significava a  utilização de ferramentas simbólicas e físicas para  manutenção de domínios e relações de poder.



		Esses princípios é que permitiram que milhões de



		pessoas pudessem crer que suas opiniões religiosas e,  principalmente, políticas, devessem ser impostas a todos.  Assim, ideologias nefastas foram se disseminando e  estruturando as sociedades modernas, independente de  visões políticas divergentes - a história prova que partidos  de vários espectros de atuação política se deixaram levar  por discursos ideológicos temerários.



		O desenvolvimento técnico e tecnológico dos países,



		principalmente a partir da segunda metade do século XX,



		fez com que uma dessas ideologias políticas e morais  dominasse as relações econômicas da maioria dos Estados  em desenvolvimento: o liberalismo. Era o nascimento do  capitalismo de competição, o mais brutal mecanismo social  de manutenção das desigualdades.



		A despeito de ter sido um movimento filosófico



		surgido na esteira do Iluminismo, o liberalismo, aos poucos,



		deixou de se enfatizar questões libertárias civis, para focar  sua cartilha de atuação na economia e na moral social. No



		que tange a seu aspecto econômico, os liberais defendiam



		que o Estado deveria ser controlado pelos e mpresários,



		mercadores que competiriam livremente pela crescente



		demanda de produtos industrializados. Somente assim, sem



		a intervenção do Estado - nesse contexto, considerada



		injusta - é que o capitalismo poderia se desenvolver sem  amarras políticas. Já em relação ao cenário liberal moral,  pretendia-se apoiar a liberdade e os direitos individuais de  toda ordem, o que encerraria a tradição absolutista e tirana  advinda da Idade Moderna.



		Acontece que o capitalismo cresceu tanto que o



		sistema econômico proposto colapsou sozinho. Não havia



		como garantir o desenvolvimento de uma população cada



		vez mais pobre sem que o Estado interviesse, e muito, nas



		questões econômicas de um país - nenhum mercado  empresarial tinha interesse ou condições sistemáticas de



		promover desenvolvimento social e distribuição de renda,



		apesar de toda narrativa que nos era imposta pela mídia



		burguesa, cujos donos eram, logicamente, liberai s.



		Para além disso, o liberalismo e suas a tualizações  não conseguiu se manter isento ao domínio fund amentalista  que viria tomar conta da política partidária. A liberdade civil



		originalmente defendida passou a ser parcial, de modo que



		somente certos tipos de direitos individuais e humanos



		poderiam ser aceitos - aqueles que mantivessem o status  quo econômico, social e cultural e fossem aprovados pelos  grupos sectaristas tradicionais.



		Em contraste à desigualdade que crescia



		assustadoramente, o capitalismo liberal nos levou ao Estado  mínimo, que em virtude de não conseguir dar conta de todas



		as demandas sociais, foi sendo desestruturado  para grandes conglomerações de empresas,



		e vendido  quando o



		evidente necessário era o oposto: mais investimento e  valorização. A humanidade foi uma grande cobaia para o  liberalismo moderno que pôde desenvolver ferramentas de



		autogestão na onda das crises econômicas que assolavam



		a todos. Daí em diante, vimos a diminuição do  em oposição ao crescimento exacerbado



		dote estatal  do poderio



		financeiro mundial: privatizações de instituições públicas,  valorização da meritocracia como suposta solução para a  desigualdade, materialismo individualista.



		A visão conservadora do liberalismo se constituiu em  uma ideologia elitista fundante do Estado ultra-mínimo, onde  já não existiam garantias de direitos históricos, como os  direitos à educação e saúde, por exemplo. Nenhum Estado  tinha mais o dever de assegurar o funcionamento de escolas



		públicas, pois cada um devia ter a liberdade de pagar as  escolas particulares que bem quisessem. Não havia mais a  garantia de acesso a sistemas públicos de saúde, pois era  mais útil ao capitalismo que cada um pagasse seus próprios  planos de saúde, o que faria a economia girar.



		Não que essa brutal percepção ideológica



		desconsiderasse a existência dos mais pobres, daqueles  que não teriam condições de pagar nenhum serviço privado  - apenas, considerava que esse era um pequeno vício, uma



		mera falha a ser ignorada em nome do bem do si stema



		capitalista liberal que salvaria a economia mundial.  primordialmente ocidental, essa ideologia foi r apidamente  disseminada por todo mundo na esteira das crises sociais  do século XXI. Contudo, mais cedo ou mais tarde, o preço  de tais convicções seria cobrado.



		No caso do Brasil, essa situação de anomia



		generalizada já estava sendo preparada há pelo menos dois  séculos. Não que esse cenário econômico não fosse um



		fenômeno globalizado, mas a ditadura que se estabeleceu



		no nosso país quando lutávamos contra o primeiro surto do  vírus, fortaleceu o poder de grupos extremistas liberais,  religiosos e conservadores, o que culminou com o fim do  outrora tão fundamental estado democrático de direito. Para  vergonha de todos nós, partiu do Brasil a convulsão política  que abalaria o mundo, acabaria com a maioria dos países e



		estabeleceria a superestrutura, o novo modelo  implantado nos territórios-flutuantes .



		econômico



		O estado democrático de direito era mais do que uma



		situação jurídica institucional. Tratava-se de um acordo que



		nos garantia direitos fundamentais, individuais e coletivos,



		nos dando a salvaguarda da paz social, da possibilidade de  vida coletiva civilizada. Não obstante o fato de ter sido uma



		conquista de gerações de heróicos pensadores  populares, o fim da garantia básica de paz



		e militantes  dizimava o



		símbolo da liberdade, da igualdade e da fraternidade que  buscávamos desde a Revolução Francesa.



		Sem esse acordo, nenhuma sociedade teria chances  de progresso. As ditaduras que se estabelecessem teriam



		absoluta liberdade não só para destruírem o Estado,



		cooptando a corrupção e a perseguição, mas estariam livres  para agir barbaramente, sem limites que dessem termo as  crueldades que se quisessem cometer: o retorno ao estado  de natureza.



		Além disso, o fim dos direitos civis trouxe consigo a  volta dos tribunais de exceção que tanto mal fizeram a  humanidade durante parte significativa de nossa história.



		Como os poderes institucionais haviam se desfeito, o



		judiciário passou a ser exercido pelos ditadores, líderes



		supremos de um Estado sem lei, onde o que valia era a



		vontade soberana dos governantes que agiam  impunemente. Sem legitimidade, tais tribunais f uncionavam  sem se importar com o contraditório e a dignidade da  pessoa humana, de modo que ninguém estava imune ao  cruéis julgamentos das modernas ditadura globais que se  fortaleceram durante as décadas de 2.020 e 2.03 0.



		Um episódio grotesco dessa época foi a  da ONU, a Organização das Nações Unidas,



		dissolução  que havia



		resistido aos primeiros golpes democráticos. Quando os



		territórios-flutuantes aglutinaram os países, a organização



		intergovernamental até que conseguiu rechaçar alguns



		governos ditatoriais negacionistas, tentando manter a



		promoção da cooperação diante do novo cenário econômico



		mundial, mas o cataclismo social era maior que ela: grupos



		fascistas americanos invadiram a sede da ONU na cidade



		de New York, causando terror e depredação do patrimônio.



		Funcionários foram espancados, acusados de comunistas e  até condenados à morte. Era o fim da organização que  havia simbolizado, mundialmente, a vitória dos direitos  humanos e a promoção da paz.



		Fundada em meados dos anos 1.940 do século XX, a  ONU havia sido criada logo após as atrocidades da



		Segunda Guerra Mundial, que mostrou para o mundo a



		potencialidade do mal institucionalizado. A h umanidade



		precisava discutir a criação de uma organização



		internacional que mediasse conflitos e d eterminasse  resoluções de paz e segurança. Essa é a história daquela  que viria a ser mãe de outras organizações fu ndamentais



		para a vida na segunda metade do século XX:  Fundos das Nações Unidas para a Infância; a



		a UNICEF,  UNESCO,



		Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e



		a Cultura e, principalmente, a OMS, Organização Mundial da



		Saúde - todas dissolvidas violentamente, diluídas em plena  pandemia viral. Não existiam mais países e nem  organizações suprapartidárias com as quais p udéssemos  contar. Estávamos sozinhos nessa.



		Quanto aos mercados de trabalho, a situação de  convulsão não era diferente. Com a quebra das bolsas de



		valores e o fim da especulação financeira ocorrida durante o



		primeiro surto do vírus, houve a pior recessão da história



		capitalista. É fato que as pequenas e médias empresas já  vinham em uma nítida trajetória de decadência, que durante  anos a fio construiu o monopólio comercial e industrial que



		estabelecido no Brasil, mas a crise aniquilou de vez as



		chances de retomada econômica. Assim, não demorou



		muito para que os próprios conglomerados de grandes



		empresas se juntassem na cova dos leões que os destinaria  à falência definitiva.



		O grande problema do capitalismo que dominava o



		mundo era sua total ignorância. Sua total falta de noção real



		de presente e futuro das relações comerciais.  empresários, donos dos poderosos mercados



		Os grandes  financeiros



		globais buscavam lucro acima de qualquer coisa, sem receio



		de retaliações: precarizaram os direitos trabalhistas



		conquistados, chamaram de empreendedores os miseráveis  trabalhadores informais, venderam instituições públicas para



		milionários norte-americanos gananciosos. Com toda sua



		pompa e circunstância, não foram capazes de perceber que  seus trabalhadores eram também os seus consumidores, e



		que não haveria lucro nenhum se o povo não tivesse



		condições de consumir seus produtos e serviços - o que de  fato aconteceu progressivamente.



		O que vimos foi um total colapso empresarial que  gerou 80 milhões de desempregados em alguns meses. A



		população se revoltou, proliferaram saques aos raros



		mercados que resistiam e a guerra civil que se gerou foi,  com certeza, um dos artifícios que justificaram o golpe



		militar que logo viria. O mundo passou por uma enorme  escassez de produtos básicos de higiene e alimentação, até



		que mais tarde, a superestrutura conseguiu, a seu modo,



		reverter a barbárie instalada e construir um modelo  econômico que mantivesse o essencial para a vida humana.  Foram abertos pequenos centros comerciais mi licianizados  e as relações de compra e venda se basearam em  pequenos escambos da nova moeda.



		A primeira parte do plano correu bem. Até que, de



		novo, surgiram ameaças globais de convulsão social. Muitas  populações não conseguiam acesso aos poucos produtos  distribuídos nos territórios-flutuantes e não raras vezes,  atacavam os campos de concentração das milícias, o que



		acarretava em guerra e genocídio. A solução encontrada



		pelos governos da superestrutura se baseou em conceitos  antiquíssimos de disciplinarização dos corpos: para que se



		mantivesse uma sociedade em ordem, bastava disciplinar e



		controlar os corpos - adestrá-los como cães -  fizeram.



		e assim o



		As milícias, poder militar instituído pelas ditaduras, foi



		a responsável por controlar a hierarquia e as relações de



		convivência entre as pessoas. Era necessário proibir  qualquer tipo de relação social e amedrontar, como forma de  garantia da ordem. Assim, construiu-se no mundo inteiro,



		uma barreira social de controle da convivência a partir da



		violência bruta, única ferramenta que a milícia dispunha. Na  esteira do fim da liberdade de locomoção, proibiu-se até a



		amizade. Todos eram obrigados a ficar dentro de casa e



		ninguém podia ser visto conversando com ninguém. Aqueles



		que desobedeciam quaisquer das ordens eram torturados



		barbaramente e mortos ou queimados vivos, como forma de



		disciplina. O plano era adestrar para o medo, e o resultado



		de tais ações se viu eficiente em poucos anos: todos haviam  aprendido a obedecer.



		Não que essa condição de adestramento já não  tivesse sido utilizada pelos governos democráticos do  mundo. A mídia, o mercado e até a escola funcionavam há  séculos com base na vigilância e domesticação dos corpos -  tínhamos uma escola que poderia muito bem ser confundida



		com qualquer presídio: muros altos, grades,



		disciplinarização e testes. Só que agora, sem  freios normativos, os governos podiam se  violência para controlar as pessoas.



		Da mesma forma, foi assim que os



		quaisquer  utilizar de



		territórios-



		flutuantes perceberam a necessidade de controle físico das



		pessoas nos campos de concentração, de modo a



		economizar com a vigilância territorial. Assim, passaram a



		instalar tornozeleiras eletrônicas em nossos calcanhares e



		nanochips eletrônicos sob a pele do pulso dos recém -



		nascidos - sim, os bebês eram levados por milicianos e, na  frente de suas mães desesperadas, tinham sua pele cortada  em desumanas cirurgias realizadas sem as mínimas  condições hospitalares de higiene, a fim de que se  cumprissem as ordens dos ditadores fascistas.



		Uma outra vertente da crise trouxe a total  monopolização da informação. A essa altura, evidente que  os meios de comunicação já não funcionavam como antes,



		quando serviam, basicamente, para divulgar produtos e



		serviços oferecidos pelas grandes empresas. Com a



		derrocada do capitalismo, as atividades das redes de



		comunicação também encerraram, de modo que a



		informação, que já era propriedade privada  específicos de poder, passou a ser cada



		de grupos  vez mais



		monopolizada. De toda forma, os territórios-flutuantes viram



		a necessidade de manter uma ou outra cadeia de televisão



		em funcionamento, para disseminação do novo modelo  econômico e das ordens dos novos ditadores.



		Toda a crise social que afetou o mundo  da comunicação. A cultura da televisão já não



		tirou o foco  era mais a



		principal forma de disseminação de informação, o rádio já



		havia desaparecido há tempos e os telefones celulares já



		não funcionavam, visto a depredação das grandes torres de  telefonia sem fio e a falência das empresas conc essionárias  de serviços de telecomunicações. Contudo, os governos se  viram forçados a manter pequenos canais de televisão para,



		principalmente, informar sobre o vírus. Na verdade, a



		disseminação de informações falsas se tornou essencial  para a manutenção dos estados de exceção que se  estabeleceram no mundo.



		Mas de todos os grandes choques que se seguiram  na crise mundial que havia sido construída pelo vírus e  pelas ditaduras, nenhuma foi tão gigantesca quanto o fim da  internet. Responsável por grande parte do dese nvolvimento  técnico e tecnológico do mundo a partir do século XX, a rede  mundial de computadores havia facilitado a vida de todos,  em todos os aspectos. Com a internet, as informações antes  apenas guardadas em livros, puderam ser disseminadas e



		acessadas por todos. Já não havia mais dúvida que não  pudesse ser respondida com uma simples busca em sites  informativos. Essa foi a época da Revolução Tec nológica.  Prometendo garantir o pleno dese nvolvimento



		científico, a internet foi a ferramenta capaz de  mundo. Culturas foram apresentadas  marginalizados, antes desconhecidos, puderam  lutar por direitos. Com o advento das redes



		globalizar o  e grupos  se expor e  sociais as



		relações humanas mudaram, se tornaram mais acessíveis e  rápidas, apesar de virtuais. A economia avançou, as  universidades e escolas passaram a oferecer a p ossibilidade  do conhecimento à distância, os hospitais se mo dernizaram.  A internet havia transformado o mundo que conhecíamos, e  tudo levava a crer que o progresso das redes de alta  tecnologia sem fio era irreversível, irremediável. Mas  ninguém esperava o desatino.



		Apesar da vigilância dos corpos, da violência



		instituída e do fim das liberdades, nenhum  exceção garantiria a ordem de uma sociedade



		estado de  conectada.



		Era impossível manter o controle de uma rede mundial,  onde era facilmente possível a troca de informações. Para  salvaguardar a nova ordem mundial era necessário o fim da



		internet, o que foi, inclusive, muito fácil de se conseguir,



		mediante o encerramento das atividades dos satélites  artificiais. Sem operadoras de transmissão de sinal, o



		mundo voltou à década de 1.980 do século XX, onde o



		computador servia apenas como mera máquina de escrever.  A superestrutura estabelecida nos territórios-flutuantes havia  conseguido o que queria: um mundo colapsado, sem



		Estado, sem comércio e sem compartilhamento de  informação. Passamos a viver reféns absolutos dos  governos milicianizados, sem liberdades e sem direitos



		humanos - e tudo isso, sob o jugo do medo da  vírus.



		morte pelo



		PARTE 5 - AS ENGRENAGENS  DESIGUALDADE



		1 - Sobre o sentido da vida



		DA



		Compreendi, então,  que a vida não é uma sonata que,  para realizar a sua beleza,  tem de ser tocada até o fim.



		Dei-me conta, ao contrário,  de que a vida é um álbum de mini -sonatas.  Cada momento de beleza vivido e amado,



		por efêmero que seja,  é uma experiência completa



		que está destinada à eternidade.  Um único momento de beleza e amor  justifica a vida inteira.



		Rubem Alves



		Naquela manhã de março o dia amanheceu ainda mais frio  do que de costume. Uma leve geada caía do céu, cobrindo



		de branco toda a grama verde do quintal. Vesti meu velho



		casaco felpudo sintético e desci pela escada traseira em



		busca de alguns pedaços de lenha dispostos no fundo do



		quintal para manter o aquecedor aceso durante  que provavelmente só esfriaria ainda mais.



		todo o dia,



		Depois de lavar algumas peças de roupa suja que se  acumulavam na cesta próxima ao balcão da pia, percebi que  iria ter de encarar o vento frio para ir ao mercado, já que



		aquela era a última sexta-feira do mês, dia em que eu



		estava autorizado a ir ao comércio. Juntei os tuluns



		acumulados nas últimas duas semanas, peguei a já gasta  sacola de estopa que utilizava para esse fim e parti rumo à  rua Dreiwerl, com a intenção de voltar o mais rápido



		possível pra casa. Cinco ou seis enlatados de carne



		fiambrezada, um saco de arroz polido basmati e os  antibióticos que dividia com Fernando seriam mais do que  suficientes para os próximos quinze dias.



		Já na entrada do galpão do mercado percebi uma  movimentação anormal de pessoas pelos arredores. Com  receio de que acontecesse ali algum eventual conflito  armado, rapidamente me identifiquei pros guardas da milícia  diurna e adentrei aos corredores de mantimentos com a  intenção de sair dali o mais rápido possível. Mas não houve  tempo. Em menos de cinco minutos ouviu-se uma série de  tiros de carabina de caça e uma correria desesperada. Me



		joguei ao chão na tentativa de me proteger e assim fiquei



		durante os próximos quinze ou vinte minutos de terror, onde  era ensurdecedor o barulho de gritos vindos da ru a.



		Certo tempo depois, ao fim do conflito, fomos



		expulsos por dois milicianos que nos mandaram ir pra casa



		imediatamente. Fato é que um pequeno grupo de rebel des



		havia tentado invadir e saquear o galpão do mercado,  contudo, haviam sido interceptados pela milícia que os  flagrou e assassinou a sangue frio. Na verdade, quando



		saía, pude perceber diversos corpos baleados no chão da



		calçada, dentre eles idosos e crianças, evidência de que  outras pessoas também deviam ter sido mortas por engano.  Eu, que havia passado por ali minutos antes, havia



		escapado por pouco. Retornava vivo pra  infelizmente, sem meus mantimentos.



		casa, mas,



		De fato, eu já havia presenciado outras situações de  perigo naqueles anos de moradia em Kolbermoor. Aquele  era só mais um dia de terror, mais uma dia em que não



		pude fazer o escambo dos meus enlatados. Com sorte,



		sempre guardava três latas escondidas no baú de utensílios



		pra que utilizasse nessas ocasiões - artimanha que aprendi



		quando, certa vez, fiquei um mês sem acesso ao mercado, e  sobrevivi me alimentando somente das ervas, muitas vezes  daninhas, que cresciam no quintal. De todo modo, o que  mais me preocupava era a falta dos remédios que eu  precisava para ajudar Fernando, o doente vizinho latino,  descendente de um povo bravo, resistente e gue rreiro.



		INTERVALO 5 - MAIS INVASÃO DO QUE  DESCOBRIMENTO



		Retratos de um Brasil plural



		Muito antes da chegada dos colonizadores europeus no  antigo continente Americano, aquele enorme território já era  ocupado por inúmeros povos que lá viviam organizados. Na  verdade, povos muito desenvolvidos, com culturas  complexas e organização social super estruturada. Todas  essas populações foram esquecidas pelo colonizador que,



		historicamente, não nos contou essa parte da história.



		Fomos obrigados a aprender na escola que tudo se iniciou



		com os descobrimentos realizados pelos  europeus nos séculos XIV e XV.



		navegantes



		Foi na América medieval que se estabeleceu, por  exemplo, a civilização asteca, uma cultura organizada em  cidades-estado, com alianças militares e con federações  políticas desenvolvidas. Assim como na Europa, havia



		guerras de conquistas, expansão de território e no auge



		dessa civilização formou-se o maior co nglomerado  hegemônico até então visto no continente: o Império Asteca,



		que se organizou economicamente em torno da agricultura



		do milho e dos feijões, distribuídos através de sistemas de  irrigação artificial que nada deixavam a desejar aos sistemas  europeus. Outra atividade econômica que caracterizou o  povo asteca foi a fabricação de artesanato baseado na  produção de cerâmicas.



		Quanto à organização religiosa, suas principais



		práticas de adoração se centravam na oferta de sacrifícios  às divindades, essencialmente ligadas aos ciclos naturais -



		existiam os Deuses da chuva, do Sol, do vento e da noite -



		de modo que a valorização do ciclo da vida era f undamental



		para a perpetuação da colheita e da fertilidade. Talvez por



		isso os astecas apreciassem as artes manuais, a escrita  logográfica, assim como a música e a poesia.



		Dos povos da Mesoamérica os astecas se



		destacaram como um povo que construiu não  somente templos monumentais, mas toda uma  estrutura urbana que se configurava num enorme  centro administrativo. Fosse império, reino ou  qualquer outra denominação que pudesse lhe ser  atribuído, é fundamental destacar que sua  organização política e socioeconômica atraiu os



		olhares e o espanto dos espanhóis  em terras latinas americanas. 55



		Outra civilização que já estava aqui



		ao aportarem



		antes da



		chegada dos europeus é a indígena. Cerca de cinco milhões



		55 Cf. CHAVES, Luciane Azevedo. História das Américas I. Sobral:



		Instituto Superior de Teologia Aplicada, 2016.



		de nativos moravam no território brasileiro no início do



		século XVI, quando os portugueses atracaram no litoral.



		Esses índios se dividiam em tribos cara cterísticas,  espalhadas de acordo com seus troncos linguísticos. Tupi -  guaranis, tapuias, aruaques, caraíbas - mais de trezentos  dialetos indígenas com vocabulário complexo.



		As tribos viviam da caça, pesca e agricultura básica



		de milho e mandioca. Sua cultura estabelecia profundas



		relações hierárquicas, assim como regras políticas e sociais,  de modo que quando entraram em contato com os  portugueses, rechaçaram seus costumes e práticas. Para  além disso, a sociedade indígena vivia da s ubsistência,  retirando do meio-ambiente apenas o necessário para sua  sobrevivência, sem que houvesse destruição de matérias -  primas ou morte de animais por qualquer jocosidade - uma



		sociedade essencialmente naturalista56 .



		Independente do modelo sociocultural dos indígenas  não contribuir para o desenvolvimento econômico que as



		nações europeias desejavam, nada justificaria  que se seguiu durante os séculos seguintes,



		a barbárie  quando da



		dizimação da cultura e dos próprios índios, donos da terra  invadida: os portugueses os catequisaram, destruíram suas



		aldeias e os mataram em milhões - sempre a pretexto da



		56 Característica de quem é afeito à natureza selvagem, se utilizando  de recursos dela apenas se muito necessário. No contexto artístico,  foi um movimento literário que se baseava na observação fiel da  realidade natural.



		construção do desenvolvimento científico que se esperava,  como se isso explicasse a estupidez.



		No entanto, muito dos hábitos que foram herdados  pela sociedade brasileira provieram dos costumes indígenas  tradicionais: a crença no poder de cura medicinal das  plantas, a alimentação com base em farinha de mandioca e  peixes de água doce, os hábitos de andar descalço e dormir  em redes penduradas - o contexto histórico brasileiro havia



		perpetuado o etnocídio57, apesar da visível hipocrisia que se  demonstrou característica de uma sociedade pre conceituosa  mas absolutamente mestiça.



		Vivendo uma época difícil do ponto de vista de seu  poder econômico, Portugal, a pátria descobridora do  território que viria a se constituir no Brasil, resolveu retirar  das novas terras as riquezas que pudesse, explorando os  recursos naturais e colonizando os inóspitos habitantes. Do  Brasil retirou madeira, especiarias, e ouro, elementos que  financiaram inúmeras construções portuguesas e europeias,  no processo de desenvolvimento técnica dos séculos XVII e  XVIII. Não houve respeito às culturas originárias, assim  como não houve escrúpulos que mitigasse a destruição das  florestas litorâneas.



		57 Conceito sociológico relacionado ao termo genocídio .



		Discriminação étno-cultural, destruição da cultura de um povo,  linguicídio, aculturação.



		Exemplo de ferino processo colonial foi a distribuição  do território brasileiro à catorze nobres donatários58 que



		teriam a posse da terra para que explorassem como bem



		entendessem. Nessa época, café e açúcar guiaram os



		poucos investimentos que se faziam em estruturas físicas,  mas o lucro português veio mesmo com a descoberta das  jazidas de minérios e pedras preciosas na região do Estado  que viria a se chamar Minas Gerais.



		Talvez fruto de um silenciamento histórico financiado



		pelos ricos donos das terras, fato é que a sociedade



		brasileira nunca se apossou de uma narrativa que  caracterizasse a época colonial como de fato ela foi,



		exploratória e genocida. Aliás, esse sempre foi  difícil de ser aceito em todos os países em



		um discurso  que houve



		processos de colonização por parte de brancos europeus -



		era melhor para os negócios que os colonizadores fossem



		considerados heróis, grandes figuras corajosas e



		destemidas que haviam desbravado nossos territórios,



		apesar dos perigos. No Brasil, essa visão predominou com



		base nos projetos pedagógicos escolares tradicionais:



		apenas mais um contexto onde grupos minoritários sem  poder econômico foram marginalizados e excluíd os.



		De todo modo, a colonização trouxe a instalação das  primeiras cidades no litoral brasileiro, assim como inúmeros  traços artístico-culturais e os primeiros sistemas de



		58 Ricos empresários portugueses que ganharam o direito de



		propriedade das glebas de terra denominadas capitanias hereditárias  até 1.548, quando foi instituído um Governo-geral no Bra sil.



		comunicação e administração. A despeito da escravidão de  negros africanos que acabou sendo implantada, a ida da



		família real portuguesa para o Brasil levou consigo a



		possibilidade de muito desenvolvimento econômico para um  país repleto de riquezas naturais, mas saqueado e  depredado durante séculos. Em suma, a miscigenação que  formou o povo brasileiro deu à ele a força capaz de construir  coisas belas a partir do cenário mais caótico poss ível.



		As profundas transformações socioc ulturais



		ocorridas no Brasil durante a permanência da



		Coroa Portuguesa teriam contornos importantes



		na formação de uma nova concepção do espaço  público. As ações dos diferentes sujeitos históricos  no universo da política demonstravam claramente  que o tempo da subserviência colonial ficara para



		trás. 59



		A história que nos é contada há séculos deve  estabelecer diretrizes que guiem nosso olhar pela trajetória



		do Brasil como país, mas continua essencial a  de um projeto de desenvolvimento financiado



		visão crítica  por nobres



		europeus às custas de muita invasão e exploração de



		territórios: o genocídio indígena podia ter sido evitado? O



		legado artístico-cultural é fruto exclusivo do trabalho



		59 Cf. MEIRELLES, Juliana Gesuelli. A família real no Brasil: política e  cotidiano (1808-1821). São Bernardo do Campo: Editora UFBC,  2015.



		português? Qual o papel dos grupos de negros e resistentes  na construção da história do país?



		Inegavelmente, é dessa época a formação linguística  do português como língua oficial, a luta pela integração do  território nacional de um país que viria ser o quinto maior do  mundo em extensão, a herança religiosa que fez do Brasil o  país com o maior número de católicos, mas é nosso dever



		lembrar que para que essas conquistas tenham  foi preciso muita luta e enfrentamento, muita  bravura, heroísmo popular.



		acontecido,  coragem e



		2 - Sobre a dor e o amor



		Esquece o futuro… Ele não te pertence!  O presente te basta!



		Mas é preciso ser rápido, quando ele é mau presente  E andar devagar quando se trata de saboreá -lo  Expressões como: ‘passar o tempo’ espelham bem  a maneira de viver dessa gente prudente



		que imagina não haver coisa melhor para fazer da vida.



		Deixam passar o presente,  esquivam-se, ignoram o presente



		Como se estar vivo fosse uma coisa desprezível  Porque a natureza nos deu a vida  em condições tão favoráveis  que só mesmo por nossa culpa



		ela poderia se tornar pesada e inútil!  Michael de Montaigne



		Como eu imaginava, a falta dos remédios acelerou o



		sofrimento de Fernando, que se pôs a definhar cada vez



		mais, destruído pelo câncer que, a essa altura, já havia se



		espalhado pelo corpo magro do argentino. Eu fiz o que



		pude: chás quentes, compressas frias, dividi os enlatados



		que me restavam, cozinhando para o pobre  esmorecia agressivamente.



		vizinho que



		No entanto, o que mais ajudava aquele homem eram  as visitas que eu fazia. Passava horas co ntando-lhe  histórias divertidas com a intenção de distraí-lo e fazê -lo  esquecer da dor que corroía seu corpo. Falávamos de  futebol e da antiga rixa que existia entre as seleções do  Brasil e da Argentina, históricas inimigas quando o assunto



		era aquele esporte tão popular no século XX.



		Conversávamos sobre nossas famílias, nossas antigas



		profissões e sonhos que ficaram pra trás,  tivéssemos tido a chance de concretizá-los.



		Em uma de nossas últimas conversas,  aquele pobre homem havia tido, na juventude,  sonho de ser ator de teatro, tendo desistido da



		sem que



		soube que  um grande



		prematura



		carreira em virtude das dificuldades financeiras que se



		apresentaram. Ser artista em um país latino era  que poucos corajosos buscavam alcançar, já  sempre foi uma profissão desvalorizada e



		um desafio  que essa  vista com



		preconceito por boa parte da sociedade. E foi disso que me  lembrei quando, naquele domingo frio de névoa, encontrei o



		corpo endurecido e sem vida de Fernando  morrido dormindo, aparentemente tranquilo e  sua velha cama forrada por jornais e retalhos



		- ele havia  sereno, em  de linho. O



		velho argentino havia sido derrotado pela doença, mas não  pela depressão. Aliás, havia me ensinado muito sobre  resistência e amizade.



		A passagem de Fernando me fez refletir sobre as



		casualidades que haviam marcado minha vida durante a



		prisão e os primeiros anos de vida naquele povoado. Após a  morte de Beth, Yanna Jéssica e eu nos unimos ainda mais,  relutantes a aceitar um fim medíocre, decidimos resistir,



		sobreviver aquela fase que chegaria ao fim em algum



		momento, já que nada dura para sempre. Ao fim do exílio na



		prisão, chegamos a essa cidade onde moraríamos



		indefinidamente, mas agora com alguma qualidade de vida.  De certa forma, seria um recomeço para nós, so breviventes  das crises sociais e econômicas, das ditaduras e do vírus.  Pra mim sempre foi angustiante a percepção da  passagem do tempo de vida. Não da minha vida, mas da  vida da Yanna Jéssica, uma jovem que havia passado  praticamente toda a vida confinada, sem direito a uma  infância normal, sendo obrigada a passar pela ad olescência,  fase de descobertas tão incríveis, presa em ambientes tão



		conturbados e hostis. Mesmo sem culpa, eu me punia.



		Muitas vezes chorava às escondidas por não ter conseguido  oferecer um mundo bonito para ela, aquela graciosa criança  que deveria ter sido feliz, e que por nada deste mundo  merecia ter passado por tudo daquilo.



		Yanna Jéssica foi um anjo de luz que passou pela



		minha vida. Por causa dela é que Beth e eu nos mantemos



		tão unidos nos primeiros anos de prisão no Brasil. Ela que  me acolheu em seus braços quando a morte de Beth  diminuiu minhas forças. Ela que cuidou de mim quando  minhas crises de tontura se intensificaram, logo após nossa  chegada nesse lugar. Sem ela eu não teria resistido como  resisti.



		Mas o destino, cruel e traiçoeiro, quis que ela partisse  logo quando tudo se encaminhava para melhorar, logo



		quando tínhamos conseguido arrumar nossa casinha da



		forma como ela queria. Infelizmente, menos de cinco meses  após nossa chegada, Yanna Jéssica se infectou com o  vírus, perdendo a batalha em vinte dias. O que me fez  resistir? Não sei. Talvez a força que aquela família havia  cravado dentro de mim, um velho rabugento, muitas vezes  chato e ranzinza, mas sempre amado. Eu não tinha o direito  de desistir da vida depois de tudo aquilo: precisava me  manter forte para justificar a vida de Beth e Yanna Jéssica,  para honrar a família que havia ficado pra trás, para topar a  vida.



		CARTA, PARTE CINCO



		23 de março de 2.066 d.C.



		Polly, a maior parte da nossa história foi de luta. Luta por  direitos, representatividade e reconhecimento perante uma



		sociedade excludente e difícil de lidar. Basta observar a



		trajetória das conquistas civis que vai logo perceber de que  ponto partimos e com quais limites nos deparamos. Por isso,  não que a racionalidade tenha sido a única responsável pela  fragmentação social que vimos acontecer. Ao tempo em que  a realidade imposta nos mostrou a complexa teia de



		estruturas socioeconômicas em que estávamos presos, foi



		por intermédio do progresso da razão que podemos, ao  menos, formular nossas questões existenciais e d ilemas.  Com o passar do tempo, o desenvolvimento social  trouxe a possibilidade da autorreflexão que era tão  necessária. As sociedades foram se conhecendo, se



		investigando e entendendo suas controvérsias.  menos esse o processo que nos levou à briga



		Foi mais ou  por direitos



		básicos antes negados, a despeito dos sistemas políticos



		que nos oprimiam e tiranizavam. Enquanto os donos do



		poder econômico e social decidiam o nosso futuro, grupos



		começaram a resistir, a partir do momento em que  descobriram sua capacidade, conquistando, pra cada um de  nós, o pelejado status de cidadão.



		Assim, vivemos séculos, passando por episódios de  conquistas e perdas de direitos. Contudo, como não há a



		possibilidade de freio da potência de vida  humanidade foi progredindo, quase sempre



		humana, a  aprendendo



		com seus erros e mitigando danos coletivos, apesar de tudo.



		Até que veio a pós-modernidade, as crises de um modelo



		econômico falido, a queda da democracia, o d esequilíbrio  ambiental e o vírus. Um final deprimente para uma espécie  que tinha tudo pra dar certo, mas não soube lidar com suas  próprias necessidades e angústias.



		Isso refletiu no que vivemos durante esse século X XI.  Essa obsessão por tecnologia dissolveu a capacidade de



		enxergar a vida real e os sentimento do outro. Vieram as



		convulsões, as ditaduras e o fim do direitos. Hoje, minha  filha, não existe mais o conceito de cidadania. Ninguém  mais é cidadão. Durante certo tempo, a superestrutura até  que tentou nos vender a possibilidade da cidadania em troca



		de tulluns, mas o que nos seria oferecido em troca? Que



		cidadania existe em uma sociedade n eomedieval  apocalíptica, onde não existem liberdades básicas, nem



		direitos humanos? O destino nos empurrou a barbárie e



		temos que conviver com isso, ruminando nossas vidas,



		esperando um dia melhor que talvez chegue  esperança é a última que morre, como dizem.  Um bom exemplo de estrutura que foi



		ou não - a  aos poucos



		dizimando a concepção de direitos humanos é a prisão. Até



		meados dos anos 1.980, existiam menos de cem mil



		presidiários encarcerados nos presídios de  máxima do Brasil. Mas esse número foi  assustadoramente, e em coisa de três décadas



		segurança  crescendo  já tínhamos



		algo em torno de um milhão de presos. E olha  falando de presos legais, prisões realizadas  sistema jurídico normativo democrático.



		que eu tô  dentro do



		Os discípulos da moralidade conservadora adoravam  tais números, como se aquelas pessoas desa parecessem  do planeta quando presas - na verdade, muitos grupos



		fundamentalistas eram fervorosos apoiadores de que se



		legalizassem penas de tortura e morte. No entanto, cegos  por ideologias racistas e preconceituosas, não e nxergavam  que aquele povo era refém de uma estrutura social  brutalmente desigual e discriminatória. O Brasil tinha  construído um sistema carcerário onde somente se  prendiam pessoas pobres e negras, onde o tratamento dado  a criminosos ricos era diferente, onde a punição dada a  presos brancos era muito mais branda.



		A elite brasileira escolheu marginalizar aquela  população, sem perceber que uma hora ou outra o colapso  da violência explodiria em nossas cabeças. Aperfeiçoar o  sistema jurídico e judiciário mexeria na posição dos mais  privilegiados, então por que se preocupar com isso? Para os  donos do poder socioeconômico daquele pobre país era  mais fácil ignorar. E foi assim que o fizeram.



		Mesmo após o vírus, depois da ruptura d emocrática  que transformou o mundo, as prisões continuaram sendo um  grande problema para os governos dos territórios -flutuantes



		que haviam de dar algum destino aqueles milhões de presos  em todo o mundo. Não que se tratasse de uma questão  social, pois nenhuma ditadura estava interessada na



		garantia dos direitos dos presos, mas sim porque os



		presídios custavam ao erário público milhões de reais em



		manutenção física e alimentícia. Na verdade, o  modelo capitalista e o fechamento da enorme  empresas forçou o fim das prisões, não



		declínio do  maioria das  de forma



		organizada, mas sim em decorrência de um processo



		selvagem de abandono completo daquela popula ção.



		Aos poucos as prisões foram sendo negligenciadas e  a enorme quantidade de presos foi diminuindo naturalmente ,  num genocídio estatal que constrangeria o pior dos nazistas.  Muitos morreram de fome, sede, mas a maioria morreu  infectada pelo vírus que se alastrou nos ambientes hostis  insalubres. No território americano, por exemplo, em um



		período de apenas três anos após 2.030, o governo



		decretou o fim definitivo das prisões por falta de presos… já



		nos territórios da Europa, onde o massacre foi menor em



		virtude de resquícios de uma estrutura penal mais



		desenvolvida, essa falência dos presídios se deu mais



		paulatinamente, até por volta de 2.045, onde também se deu



		o extermínio completo. Num processo de duas décadas, a



		sociedade racional havia conseguido acabar com as prisões  do mundo por falta de uso.



		Até onde eu consegui acompanhar a história desta  terra desatinada, apesar dos anos de confinamento na  prisão, pude perceber que o processo de neglig enciamento  das prisões foi o mesmo utilizado pela superestrutura para



		dizimar as populações pobres do mundo. O e xperimento  mundial de fechamento progressivo das prisões ensinou aos  ditadores que o mesmo poderia ser feito com os milhares de



		habitantes dos antigos países subdesenvolvidos -



		populações paupérrimas que não traziam mais nenhum  benefício do ponto de vista econômico para um mundo sem



		capitalismo e que só geravam mais e mais convulsões



		sociais e rebeldias políticas. A saída? Matá-los de fome.



		Sim, isso mesmo. Os territórios foram e scasseando



		as possibilidades comerciais e as populações de antigos



		países inteiros definharam até a morte, de fome ou as vezes  pelo vírus, assim como os presos, sem as mínimas  condições de enfrentamento ou resistência. Foi assim que o  mundo viu a extinção dos mais pobres, como uma espécie  de seleção natural moderna. Em menos de uma década, a  população mundial que já era em torno da metade do que



		tínhamos antes do vírus, caiu drasticamente. Agora não



		passávamos de quinhentas milhões de pessoas, distribuídas  principalmente nos territórios-flutuantes da América, da



		Alemanha e da Inglaterra. A África havia se tornado um



		continente deserto, a América Central, a Europa oriental e



		todo norte da Ásia não existiam mais. O mapa mundi havia



		se enxugado e parecia representar o planeta da  Antiguidade. Era uma caminhada acelerada ao início de  tudo.



		Um outro aspecto fundamental para o equilíbrio da  vida em sociedade, desprezado durante séculos, foi a  relação que o homem construiu com a natureza. Toda  discussão acerca da preservação do meio ambiente surgiu



		contemporânea à modernização industrial, efervescente no  mundo inteiro na segunda metade do século XX. Acontece  que nunca se deu a devida importância para esse assunto,



		já que, aparentemente, desenvolvimento técnico e



		tecnológico não poderia se encaixar em nada com a  preservação ecológica dos recursos naturais finit os.



		Durante décadas o mundo discutiu sobre as causas e  consequências do aumento do efeito estufa, assim como do



		desequilíbrio que surgia com o aquecimento  ciência havia se desenvolvido o suficiente para



		global. A  comprovar



		que a utilização indiscriminada da queima de c ombustíveis



		fósseis traria efeitos devastadores para a mudança



		progressiva da temperatura no planeta. O crescim ento



		econômico havia trazido uma explosão demográfica nas  grandes cidades, produto direto de modelos ins ustentáveis  de vida urbana. Ilhas de calor, elevação do nível do mar,  degelo de calotas polares: nada conscientizaria uma  sociedade capitalista mantida por grandes con glomerados  industriais. O descontrole nos níveis de desmatamento na



		Amazônia brasileira iniciou um processo  desequilíbrio ambiental que modificaria o clima,  fauna e assolaria a flora de todos os continentes.



		global de  dizimaria a



		Não que já não houvesse uma enorme tendência ao



		colapso ambiental que viria mais tarde, mas a sociedade



		globalizada do início do século XXI não imaginaria que suas



		ações insustentáveis pudessem causar tantos danos. De



		início, as queimadas descontroladas terminaram por destruir  nascentes de rios e vertedouros importantes. Foi assim com



		os rios Madeira, Purus e Xingu, na Amazônia. Décadas de



		assoreamento e deterioração das matas ciliares fez com que  esses rios murchassem, se transformando em riachos,  córregos incapazes de verter água para os grandes rios  Negro e Amazonas, que aos poucos, foram morrendo. O  mesmo aconteceu na bacia hidrográfica do Paraná, cujo



		resultado foi a definitiva seca das Cataratas da  Iguaçu, assim como na região do rio São



		foz do rio  Francisco,



		principal manancial de água doce da região Nordeste do  Brasil durante séculos.



		Esses são apenas alguns exemplos, mais próximos  de nós, do que a irresponsabilidade humana nos causou.  Mundo afora o desequilíbrio climático foi destruindo o que  tínhamos de mais valioso: secaram as quedas d’água do rio



		Niágara, nos Estados Unidos; morreu o grande Nilo, o rio



		mais extenso da África; dissolveu-se em  península de Palmer, a parte continental mais



		água toda  setentrional



		do Círculo Polar Antártico. A sociedade racional negou a



		importância da preservação do meio e se viu  testemunhar o fim das borboletas, dos insetos,  de água salgada, afogados em meio a bilhões e  quilos de plástico industrial nocivo à natureza.



		forçada a  dos peixes  bilhões de



		Mas o principal efeito do desequilíbrio viria depois,  quando o mundo finalmente percebeu a iminência do fim da



		água potável. A destruição dos rios de água  desmatamento desmesurado das grandes



		doce e o  florestas



		mundiais, trouxe a escassez do líquido precioso, da água  que precisamos para beber, cozinhar, tomar banho e viver.  Contudo, talvez os historiadores mais críticos pudessem ter  imaginado que uma terceira guerra mundial, se houvesse de



		acontecer, seria em torno da propriedade da água, tal sua



		importância e previsível insuficiência, visto nossa



		negligência ecológica histórica - no entanto, como a



		população mundial havia decrescido em torno de noventa



		por cento desde a proliferação do primeiro surto do vírus,  nós conseguimos sobreviver… por sorte, a quantidade de  pessoas que manteve a civilização humana neste planeta  compensou a falta de água potável que nos abat eu.



		É triste admitir, mas não havia cenário possível para



		uma humanidade refém de mercados financeiros,



		individualismo e depressão. Estávamos p reocupados  demais em ganhar dinheiro e ser felizes, que d esprezamos  as causas simples, óbvias, tais quais a manutenção da  saúde mental, a valorização das relações humanas e a  preservação do meio ambiente. Destruímos a natureza, os



		animais, a possibilidade de água em abundância.



		Dizimamos a vida de bilhões de pessoas em nome da



		negação da realidade, e só sobrevivemos, os poucos,



		porque o planeta se tornou inóspito, cenário de filmes de



		ficção zumbi: sim, tínhamos nos transformado  racionais, neandertais pós-modernos.



		em zumbis



		É curioso como fomos nos acostumando às coisas  ruins, nos habituando ao que o mundo, progre ssivamente,  nos ofereceu de nocivo. Ao passo em que somos seres de  difícil aceitação do novo, rapidamente nos adaptamos e nos  acomodamos à estruturas sociais. Esse foi um processo de



		manutenção do estado das coisas como forma de garantir



		nossa estabilidade emocional, como também de proteger



		nossa frágil capacidade de enfrentamento. Envolta a isso



		uma série de problemas poderia explicar, ou ao menos



		elaborar, a raiz dessa apatia coletiva que nos afetou: falta de  autoestima, ansiedade, necessidade de afirmação da  identidade. Certo é que sempre tentamos escapar das  mudanças, sejam elas sociais ou ambientais, sem perceber  o atraso que essa fuga nos traria.



		Se acostumar é se render à ignorância. Como pode



		uma população que sofre, se habituar ao sofrimento? Uma  coisa é se adaptar às mudanças próprias da vida, outra é se  afeiçoar ao obscurantismo que corrói sociedades e  indivíduos. O que nos faltou foi a percepção de que ninguém  nos salvaria, além de nós mesmos - de que ninguém nos  pouparia os problemas da vida e de que a respo nsabilidade  sobre a consciência era nossa, de cada um de nó s.



		Na verdade, não dá pra prever o futuro, pois ele é  caótico. Séculos foram gastos na tentativa de pl anejamento  da vida humana que, avessa a tudo isso, caminhou ao sabor  do vento forte das culturas e sociedades. Na minha opinião  de velho observador desse caos, seria possível que



		processos de renovação das esperanças perdidas



		surgissem das cinzas deixadas pelo passado pungente. Mas



		isso se houvesse valorização da educação, da cultura e da



		arte como mecanismo de alavanca social, o que já não é  mais uma opção para nós.



		Polly, sua mãe e eu fomos professores. Tínhamos  verdadeira paixão por aquele ofício que cons iderávamos  uma forma de arte. Não se tratava apenas de instruir sobre  matemática e biologia, como o imaginário social impunha: a  escola era um ambiente sagrado onde se proporcionava a



		todos os indivíduos, falíveis por natureza, a oportunidade de  transformar-se, da forma mais especial possível. E ao  contrário do que se possa imaginar, essa aprendizagem não  se restringia à comunidade de alunos - nós também éramos  ensinados a nos superar a cada dia.



		Uma outra vocação que despontava como essencial  para a construção de um novo modelo de humano, e assim,



		de sociedade, se baseava na valorização da  artes, responsável por nos aliviar as aflições do



		cultura das  cotidiano e



		as dores da existência. Tendo papel fundamental na história,  visto a importância do teatro e da literatura desde os tempos  da Antiguidade, principalmente na Grécia, esse ofício foi,  aos poucos, sendo desvalorizado e tratado como  dispensável e até perigoso do ponto de vista político. A arte  tinha a capacidade de nos fazer rir e chorar, mas também  refletir criticamente sobre a realidade, a sociedade, nosso



		passado e futuro - daí o valor de sua função em  de crise social.



		momentos



		Educação e cultura eram, definitivamente, as duas  únicas saídas possíveis para uma humanidade corroída pela  técnica da indiferença e pela tecnologia da apatia. Talvez  por isso é que tenham sido as últimas a sucumbir aos  projetos autoritários de poder que dilapidaram nossa  democracia mundo afora. Até onde foi possível, mesmo  proibidos, artistas e educadores fizeram suas artes às  escondidas, pois em última análise, não há como proibir



		alguém de aprender ou refletir. Não há força militar que



		obstrua a potência de vida que existe em todos n ós.



		Eu já tô velho e cansado, e essa potência não é mais  a mesma de quando eu era um jovem militante impulsivo.  Aliás, você também, minha filha, já deve estar cansada, po is  o tempo não pára e de repente leva embora nossas forças e



		esperanças. Assim, desejo de todo coração que essas



		minhas palavras possam te ajudar a encontrar um caminho



		de paz que te transforme, e assim transforme o  seu redor.



		mundo ao



		Aparentemente, perdemos a batalha para um modelo  econômico, para um ideal de ser humano e para um vírus,



		mas isso não é o fim. As gerações que nos sucederão,



		como a do pequeno Vinícius, terão mais uma o portunidade  de combater a indiferença com o respeito mútuo e de  construir uma humanidade mais equilibrada a partir do amor  ao próximo. Dessa forma, ficaria feliz em partir deste mundo  sabendo que tudo que passamos não foi em vão, de que  nosso sofrimento serviu para fazer desta terra, uma terra  mais sólida e digna.



		Não sei se estas cartas chegarão até você. Não sei  se você as lerá. Não sei se toda sua família sobreviveu à  estas décadas de desatino. Não sei nem se você resistiu,



		Polly… Contudo, saiba, onde estiver, que eu te amo, com



		todas as forças de minha alma humana corroída. Saiba que  sua mãe e sua irmã foram pessoas essenciais para a  afirmação desse amor e que nós jamais esquecemos de  você, de nosso tempo juntos e de nosso afetuoso  sentimento comum que nada conseguiu destruir. Este  mundo onde reina o desatino teria tido outro fim se esse  afeto tivesse imperado sobre nossas tão bobas a ngústias.



	
		Com amor, seu velho pai, Alfredo.



		PARTE 6 - O PARADOXO DA IDEN TIDADE  PERDIDA



		1 - Sobre a solidariedade e a empatia



		Não quero muitas  E nem poucas palavras.  Não quero definições



		E nem quero sentenças.  Quero apenas caminhar com sede  E ouvir-me silen ciosamente,



		Enquanto atravesso essa vida em tumulto,  Esse alarde,



		Essa insana busca de tudo,  Para o nada que preciso.



		Aline Binns



		Considerando a trajetória das sociedades modernas, é difícil  argumentar que povos com diferentes culturas tenham agido  entre si com solidariedade. Durante muitos anos o que se  viu foram conflitos gerados por posses de terras fronteiriças,  choque de culturas antagônicas e também por questões  religiosas históricas. Mas não obstante a isso, com o  advento da modernidade, as sociedades se imbricaram de  tal forma que toda autonomia gerada pelos novos modelos  de convivência só serviram pra demonstrar, cada vez mai s,  a estrita dependência comum, onde todos precisavam de  todos para se identificar e sobreviver. Um exame mais



		detalhado da humanidade globalizada mostraria claramente



		um cenário de relações conectadas e essenciais umas às  outras - não só no sentido econômico ou político, mas  também cultural e social. A complexa sistemática da divisão



		de funções e formação de subgrupos sociais só funcionaria



		bem se os grupos pudessem existir com coesão e harmonia  estrutural.



		Nesse sentido, podemos citar as crises humanitár ias  que elevaram o número de imigrantes em todo o mundo.  Perseguições políticas, depressões econômicas e busca por  melhores condições de vida motivaram migrações de



		enormes quantidades de pessoas, que sem rumo certo,



		procuravam se estabelecer em países desenvolvidos que



		melhor pudessem oferecer oportunidades. Vimos isso no



		Oriente Médio, onde as constantes guerras religiosas



		acabavam por incentivar migrações para a Europa, assim  como também na América: milhares de haitianos e



		venezuelanos buscaram refúgio no Brasil, após catástrofes



		naturais destruírem suas cidades e possibilidades de  emprego. Apesar de algumas decisões políticas pregarem a  segregação cultural que há muito se contestava, a grande  maioria das nações sempre se mostrou receptiva e



		hospitaleira com essas pessoas que deixavam seus locais



		de origem para tentar vidas melhores em regiões  longínquas, muitas vezes longe de suas famílias.



		Mesmo que inconsistente, existia uma rede de  proteção social que agia indiferente à política de segregação  apoiada por alguns. Na verdade, era só mais um sinal



		histórico da visão racista e preconceituosa que grupos



		elitistas sempre tiveram das populações mais frágeis e



		carentes. A própria racionalidade científica mostrava,



		através de suas áreas neuropsíquicas, a necessidade da  empatia como componente afetivo de regulação dos nossos



		estados emocionais e mentais. Não dava pra reconhecer



		direitos subjetivos sem afetar e ser afetado pelas relações  sociais, culturais, institucionais e até familiares das pessoas  que estavam ali, do nosso lado, precisando de atenção tanto



		quanto nós - essa compreensão da perspectiva psicológica



		das outras pessoas traria efeitos coletivos consid eráveis.



		A xenofobia60 que manchava as relações e adoecia  as potencialidades interculturais nos fez perceber a  necessidade da união entre os diferentes. Assim, houve um



		tempo em que a humanidade fortaleceu uma inclinação



		social à combinação de grupos antes desvalorizados, mas  nem todos aceitaram tal tentativa de congraçamento. Por



		algum motivo desconhecido, o mundo ainda  preparado para lidar com uma nova dimensão



		não estava  prática dos



		aspecto ético e social da inteligência emocional: o sonho da  nova grande política das emoções.



		60 Termo utilizado para caracterizar o medo e a aversão profunda a



		estrangeiros e pessoas com culturas diferentes. Similar ao racismo,  compartilha o desejo da eliminação do outro em nome de uma  suposta pureza social.



		INTERVALO 6 - UM ODE À LIBER DADE



		A verdade vos fará livre



		Quando chegaram ao Brasil, os portugueses



		não tinham



		ideia do tamanho daquele território descoberto. De início,  acharam que se tratava de uma ilha, depois, com o  desbravamento que se seguiu nos primeiros anos,  imaginou-se que aquele era mesmo um continente, mas  pequeno, perdido no meio do oceano Atlântico. Somente



		algumas décadas depois puderam perceber a gigantesca



		extensão de terra que se apresentava e que levaria anos e



		mais anos para ser totalmente descoberta e  Assim, para que fosse possível a expansão da



		explorada.  conquista,



		seria fundamental o trabalho de muita gente, de muita mão -  de-obra para as lidas mais difíceis, para a exploração das  matas e construção das cidades. Foi nesse contexto que os  europeus iniciaram as explorações humanas que marcariam  pelo menos três séculos da história do país.



		Assim, de início, os portugueses resolveram utilizar a  força de trabalho da população que já estava ali, os povos  indígenas, considerados como seres animalescos não -



		civilizados. Tal processo rendeu durante algumas décadas  do século XVI, mas logo se mostrou insustentável já que a  comunicação com os indígenas era difícil e visto que a  grande maioria das tribos tinha uma cultura ríspida, bravia e  selvagem.



		Com o passar do tempo, viu-se a urgência em  substituir a mão-de-obra indígena por outra, pri ncipalmente  a partir da década de 1530, quando efetivou-se a cultura de  cana-de-açúcar na então capitania hereditária de  Pernambuco. Foi assim que iniciou no Brasil a e scravização  de negros africanos, trazidos em enormes navios tumbeiros  de carga, cuja condição higiênica era degradante. Milhares  de negros vendidos como escravos chegaram ao país entre  os séculos XVI e XVII para trabalhar nas fazendas de  canavieiras e de cultivo de café em Minas Gerais, Salvador  e Rio de Janeiro.



		Assim, a escravidão acabou por penetrar todos os



		aspectos da sociedade brasileira durante esse



		período. Os afro-brasileiros deram vida e fizeram



		movimentar engenhos, fazendas, minas



		plantações, fábricas, cozinhas e salões e



		deixaram suas marcas em outros elementos da



		61



		vida material e cultural do Brasil, agricultura,



		culinária, religião, língua, música, artes,  arquitetura. 61



		Cf. LEITE, Maria Jorge dos Santos. Tráfico atlântico, escravidão e



		resistência no Brasil. São Paulo: Revista de História da África e de  Estudos da Diáspora Africana, 2017.



		Durante séculos os negros foram explorados das  formas mais desumanas e cruéis, na esteira de um processo  de desenvolvimento econômico que justificava a escravidão.  Tratados como meras mercadorias, eram come rcializados,  transportados como animais e violentados ao bel prazer dos  donos de terra que lucravam com a exploração. Escravos  fugitivos eram açoitados ou mortos, ao passo em que  escravas jovens eram, não raras vezes, estupradas por seus  donos, que não conheciam limites. O surgimento dos  quilombos se deu justamente para que servissem de refúgio  para os poucos escravos que conseguiam fugir e se reuniam  em locais afastados, embrenhados em matas fechadas de  difícil acesso ao longo do litoral. O maior e mais conhecido



		deles foi o de Palmares62, abrangendo, em seu auge, cerca  de vinte mil escravos.



		A resistência negra foi se estabelecendo aos poucos



		e se intensificou a partir da segunda metade do século XVIII,  quando surgiram os ideais iluministas que efervesceram na  Europa, com efeitos no mundo todo. As novas bandeiras  sociais de liberdade, igualdade e fraternidade não  combinavam com aquele processo retrógrado de exploração



		humana. A resposta para isso foi um século de revoltas e



		conflitos entre brancos e negros que culminaram nas  assinaturas de leis de libertação progressiva: a proibição de



		62 Localizado na então capitania de Pernambuco, mais tarde



		desmembrada no Estado brasileiro de Alagoas, foi o maior quilombo



		da história. Resistiu por mais de um século, tendo  Zumbi e Dandara dos Palmares.



		como líderes



		exportação de negros, a alforria às crianças nascidas de  mulheres negras, a libertação de escravos sexagenários e,  finalmente, a instituição da lei que extinguiu a escravidão no  Brasil, assinada em maio de 1.888.



		Contudo, o que se viu depois disso foi o  engendramento de uma cultura racista que permaneceu no



		imaginário social brasileiro. Os negros foram libertos de



		suas penas exploratórias, mas sem as mínimas condições



		de estabilização, acabaram por ser marginalizados, jogados  à própria sorte nas periferias e regiões mais pobres. Haviam



		conseguido resistir a história de trezentos  escravidão legalizada, mas não foram capazes



		anos de  de fugir da



		estrutura social racista que se perpetuou nos sistemas  sociais construídos no século XX.



		A história que nos foi contada dava conta de que o



		fim da escravidão havia sido um ato generoso da corte e



		que a princesa regente era uma verdadeira heroína.  Contudo, sabemos que a narrativa elitista sempre tendeu a



		menosprezar a brava resistência dos grupos minoritários



		que lutaram muito para conseguir seus avanços - se  mostrava essencial uma estrutura educacional que  apresentasse a nossa verdadeira história, pois só assim  poderíamos ter a chance de refletir sobre os erros de um  passado não tão distante, de forma a não repetir processos  históricos de exploração, perseguição e genocídio. Mas a  verdade nos foi negada e a humanidade, perdida, logo teve  que enfrentar uma nova série de batalhas hostis.



		Tudo iniciou com a Primeira Guerra Mundial, o



		conflito armado que envolveu as grandes potências do



		mundo em meados de 1.91463. Organizados em blocos de



		países, as nações se viram ameaçadas por políticas  imperialistas estrangeiras que buscavam conquistar mais  poder e influência econômica na Europa. Cerca de vinte  milhões de pessoas morreram, dentre soldados e civis e  outras milhares ficaram gravemente feridas e d esabrigadas  nesta guerra com profundos efeitos socioeconômicos. De  forma dramática, o mundo testemunhava um conflito bélico



		mundial travado em nome do poder econômico, causa que



		viria a ser continuamente questionada no decorrer das duas  décadas seguintes.



		O período seguinte, conhecido como E ntreguerras,  foi marcado pela enorme recessão econômica que arrasaria  os países que haviam participado da Primeira Guerra.



		Destruídas e com suas economias falidas, as nações



		encontraram grandes dificuldades de recuperação social,



		tendo que conviver ainda com a disseminação da Grande



		Peste e da fome, que matou milhões de pessoas. Exemplo



		de recessão que marcou essa época foi  Depressão64, a primeira grande crise do modelo



		a Grande  econômico



		capitalista, drasticamente afetado pela queda na produção



		63 Com início em julho de 1.914, a Primeira Guerra Mundial se



		estendeu até novembro de 1.918, quando a Alemanha, última força a  resistir, finalmente se rendeu à Triplice Entente de naçõe s.



		64 Também conhecida como Crise de 1.929, foi a maior depressão



		econômica até então vista na história do capitalismo mundial, tendo  sido mais sentida nos Estados Unidos, onde houve a quebra da bolsa  de valores de New York, a maior do mundo.



		industrial e desvalorização dos mercados de ações



		financeiras em todo mundo. Tratados internacionais e  tentativas de construção de sistemas socialistas de  organização econômica e social tentaram mitigar os efeitos  deixados pela guerra, tanto nos países derrotados, quanto  nos vitoriosos. Contudo, o que se viu foi um clima de  tensões e convulsões sociais propício para a instauração de  ideologias nacionalistas fundamentalistas: o fascismo e o  nazismo que nos levariam a uma outra guerra, maior e ainda  mais devastadora.



		A crise econômica e os conflitos de poder que se  seguiram foram algumas das causas que levaram à eclosão



		da Segunda Guerra Mundial, mas, paralelo a isso, a



		humanidade viu o predomínio de grupos p aramilitares  extremistas que, incorporando conceitos vinculados à  crença no racismo biológico, promoveram a mais sangrenta  perseguição antissemita que já houvera acontecido. Adolf  Hitler, na Alemanha e Benito Mussolini, na Itália, lideraram



		movimentos totalitários de partido político único, cuja



		violenta mobilização se baseava em acossamento de  inimigos políticos e destruição de culturas e de nominações  religiosas consideradas impuras. Resultando em cerca de  setenta milhões de mortes, a Segunda Guerra Mundial  encerrou em 1.945, seis anos após ter iniciado. Mas não



		antes de alterar toda diplomacia mundial que polarizou o



		cenário econômico e que pavimentou o caminho para o  período da Guerra Fria que viria mais tarde.



		Uma conclusão de inestimável valor para a análise  das relações internacionais posteriores a 1.945 é



		a de que a defesa do status quo não é uma



		política que possa durar muito com sucesso.  Mesmo no caso em que dure, isto só será possível  a custos incomensuráveis, até, eventualmente, o



		limite da insuportabilidade. 65



		Toda essa história deixou evidente o fato de que a  humanidade não havia aprendido muita coisa com sua  trajetória de conflitos militares. Para além disso, ficava claro  que o ser humano era capaz de cometer b arbaridades  contra seus semelhantes, se levado a isso por ideologias  nefastas de tradição fundamentalista. Estava mais do que  nítida a decadência de um modelo supostamente racional



		que emergia em detrimento da valorização das mais



		diversas culturas. A figura de um líder, a ideia de nação forte  e a defesa da propriedade privada não poderiam se



		sobrepor a necessidade de reconhecimento dos povos



		desprovidos de qualquer poderio social. Um grande pacto de  paz e benevolência se fazia necessário para que guerras  entre países não voltassem a acontecer, e não volta ram.



		Contudo, nenhum pacto foi feito no sentido de difundir



		empatia e amor entre as pessoas. A humanidade se sentia



		importante demais para se questionar sobre  bobas, despojada demais para assumir sua



		coisas tão  fragilidade,



		65 Cf. VIGEVANI, Tullo. Segunda Guerra Mundial: o ambiente



		internacional que ameaça a paz, gera a guerra e desencadeia o  genocídio. São Paulo: Instituto de Estudos Avançados da  Universidade de São Paulo, 1995.



		moderna demais para gastar seu tempo refletindo sobre  respeito à vida.



		2 - Sobre o fim e o recomeço



		Escrevo  E experimento a sensação



		De que um dia meu filho, já velho,  Lerá estas páginas sem saber  Que dormia em meu colo  Enquanto escrevo



		Na tentativa de capturar  Este instante que foge  Agora escrevo, meu filho,  Somente para te mandar  Este abraço no futuro.



		Um abraço apertado  Dizendo vai, segue adiante.



		Viver é sempre o mais importante.  Viviane Mosé



		Como um ávido observador curioso, me nego a aceitar que



		o mundo definhou dessa forma por questões naturais. Tudo  bem que lutamos contra um vírus invisível, mas insisto que a  nossa derrota não seu para ele. Nossa trajetória nesta terra



		evidencia nossa desorganização enquanto humanidade a  partir da valorização da máquina que, supostamente, seria a



		solução para todos os nossos problemas. Mas o que fazer



		quando notamos que muitos dos problemas que nos  afetaram, surgiram exatamente devido à rac ionalização  exagerada da vida? Existe solução para um povo que não  responde à mais velha questão, qual seja, perceber o corpo,  a importância dos afetos, da preservação da natureza e da  convivência sadia entre os diferentes?



		Para mim, essa reflexão sempre passou pelo  reconhecimento do outro como indivíduo humano capaz e



		detentor de direitos básicos. Quando  marginalizado lutava por valorização, não



		um grupo  estávamos



		falando de regalias a serem eventualmente concedidas, mas



		sim de prerrogativas básicas, essenciais à  humana. Assim, na minha modesta reflexão,



		dignidade  penso que



		talvez pudéssemos ter construído um caminho diferente se



		tivéssemos imposto o reconhecimento das  identitárias acima das econômicas - um a



		questões  utopia,



		provavelmente - mas do que serve esta vida sem uma dose  de utopia diária?



		A crença na revolução através da tecnologia trouxe  um enorme exagero no excesso de informações que



		acabaram por nos confundir. A partir de certo momento já



		não se sabia mais diferenciar opinião e argumento e as  modernas liberdades civis justificaram a disseminação de  preconceitos de toda ordem, numa contínua proliferação de



		ódio que, evidentemente, não acabaria bem.  nocivas, ressentimento social e indiferença



		Ideologias  aos mais



		necessitados suplantaram nossa humanidade muito mais



		até do que as guerras e crises sanitárias ou ecológicas. O  vírus nos atacou porque percebeu a fragilidade de um  mundo frio, apático e hostil. As ditaduras se f ortaleceram  porque já não havia coletividade possível. A busca por um  modelo econômico equilibrado ruiu porque já não existiam  sonhos coletivos para alimentar.



		A verdade é que mesmo sem vírus, era uma questão  de tempo a perda da batalha. A ideia da m odernidade



		revolucionária aos poucos se dissolvia e nós, orgulhosos,



		ignorávamos a realidade: destruímos a natureza, os  animais, o clima; negamos dignidade aos vizinhos de bairro;



		criminalizamos a arte e a educação libertadora. Tudo o que



		nos afetou nesse último século foi apenas consequência de  nossas próprias ações e omissões - um processo lógico-  racional de causa e consequência, quem diria!



		Impossível imaginar quem eu seria hoje se o mundo



		tivesse conseguido frear as convulsões sociais que  aconteceram. Todos seriam outros, assim como eu também



		seria uma pessoa completamente diferente, com outras



		necessidades e angústias. Somos seres muito sensíveis ao



		ambiente e por isso, muito frágeis. Fato é que somos



		resultado do impacto que nossa mente deixa no mundo e



		que o mundo deixa em nós, em nossas c onsciências  morais66 e memórias esquecidas.



		66 Apesar de sua abordagem científica, também é um juízo religioso.



		Nesse sentido, algumas doutrinas defendem que quem escutar  corretamente a sua consciência moral, pode ouvir a voz de Deus que  lhe fala.



		Já se passaram mais de quarenta anos do início  dessa transformação que me trouxe aqui e me fez ser o que



		sou. Nesse período todo, os momentos tristes basearam a



		vida que tive na prisão ou mesmo nessa pequena casa,



		espaço que me foi relegado. Mas também houveram



		momentos bons: aqueles onde pude dividir minha existência  com pessoas importantes, as quais amei acima de todas as  coisas. Hoje, a idade avançada me traz dores e as forças se



		dissolvem na inconsistência de minha longa vida



		desafortunada. As doenças se intensificam a cada dia, me  dando a certeza de que o fim está próximo, na virada da  próxima esquina.



		Com o fim, encerram-se também os sonhos todos. As



		ilusões que permearam minha juventude, as utopias



		políticas, as sucessões de lutas internas que abriram espaço  para o sempre convidativo sonho de felicidade. Mas sempre  fica algo também. Permanecerá viva a história da resistência  dos que não tem ninguém por eles, a luta dos que  cultivaram a preservação da natureza que tanto nos foi  benevolente, a generosidade dos que compreenderam a  pobre condição humana, sinuosa e as vezes confusa.  Permanecerá o esforço daqueles que souberam organizar  suas ações para o bem do coletivo, que c onseguiram  controlar o justo sentimento de medo do sofrimento, antes  que este os controlasse. Permanecerá o âmago daqueles  que amaram, que respeitaram os outros e a si me smos.



		Assim, parto convicto de que essa essência



		potencializará um novo começo. Claro que tudo seria muito



		mais fácil se não tivéssemos chegado a esse ponto de  desatino, mas sei que enquanto houver alguma



		possibilidade de vida, haverá o exercício  resistência.



		pleno da



		EPÍLOGO



		Humanidade, a revolução permanente



		Talvez a humanidade não estivesse preparada



		para lidar



		com tantos problemas que chegaram assim, de forma tão  drástica. De fato, quando pensamos no processo de  autoconhecimento necessário para que se atinja um nível  razoável de percepção da realidade e tolerância com a  mudança, vemos que ainda estávamos longe do aceitável.



		Psicologicamente, não é tão fácil perceber um problema, e



		muito menos ter a exata dimensão do que é realmente



		necessário que se faça. Aliás, em um mundo globalizado,



		onde tudo corre cada vez mais rápido e não temos tempo



		suficiente para tudo, é cada vez mais difícil uma



		compreensão holística de sociedade: somos muitos, com  histórias e interesses diferentes, antagônicos.



		Assim, para que um leitor desavisado possa ter a



		oportunidade de entender as possibilidades de futuro que



		vêm sendo construídas para este mundo, é importante que



		se tranquilize. Antes de mais nada, é essencial  o espírito e reflita de forma isenta, ao menos



		que acalme  equilibrada,



		sobre a história da nossa passagem por aqui, t entando  imaginar, senão prever, o que nos espera, com base na  nossa própria trajetória. Não precisa ser historiador para  isso, basta ser um indivíduo curioso.



		Desde a Idade Média, por exemplo, fomos capazes  de sintetizar todos os acontecimentos históricos que nos  envolviam, de modo a tirar algo bom de cada fase, mesmo a



		partir de fatos ruins. Foram assim que surgiram as escolas



		literárias, o conjunto artístico de influências que,



		contemporaneamente a cada época, construíram a noção



		literatura que temos. No Trovadorismo vimos serenatas



		passionais dirigidas aos amados em pleno contexto de



		guerras medievais. No Classicismo vimos o retorno da



		valorização artística clássica, matemática, pré-Socrática em



		plena efervescência criativa do Renascimento Cultural. No



		Brasil, vimos o Romantismo dar ênfase a suspiros poéticos  e condoreiros imediatamente antes do predomínio Realista,  com suas palavras de ordem científica e antisenti mentalista.  Nós sempre fomos capazes de aprender com as  crises, de criar arte da tristeza, de pensar sobre o momento,  refletir, movimentar, se reinventar. E posso dizer, sem medo  de derrapar no exagero, que o Brasil foi impecável nisso,



		exemplo ideal de nação formada para resistir e recomeçar,



		se necessário. No episódio da colonização, fomos



		saqueados durante séculos, mas, mesmo assim,



		conseguimos avançar no desenvolvimento econômico, nos  tornando, em alguns momentos, uma das cinco maiores



		economias do mundo. Já em relação ao nosso  natural, apesar de anos de exploração



		patrimônio  ambiental



		descontrolada, fomos capazes de manter a Amazônia de pé,  de manter a maior bacia hidrográfica do mundo, o local onde  mais água doce existia no planeta. Apesar da escravidão e



		de todos resquícios de racismo que se mantiveram



		engendrados na nossa sociedade, foi nas c omunidades  negras do Brasil que surgiram as escolas de samba, donas  da mais alegre e maior festa popular jamais vista .



		Mas, ao mesmo tempo, em virtude de seu tamanho  físico, posição regional estratégica ou história de diplomacia,  foi do Brasil que se iniciou a convulsão que transformaria o  mundo. O país alegre não viu o quanto era sério ter  governantes antidemocráticos e fascistas em pleno século  XXI. O país com milhares de quilômetros quadrados de  floresta protegida achou que não haveria problema se  destruíssemos só uma parte disso. O país que antes se  orgulhava de sua formação social miscigenada e sua cultura  popular criativa se rendeu ao conse rvadorismo  fundamentalista, como se Deus fosse contra o seu povo ou  contra sua cultura… Ao mais, o Brasil foi o país que mais  ensinou ao mundo como fazer uma sociedade desigual,  marginalizada e miserável, na esteira de um modelo



		econômico falido, mas persistente, um  selvagem, mas sempre justificado, relativizado  rica, ou por gente que achava que era rica.



		capitalismo  por gente



		Apesar disso, tínhamos toda a capacidade coletiva  de superar e nos transformar: tínhamos a internet! Nascida  com a pós-modernidade do século XX, as redes de conexão  entre os computadores surgiram para revolucionar a história  da humanidade e assim fizeram. Tudo era mais rápido, mais



		fácil e mais acessível. A comunicação humana  mídia, os meios de informação, as possibilidade  comercial, a indústria, o mercado de



		mudou, a  de relação



		trabalho.



		Absolutamente tudo foi afetado por uma nova era que se



		estabeleceria rapidamente, coroando um mundo que havia



		investido muito em técnica e que agora colhia frutos.



		Universidades, escolas técnicas, programas de



		profissionalização em todas as áreas da engenharia, da



		arquitetura e da robótica. O mundo investia bilhões na



		formação de uma base de conhecimentos capaz de suportar  aquela rapidez, aquele desempenho impressiona nte.



		É inegável que a tecnologia melhorou muito as



		nossas condições de vida. A técnica apurada im pulsionaria



		a segurança de nossas casas e moderniz aria  farmacêutica e médica, capaz de nos aliviar



		a indústria  doenças e



		dores antes insuperáveis. A racionalidade dessa conquista



		traria a evolução dos sistemas jurídicos e dos códigos de



		ética coletivos. A ciência também seria capaz de investigar  culturas e incentivar a resistência contra a injustiça social -  claro, tudo isso era previsível, e foi razoavelmente possível  durante algum tempo. Contudo, algumas dessas narrativas  exageraram na dose de razão e assim, começou o



		descompasso que afetaria, em primeiro lugar,  que existiam entre as pessoas.



		as relações



		Não que a vida antes de toda essa m odernidade



		fosse perfeita. A trajetória humana nesta terra nos conta o



		contrário: guerras, invasões, genocídios e p erseguições



		marcaram todas as épocas. Mas há de se perceber o



		momento em que a modernidade que surgia para promover



		o desenvolvimento de todos passou a modificar os



		parâmetros sociais que existiam. Supostamente, o



		desenvolvimento finalmente traria a felicidade para as novas



		gerações, contudo essas gerações não tinham o mesmo



		conceito de felicidade das suas anteriores. A despeito de



		questionar a própria necessidade criada de busca irrestrita  por felicidade, quem foram os responsáveis pela definição  do que seria buscado? Quem definiu o que seria felicidade?  Acontece que as relações humanas es tabelecidas



		durante todo século XX, principalmente após a pacificação



		dos países que haviam lutado nas grandes guerras, haviam



		se estreitado como nunca antes houvera. Antes das redes



		sociais as comunidades eram mais próximas, sensíveis às



		suas demandas coletivas. Universidades e escolas



		incentivavam o convívio social, grupos urbanos, a ssociações



		de moradores, amigos. Existia um imaginário social de



		coletividade que foi afetado dramaticamente com o  surgimento da internet e a possibilidade de convívio virtual.  Assim, todas essas relações poderiam muito bem ser  transferidas do contexto físico para o contexto do  ciberespaço, onde todos poderiam conviver sem a



		necessidade de sair de casa. Mas, fato é que  convivência na rede. Existe, no máximo, uma



		não existe  relação de



		pixels, um processo renderizado de aparecimento de  imagens em telas pretas, e isso não é conviver, pelo  contrário: é fugir da convivência. Sem perceber o quão  nocivo isso se dispôs, a humanidade aceitou ser virtual. Er a  o início do fim da coletividade, da empatia e da p az.



		De uma perspectiva prática, até mesmo a



		religiosidade exerceu papel fundamental na história das  causas e efeitos de nossas angústias existenciais. A religião  sempre foi uma instituição de congregação de pessoas, de  convívio coletivo em nome de uma causa sobrenatural, ao  passo em que também influenciava a vida, a capacidade de  percepção e a esperança no futuro. Apesar de toda



		controvérsia que sempre caracterizou a imagem das igrejas



		no decorrer do tempo, não se pode menosprezar a  importância das religiões na formação moral do povo, na



		construção da identidade social das diversas populações.



		Inclusive, esse foi um dos problemas que afetou a discussão  identitária que efervesceu no século XXI: a despeito de suas  ideologias liberais menos conservadoras, partidos e grupos  políticos de expressão passaram a criticar e até perseguir  igrejas fundamentalistas que, apesar de tudo, mereciam



		respeito e atenção. Não por suas denominações e dogmas,



		mas sim por seus membros, nossos irmãos em h umanidade.  Se tivéssemos vencido a polarização política e social  talvez pudéssemos ter construído um caminho diferente,  unindo forças díspares em movimentos ecumênicos de  respeito às diversas religiões e igrejas. O Estado, instituiçã o



		de natureza laica, visto não poder privilegiar um credo em



		detrimento de outro, poderia ter mediado uma solução  pacífica para os conflitos de religiosidade que se



		apresentavam. Para além disso, poderia ter capitaneado



		junto às igrejas, um processo de atenuação das convulsões



		sociais que surgiam, contudo, não foi o que aconteceu.



		Vimos, de novo, a predominância de uma nociva relação



		entre religião e política, assim como já tínhamos visto nos  tempos antigos de tribunais inquisidores e caça às bruxas. A  fé passava de uma adesão virtuosa complacente a um  instrumento ferino de dominação e perseguição, o que, de  fato, acelerou nossa decadência social.



		Mas insisto que nossa derrota como sociedade se  deu quando a racionalidade passou a comandar nossas  vidas reais. Quando a modernidade da técnica e da  tecnologia nos impôs a necessidade de desenvolvimento e  evolução na cadeia humana, como se houvesse um  indivíduo menos evoluído do que outro. Se assim fosse, qual  a linha cronológica da evolução? Os adultos são indivíd uos  que evoluem das crianças? As crianças são evoluções dos



		índios, talvez? Os negros são indivíduos que ainda não



		evoluíram? Quais as bases disso tudo? Quem define aonde  devemos chegar? Qual o papel do modelo econômico e dos  meios de comunicação nessa história?



		A ciência se aperfeiçoou para nos dar melhores  condições de vida, mas não para substituir ou acabar com a  vida. Assim, nosso maior erro foi o medo de viver, o medo  do sofrimento, da mudança, da transformação que é



		inerente ao nosso processo de existência. E  simplesmente uma bandeira de luta, mas uma



		isso não é  constatação



		realista: a de que é impossível existir vida sem sofrimento,



		sem angústias, preocupações e tristezas. A vida é isso



		mesmo, um conjunto de momentos bons, mas também  ruins, necessários e indispensáveis, inclusive. Por isso,



		quando a humanidade centralizou suas  racionalização da vida, na possibilidade do fim



		forças na  da dor e na



		negação da mudança, perdeu a capacidade de perceber as



		implicações que adviriam de um modelo irreal de vida.



		Precisamos da dor porque tudo o que nos afeta e



		afetamos tem um fim duplo, seja na experimentação das  sensações para o bem ou para o mal. Somente assim é  possível aprender com a experiência, que, nesse caso,  deveria ser considerada um presente da vida para nos  surpreender e nos marcar a alma. A vida é, antes de mais  nada, um processo que tem valor nele mesmo, um



		fenômeno que só honramos quando aceitamos,  a qual precisamos respeitar.



		A partir de certo momento do progresso



		uma dádiva  racional da



		humanidade, passamos a buscar incessantemente pelo



		sentido da vida, como se houvesse uma abstração



		extrassensorial que explicasse a cada um o seu papel nesta  terra, mas isto não existe. O que essa busca d esenfreada



		conseguiu nos trazer foi depressão e transtornos



		psicossomáticos graves, já que a vida não é uma equação



		matemática para ser solucionada. Dela deveríamos



		entender o suficiente para respeitar e honrar nossa  existência, reconhecendo nossa limitação e abraçando a



		incompreensibilidade que caracteriza o todo. De maneira



		nenhuma isto seria insuficiente pra nós: a grande maioria de  nós passa pela vida sem ao menos se conhecer, sem ao



		menos compreender sua essência. Então por  d’água quer alcançar a essência do mundo?



		que cargas



		O excesso de informação nos confundiu e acabou  por desorganizar nossos sentimentos e emoções. Passamos  a querer mais do que necessário, a consumir mais, a usar



		de mais violência contra os outros e contra nós  não em virtude de um excesso de força que



		mesmos. E  tendia a se



		expandir dentro de nós, mas pelo contrário, por causa da  enorme falta de referências que nos abatia, a i nsuportável



		lacuna interna que mostrou nossa incapacidade  a vida como ela é.



		de suportar



		Nesse sentido, eu mesmo sou um bom exemplo  dessa incapacidade toda. Quando criança, vi o mundo  mudar muito rapidamente. As gerações dos meus pais e  avós viveram em uma sociedade diferente, onde tudo era  mais simples, as relações significavam mais e a informação



		corria mais devagar - as pessoas tinham mais tempo para



		respirar. As gerações que vieram depois de mim já  nasceram conectadas à internet, num mundo lógico, técnico,  rápido. A informação estava na palma da mão, acessível em



		segundos, mas o amigo estava longe, na tela do celular,



		cuja tecnologia não havia conseguido nos dar a  possibilidade do convívio real. E quanto a mim, Alfredo  Quaderna, estava ali, no meio de tudo isso, confuso, sem  referências e sem saber lidar com tamanha trans formação.  Na juventude, testemunhei a efervescência de um  mundo globalizado que priorizava dese nvolvimento  econômico em detrimento do social, do humano. O modelo



		capitalista aumentava seus lucros com base na exploração



		humana, assim como acontecera no Egito antigo, durante o  feudalismo medieval ou na escravidão negreira. Toda minha  geração teve que se formar adulta nesse contexto  contraditório: sabíamos de nossa fragilidade, contudo



		éramos ensinados a competir uns contra os outros e não a  nos unir. O certo era vencer e não viver.



		Quando veio o vírus, achei que a h umanidade  venceria facilmente mais aquela batalha, visto já ter vencido  tantas em sua trajetória heroica de resistência. Mas a  sociedade que havia se formado junto comigo tinha se  fragilizado demais na esteira das transformações que nos



		trouxeram ansiedade e vazio existencial. Sem referências,



		nos fechamos ainda mais e passamos a lutar guerras  individuais, preocupados com as nossas próprias opiniões e  aspirações - puro medo do desconhecido e da perda de  nossa própria identidade - e esquecemos do mun do.



		A despeito da queda do grande modelo econômico



		capitalista e da própria democracia mundial, aquela geração



		não tinha a menor condição de resistir frente à  das comunidades humanas, à dissolução do



		polarização  conceito de



		realidade e ao vírus, que quase nos levou à extinção, duas  vezes.



		Sem nenhuma razão real aparente eu havia



		sobrevivido a tudo aquilo e não entendia bem o motivo. Não  há nada de natural ou óbvio nisso. O que posso dizer sobre



		os mais jovens que perderam suas vidas nessa jornada? O



		que dizer de Beth ou Polly, que não conseguiram resistir aos



		percalços do caminho? A verdade é que agora, no



		crepúsculo da caminhada, percebo que tudo não passou de  uma grande peça que a vida me pregou, tentando me



		ensinar a retomar o sensorial. Eu, que não sou nada mais



		do que um insignificante campo de forças químicas e físicas  em ebulição, precisava desta vida para cumprir meu ciclo -



		dessa vida exatamente como ela se apresentou. Esta terra  que hoje vejo dizimada acabou assim porque se saturou e



		não soube se reinventar. O homem abandonou  subjetividade em nome de um pretenso futuro  assim esqueceu do presente que explodia



		a prática da  que viria, e  em cores



		vibrantes bem na frente de nossos olhos. Tava na cara que  isso não ia dar certo!



		Assim, se eu pudesse deixar um conselho para o  Quaderna de 2.020, daria este: Esqueça a razão! Use seu  corpo para explodir em alegria, raiva, contradição. Perceba  que a vida é um processo raro demais para que você perca  anos tentando descobrir o sentido das coisas que não têm  sentido ou que não precisam ter. Expanda seus afetos,



		esqueça as limitações da linguagem, desconstrua



		preconceitos insustentáveis e se permita adaptar às mais  diversas situações. Potencialize sua capacidade de  autoconhecimento, tenha empatia com as pessoas que



		sofrem, seja criativo, ousado, desconcertante. E antes de



		mais nada, nunca perca a capacidade de se questionar: a  humanidade vive ignorando seus anseios de modo a fugir à  galope para algum lugar distante onde possa se aclimatar.  Mas, por quê? Para onde?



		TEXTO DE CAPA



		Esta Terra Onde Reina o Desatino é uma



		distopia. A



		história transcorre em 2.066, num futuro onde já não existem  fronteiras entre os países, o modelo capitalista de economia  já ruiu e a milícia tomou conta das forças policiais de vez.  Assim vive Alfredo Quaderna, o idoso protagonista que nos  contará a história do mundo depois do primeiro surto de  coronavírus, em 2.019, dando ênfase para a trajetória do



		Brasil, agora território-flutuante do extinto  Americano.



		continente



		Aproveitando o dramático contexto da di sseminação



		genocida do vírus que matou cerca de 1 bilhão  em todo mundo, o governo brasileiro derruba a



		de pessoas  democracia



		e institui uma ditadura fascista e arbitrária. Em  sanitária e política, Alfredo, esposa e filha são



		meio à crise  obrigados a



		fugir, sendo presos, deportados e exilados em uma pequena  cidade do interior da Alemanha. Quatro décadas depois,  Quaderna se vê na oportunidade de escrever para a família  que deixou pra trás - contar a sua versão da histó ria.



		Por que tudo isso aconteceu? Podíamos ter feito algo para  impedir? Neste romance histórico, Victor de Oliveira instiga



		o leitor a pensar sobre si mesmo e sobre o futuro da



		humanidade, sem esquecer do que fizemos no passado.



		Hoje, numa sociedade tão marcada pelo medo do



		sofrimento e da morte, a salvação para esta terra onde reina  o desatino talvez seja mesmo a valorização da vida com



		tudo que ela nos apresenta - momentos felizes  pacote completo.



		e tristes: o
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